
o Governador do Estado de Santa Catarina,

FICIAL
ESTADO DE SANTA CATARINA
 

Florianópolis, 18 de dezembro de 1956

GOVEÊRNO
LEI N. 1.582, DE 29 DE NOVEMBRO DE 1956

Autoriza a abertura de crédito especial

Faço saber a todos os habitentes 50 6 1 Assembléia Legislativa
666 6 6 sanciono à seguinte Lei:

Art. 10 — Fica o Poder Executivo autorizado a abrir 69 crédito especial de um
milhão, duzentos mi! e duzentos e noventa e oito cruzeiros (Cr$ 1.200.298,00), parapagamento de dividas de exercícios findos, &baixo discriminada:

Nomes

Abel Ávila dos Santos
Abel Ávila dos Santos
Abdon Francisco Alexandrino .
Abelardo Pedro da Silva .....
Acácio Waldemar Vieira
Acy de Freitas
Ada Rampinelli Herat
Adão João Cretano
Ademar Lins Wanderley

Aderbal Alcântara
Adolfo Boeing
Adolfo Pereira Carpes
Afonso Lamarck ........

Agenor Lopes da Silva
Alair Schmidt Pioner
4 1 0.6 ...
Alcides Bastos de Araújo
Alcides Vilela
Alcino Teodoro da Silva
Alda Boaventura de Morais0
"Alfredo Barbosa Born
Alfredo de Souza Limas
Alfredo Westphal
Alice Lessa Régis ....

Alíetes Nazário 1
Altamiro José Cardoso
Altamiro Silva Dias ...
Alvair Batista Nunes da Silva
Alvaro Costa ..
Alwin -Duwe 2

24000

220
Amanda Schutz Krieger
08
430

Ana Conceição de Andrade
Ana Francelina Corrêa ..
Ana 10Werner Wilbrich
Ana Machado Dal-Toé

Ana 81058
20 . es
Angelina J. da Silva Schmitz
Angelina Zanoni Pereira

Angelo de Jesus

Antenor Catarina Meira

Antenor dos Santos
Antônia Hermínia Antunes de Souza
Antônia Nascimento dos Santos
Antônio Alberton . .....
Antônio Emiliano de Sá ;
Antônio Florentino Espíndola
Antônio0 ...
Antônio João de 0
0 6 ...........
00 41
10 0

Antônio Rodolfo Schmidt
Anselmo Veroneze

Apolinário dos Reis Santos

Arcanjo José da Silva -
Árcy Cecílio de Souza Soares
Argentina Melin

Argeu Silva ..
Ari Corrêa CEA

Ari Manoel dos Santo:
Ariel Bottaro 3

21 7200

Aristides Josué

01 2 Rocha
Arnaldo Bento Vieira
Artur Buzzi

Anos

1955

1955

1955

1954

1955
1953/55
1953/55

1954/55

1955

1954

1955

1955

1955

1955

1954

1955

1954/55

1951/55

1955

1954

1954/55

1955
1955

1954
1954

1955

1955

1955

1955

1955

1955

1954

10

198.40

750.00

2.488,90

1.050,00

363,50

1.557.80

1.018,00

2.700,00

1.095,00

9.660,00

1.800,00

1.095,00
400,90

1.095,00

6.750,00
16.800,80

1.280,40

2.972,40

361,60

450,00

2.100,00

721,50

1.041,00

2.333,80

1.095,00
582,50

2.300,00

1.054,00

3.300,00

5.250,00

5.460,00

2.250,00
918,00

1.056,00
4.889,50

90,00

750.00
300,00
450,00

1.050,00
10.088,00

 

 

DO ESTADO
Artiminio Brizola .

Arvelinda Grignani Azevedo
Augusto Francisco Alves
Augusto Luiz Batschauer .

Áurea Miranda da Cruz
Aurino Marques Godinho
Avelino Marcelino de Almeida

Aventina Vailati dos Passos
Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina Ss. A. proc.

da Cia, Química Merck Brasil S. A. .
Banco Indústria e Comércio de Santa Caterina S. A.

de Ind. Farmacêutica Orthos Ltda. .
Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina S. A. proc.

de Laboratório Paulista de Biologia S. A. ....... 3
Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina S. A. proc.

de Pfizer Corporation do Brasil
Benta de Souza

Bento Antônio Bittencourt
Bento Tiago Cadore ....

Bernadete Schmitt Costa

Bernardino Maia Sobrinho
Bernardo Leonardo Hellmann
Braulino José de Aguiar

Bráulio Manoel Bento
Cacilda da Silva Colaço

Ceetano Chiuchetta & Cia,

Camilo Perez

2 0 80 5 . 1

10 08. . 0. 68
Carlos Pedro Maciel

Carmelita Leda Zanatta

202 ce Carvalho1
Cecilia Amorim Rosa

Celeste Franzoni Pinto
Ceiina Cardoso Carneiro

Celso Leon Salles
Cesário Amarante Ferreira

Claudionor Dutra .

Clélia Mayworme Schaden
Clementino Borges
Cornélio Bussmann .
10 G. de Espíndola

1.095,09 | Dalmo Bastos Silva
Deoclécio Vieira do Carmo

Deolinda Schiessl
Dilia0 0

Djalma Martins

Dorvalina Maria de0

022de Lima

6 é
Edite Krieger Zábel
Edith Eumann
Edith Schichl 2
Edgard Gonçalves dos Santos

Edmundo José de Bastos Júnior

Eliza Beletini 0

Elza18

Elza18

206 8028 ..

"Emídio de Azevedo Trilha
Emília Simas Montibeller

Gráfica Graja
Rápido Sul Catarinense

Emprêsa Santo Anjo da2 0
6 81 de Eletricidade 5
Eni Corrêa de Amorim

Enoque Gerônimo Tavares

0 100 0

1 00 Gallina

81

52 Dias de Abreu

Ester de Faria Fior no

E: ada de Ferro Santa Catarina

Eteivina de Souza Perei
Eudoxio Boeira

Eugênia 22 6

Eugênio L:

2 4 : Gouvêa Marcelino
Eulino José 1 6

0 7 30

Fabricio Gonçalves Rodrigue

Feliciano da Silva

NÚMERO

1954/55

1955

1954

1955

1955

1955
1953/55

1953/54

1955

1955

1955

1955
1953/54

1955
1955
1955
1953/55
1955

1953/54
1952/54

1955

1953/55

7 1955

1953/54

1950/55

1954

5.760

4.286,70

10.272,20

3.120,00

800,00

566.70

311,40

1.00000
1.35000

1.047,60

450,00

77730

562.40
375,80
722,00
507,00

2 86500
16.345,80

1.475,80

753,80

4.650,00
11.200,00

472,50
750,00

4.061,20

2.700,00

1.095,00
1.358,00
1.095,00

219 30

4.500,00

1.800,00
812,00
450,00

507,50

230.80
600,00

6.540,00
533,30
153,00

5.460,00

900,00

1.660,00

117.79

705,50

3.000,00

15.300,00

2.920,00

6.000,00

221,20

580,10

6.960,00

600,00 
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publicação, após haver a Tesouraria

er época, re pelo prazo de um
i recebido a importância relativa.

no, observada inte tabela: DI 4 1 0 0 1 Cc IAL As reclamações pertinentes à maté-

Particulares ..... 8 150.00 DIRETOR ria retribuída, em casos de erros ou

Funcionários ... Cr$ 120,00 0081 omissões, deverão ser formuladas por

Para facilitar ao
Ei. escrito, à Secção de Redação, no má-

vai impressa junto ao Rua Jerônimo Coelho, n. 15 — Cx- Postal 138 iximo, até cinco dias depois da saída

1 1 4 30560 — 3079. 0- 2688 40 5

esteja vencida. | - — 3 As Repartições Públicas deverão

se o o de renová-la mente Originais dactilografados 46 emendas e rasuras que nos mesmos providenciar para que a matéria des-

com antec 0 1 1 856 10 0 6 20 6. 2 4 53 entregue

ssalvadas, por quem de direite, as) A comunicação do préço é feita por com um dia de antecedência.

  

 
2 e... .. .... 1953/55 4.64800 (João Osório de Souza .. e... 1. AtraRAÇo? ..... 1955

Florindo Manoel da Silva 5 2 2 185 759.00

|

João Palmeiro da Fontoura . . 0 1953/54

040 Tortato ........ 5 3 1952/54 1.090,00

|

João Paulo Silveira de Souza ...... dá 7 1955

Francísco Av 3 2 ão. 1955 666,00

|

João Polidoro da Silva Filho ... .  .  - 4 1955

Francisco t 21 1955 1.09500 00 Revers 1 RI : 1954

Francisco 1 7 estos 4 1955 300.00 00 00 .. ... . 7 . . 1954

Francisco 1 is 3 - 955 253,80

|

João Schmidt ; SEX 3 1 4 1955 300,00

Francis EY E : EE 9 dia, 720.00 7080 860 de6 13 3 é É 2 1955 1.09500

150 65 1 1 410.50 100 Valério de Souza ....... 3 fã 2 1955 600.00

0 692 1
Joaquim Cavalheiro Mendes ........1.1 1. e... - 1.095,00

"Francisco
Joel Gomes . 2 : 1 1.20000

Francisco
Bittencourt 1 . . e. 819,00

Francisco
Jorge José 6 80024 ... 1 600.09

Jorge José 101 ...... 9 1 583.30

Jorge Maisonnette .........2 ++ . a. 1 1 7.480,00

de Souza ... ento e. 5 1.050,00

José Alberto Ferreira ... 3 e... a 900,60

José Alves da Costa . e & . 4 2.43800

a... José Amorim . . e 5 1.555,60

Georgina EF: 3 . : 8 José Augusto 60 da. Silva 3 750.00

0
06 02... São . Dr. 119.485,10

Geraido Amâncio de Moraes
José Carlos 088 .... .. 2 1 e 600,00

000 2 2 José 10 . 1 er ã 2.414,30

Gerold Sprengel .. 2 1 1.722.30

|

José Felício de Souza Bueno . 3 2 2 1.05000

Gervásio! Costa . unit noto drtato 111 . 450,00

|

José Fidelis Fernandes 7 1 1.500,00

Gervásio Luz Sobrinho ... ão SEA 9 198,60

|

Jose 60 de Souza 6 A DA $ 2.250,00

Getulina Samagaia ... -- & 9 2 RAT ERAS 1951/54 2.894,90

|

José0 . 2 2 20 E 11,940,00

00...- . .- e. = 1 1955 222,60

|

José0 E 71 1 7 7 3 1.730,20

Guilherme Koepp ... - : = 1 1955 85,00

'

José Joaquim 660 2 1 25 3 1.095,00

Guita Federmann . = 2 1954/55 1.096,90 José Kolody ..... 1 3 2 2.100,00

Hamilton Madureira Tavares 2 5 1955 1.095,05

|

José Marques de Assis ..... «2-- à, é : 450,00

Haroldo Paranhos Pederneiras É : 1955 1.080,00

|

José Miguel Monguilhott ....
183,00

Helio "Bosco de Castro AS 9 1 600.00

1

705605.........--
2.70000

Hélio Rosa ... 3 - 1 1953/54 2.223,90

|

José Pedro Mendes de Almeida . 4 3 954755 4.35200

Henrique Linnemann 3 2 E 1955 9.000,00

1

0560 Pereira DEE estão 3 3 2.041,50

274 . 5 1954 1.500,00

1

010 . 5 ão Ae a 1.200,00

Hercilio Agustinho Vieira . 3 é 7 1955 526.00

1

00 00 4 8002 . 2 fis 2 4 882.00

Hercílio Lino da Luz .... 22 o 1955 453,00

|

Jacyra Ocy Schmitt 5 7 1 1.950,00

Herculano Domingos da Conceicç a 1 3 1955 750.00

|

Júlia Benta Silveira ... Te 5 . : 691,90

Hermano Marinho Pereira . 1955 450,00

|

Júlia Bessa Marques ..... -.... à 2 1 870,00

Hermengada Caglioni 2 2 1954/55 936,40

|

Julieta Silveira de Brito .. & E 3.937,20

Herminio Tomaz Féres . 2 1955 57.80

|

Júlio Coutinho E e 2 ; 7 1.062,20

Hilda Maria Pereira ... 6 NES 2 1955 4.20000

|

Jurema Rosendo 6084 Se 1.140,00

Hilda Múller -. . 1955 2/7111,40

|

Jusselina de Paula Nunes :. : 3 7 1954 150,00

Hildeu Soares da Silva . 2 0 NS e eia 1954 628,50

|

Juvenal Schroeder 2 E. : : : 481,80

64 54 7 ra 1 . : . 1955 1.79750

1

7864... 1 3 420.00

Hugo Alves Garcia 0 é 1 1955 576,00

|

Lací Simão Corrêa .. ....- 4 900,00

Hugo Bernardoni ....... 3 e... 1955 1.980,00

|

Laura Nunes Varela & é 1 115,60

1 10 2 018 ......... 5 . . 1955 1.650,00

|

Lauro Lemos Pereira ..... 32 - e 1.800,00

Ilma Scheidt Silveira .......... 5 2 1955 348,50

|

Lenira Pereira Tarnes ... á RO. é 3.000,00

Augusto Platt
Guilherme Fetter

Frontíno Vieira de Sou
0008de Souza

Tisa Lenzi 2 12 11954755 805,80

|

Léo Meyer Coutinho .. 8 3 450.00

160 06 - au. 1954/55 668,10

Inez Kliemann Ruecker 1 =. 1954
Inocêncio Chaves de Souza Filho 1 2 1955

Iolanda Padilha Borges . 1 e. 1955

1011 60 ... 12aaú ido é 1955

Leocádia Rachadel Machado : 1.800,00

240,00

|

Leonel 1 dos Reis ã : 150,00

750.00 00 1Gonzaga ..... SE a

e

LACSTA 7 2.88000

1.500,00 | Leopoldo Eufrásio0 .... 5 3 é 2.815,00

610,60

|

Leopoldo Raizer —. ea 3 1 - 1953/55 10.912,00

Iria Savi Rabello . 2 20 1950/54 2.050,00

|

Leopoldo Teixeira .. 3 3 1955 229,50

Isa Brandão Lima . 1951/54 3.92000 1 Leopoldo Zacarias 80 8 1954 450.00

142 81 ......... 1 1954 608.00 64Rodrigues .. o .. 1955

Jacó Wunibaldo Junkes .. 8 . F 1954 556,40

|

Líbera Maria Bordin Grizza .. e. e 2 O 1951/54

Jacques Schweldson . 2 3 .1 1955 985,00

|

Libertino Ernesto Zago . É 7 e 152 31953

Jandira Estelita Lopes Leal . 2 1945/52 2.300,00

|

Lidemar Zanelatto ... 3 9 ... 1954

3 14 82 .1955 450.000 300 3 5

9

958

Jandira, Pires da .. 3 1955 35.70010 306 4 102 3 ao 1954/55

Januária da Silva2 ... 2 2 1955 1.65000 1010 7610 6 10 ........ : 1955

008... ....... 7 1954/55 1.043,40 [Lineu Bley .. -—. ... 1954/55

6 Farias Zniboni ... 8 1955 1.868,00 |Lúcia Pacheco da Silva Dem'Agnolo 3 e 1955 475,00

Jerônimo Manoel Medeir é 2 2 3 1955 3.151,00

|

Lucilia Machado Teodoro ......... 7 2 1951/55 6.180,00

Joana Lopes Lapolli ... 3 - 2 . 1955 1.35000 4 063.6 6 1955 2.583,30

4 Batista 01 6 CARA 2 1951/52 3.980,00

|

Luiz Alandt ... 2 1 7 1953/55 2.392,00

joão Batista Espíndola ....... 3 2 1955 697,20

|

Luiz Cândido da Luz . 2 e. 1955 1.366,30

João Bernardino Vie 1 1 198885 925.89 12 8 6... 2 EN 1.2 11955 467,60

João Camilo da Silv: 195 559,80

|

Luiza Bogo Moreira ........ 3 . 1955 3.000,00

05 8 1938 1.085,00

|

Luiza0 2.0 ... . 85 5 1954/55 2.550,00

João D'Ávila Vieira 1955 8,90 |Luzia Apolônia Pereira da Silva é 22 1954 450.00

João da Rocha Pórto 1951/52 2.240,00

|

Menoel Adeodato 802.. .. o e 1955 1.095,00

Ferreira 2 1955 1.095,00

|

Manoel Ananias de Sá ..... x, 1955 300,00

Fredericogde Souza 1955 450,00

|

Manoel Bazzo ...........-. 1 2 1952/55 2.094,50

Joaquim Mirando 1954/55 20.900,00

j

Manoel Bittencourt TOA 3 1955 507.00

598109 da Silva 1954 41,35

|

Manoel Bonifácio dos Santos ...... .. : 1 1952/54 3.780,00

Klemme 1955 1.500,00

|

Manoel Edvirge de Campos ... 0 221 1955 189.00

Manoel Sarmento 1955 1.095,00

|

Manoél Francisco 058 . -... - - 1 1955 600.00

Marcondes de Mancel Joaquim Vitor ....... ... 1 e... 1955 16.79

8 .50

|

Manoel Marcos Fernandes ... 9 0 1955 1.095,00

00,00 | Manoel Mercos Fernandes Júnior . 3 i 1954/55 2.550,00

60 .50 110 60 1955 580.70

Maris 999,60

|

Manoel Roque 0 ... . .- ETA e 276,00

1612 Carpes : 9 é 1954/55 1.540,09

|

Manoel Rosa Alves .. 3 4 5 301,80

0.68 ea cast Aaedoes 4 . 1954/55 7.540,00 1 5.100,00
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O governador Jorge Lacerda san-cionará, a 22 do corrente, às 11 horas,|a lei
mento ao funci
tadual.
rias naturezas,
ria sido o menor a própria situação
econômica
tre governa

em todos os seus itens,
messa que fizera aos dedicad
vidores do Estado,
vez, um aumento substancial,
significação merece realce,
que diz respeito ao vulto 4-

9

como
conhecimento d
dos que p)
tração estadual.
Para que se avalie 0

presidiu
Pela Assembléia 5
tes a ser Sancionado pe
cutivo, 8
o honrado
haver feito
manecesse abaixo
estipulado

Santa Ca
qualquer dos mais
nários do Estado,
que
acréscimo nos v:
cionários
tegorizados.
Natural, portanto,

nalismo público de
se mostre
se noticia,
siva manifestação de agradecimentos
so governador Jorge Lacerda, o 80-vernante que soube assim interpre-
tar as aspirações dos servidores mais

O AUMENTO DE VE CIMENTOS D
UNCIGNALISMO

modestos, indo-lhes no
justas reivindicações, para
assistência

m.

Não se deve, poré
para proporcionar
vencimentos ao funciona
volume que nunca foi tão
significativo,
cerda também fêz 4
Par ao círculo
acréscimo nos sa

cuja ções dos servido
6 00 consequência

aumento do Im
Consignações.
via,

que concede aumento de -
000 es-0 0 de vá-

entre os quais não te-

que atravessamos, o ilus-
nte pode finalmente cum-

3 0-
os ser- |

Terão. 3
10 6

0

melhoria dos vencimentos, | otambém no que tange 20 -
o valor e honestidade

restam serviços à adminis-  quéle aumento de imposto
1 62 4 imediato 0
42.5
de reproduzir-se,

não houve absolutamente
00 2 0 sacrifíc
tribuinte.
É assim que, a0
0 próximo, os dedicad
recidos funcionários públi,
tado de Santa Catarina,
mais modestamente situad
dro das hierarquias funci
os mais categorizados,
ventos condignos, que lhe:
rão as dificuldades da

hes à h

rio que
agora votado
ativa e pres-
lo Poder Exe-

a que se refira o fato de
80240 301
questão de que não per-

do salário mínimo
Para os trabalhadores em
2 2 6 —de

humildes funcio-
como base, pois,

isso ao Progressivo
encimentos dos fun-

mais ca-

ao aumento

serviria

hieràr
orr

é que o funcio-
Santa Catarina!

satisfeito e que, segundo
56 promovendo expres.

priu a sua palavra para
servidores públicos.
bém para com os c
Estado,
virtude da melhoria
funcionalismo.

ontrib

0

Manoel Vicente Lopes
Marcílio Silva
Marcino Manoel Ramos
Marfiza Balsini
Mariz,

Maria

Maria

Maria

Maria

Maria

Maria
Maria
Maria
Maria

Maria

Maria

Maria
Maria

Maria

Maria
Maris
Maria
12

Maria
Maria

Marta

Maria

Mariana

Marinhs Rachel Silve
Mário

Mário
Martinho

Adriana da Rosa
Barbosa 1

6 da Luz

da Cruz Mangilli

2 ....... 2
de Lourdes Alves Martins
de Lourdes Andretti .....
de Lourdes Mafra
de Lourdes Rocha Nunes
de Souza Kulm ..... .
dos 88508
Emília de Souza -10
Freitas da Silva
151
José Nunes Pires Ca
Magdalena Mazzolli
861 8 o.
Paula Silva Westphal
Pur: de Oliveira
Ricardo Martins
Santos Moleri ,,
Serafim de Oliveira
Hack 3 19551

1950/52ira Tortato
1951/54Caldeira 1
195540

88
2 010 11
Maura de Souza In
Meyer

ácio
& Cia, 1

Max Kueh) .
Míguel Gorga Parrela
Mitra

6169

Nair

Nery
Neusa
Newton

1
Nilda

Nilton

de Lajes

3 088
Montepio dos Funcionários

C

Nelson Floriano

Nemésio

Nereida

Públicos p. p 53March n 3

Campos
dini

Silva
Cherem

Waltrick
Bervardin
4
201 Guimarães

de Souza

Santos
nia Serafim

Côrte

105

Rosa

do:

Miranda Ramos

encontro

que de há muito

m, esquecer que,
essa melhoria de

o governador Jorge La

vicioso que, a cada

res públicos,
correspondente

pôsto sóbre Vendas e
funcionalismo se

5040 2 própriarenda, a braços com os efeitos

o não terá motivos |
desta vêz, Porque |

VEencerão pro-

1 040 deveres
com a administração estadual.
O governador Jorge Lacerda cum-

Cumpriu-a tam-

que não serão onerados em

DIARIO OFICIAL
  

0 NOTICIAR
'RETIZADA UMA ASPIRAÇÃOFUNCIONALISMO ESTADUAL

das
dar-lhes a

mere-

00
0

1 4 640 0
de Santa Catarina vive
júbilo justificado,
Sa de candidato,

ários públicos
momentos de

Cumprindo promes-
gerada pelas suasobservações no recesso dos lares, nacampanha eleitoral, principalmente

humildes funcionários, cujas con-ições de vida tocaram-lhe à sensi-bilidade, o Governador Jorge Lacer-da encaminhou, € já mereceu apro-0 2 Assembléia Legislativa, men-Sagem de reestrutura, ão e aumento deVencimentos e salários da honradaclasse dos servidores do EstadoO diploma legal, que será sancio-nado às 11 horas do próximo dia 22,no salão de despacho do Chefe doExecutivo, entrará em vigor a 1º dedo | neiro do próximo ano, conforme jájo proclamou, reiteradamente, o Go-vernador Jorge Lacerda.
Para se avaliar o alcance dessa me-e 1º de ja-

|

ajã) basta considerara, bas
que mais deos 1 3 9.000 funcionários do Estado-4 os | Dem menos do que o salário mínimo,0 qua- | e que os obriga 2 Um nível de vidaaté 1 comovente, Tal situação não perdura-rá, entretanto, que à contar de 2-neiro de 57, quando o Estado DPaga-rá melhor aos seus servidores.

160 ato do Goverr;| Jorge Lacerda, se é22 4 também
prova

Chefe do Executivo,
oihar com carinho a:
recidos como se isso
de sua origem pobre
com orgulho, o proclama.
Conforme já tem sidoPreparam os “barnabés”

£rande manifestação ao
marcada para o dia 22,
quando será sancionada

lismo,
sen

em

ele

o de esca-

remunera-
trazia

da-
que re-
to fa -

D,

us

apêlo

io do con-

os
onais,

minora-
existência,

s

ador |
Promessa-

com os
Pele a;

uintes 40

e modesta. que,

8494 10
noticiado, |

catarinenses
Governador,
às 11 horas,1.095,00
a Lei apro-!493,10

1 50 do município de T

IO
vada pela Assembléta,
jam os “barnabés”
fe do Govêrno sen
classe pelo

proporcionar
11 de 19:

1
1

reconhecimento 34
esto amigo, que 10
júbilo às vesperas

56.
3do

MACHADO

Acompanhada do
N

| COMISSÃO DF JACINTO

1
1 deputado Romeuj Sebastião Neves, da bancada da UDN| na Assembléia Legislativa, avistou-1 56 com o Governador Jorge Lacerda,; ontem, comissão de Jacinto Machado,| composta dos srs. Bonifácio Bratti,Paulo Zacha, Paulo Tuon, Lino Za-jnatta, Laerte Spindola Lisboa, dr.| Raulino Tinoco e sr. José Trevisol.

| 0581vieram tratar
1 60 0 Chefe do Execntivo de assun-1 0 relacionado com 30010-22 daquele dis-

urvo,

SUSPENSÃO DA
TRIGO ESTRAN
MOINHOS DO

ENTREGA DO
GEIRO AOS
LITORAL

Em ofício que dirigiu ao dr,Bento, diretor
são do "Tri,

Almo
do Servico de Expan-

conside-rando que “atual, safra de 82 no-cional — já iniciada — assegura per-feitamente o abastecimento do Es-tado de Santa Catarina, com2-gens óbvias vara a economia, não sódo Estado como de todo o país”, su-geriu que 55 determinada, 2 -2 062 40 interior, em de-fesa da triticultura nacional, a sus-pensão da entrega de trigo estrangei-ro aos moinhos do litoral”.

 
450,00

Odília Maria de Souza
Odilto Marcolino de Souza
Olga Horn Arrude,
Olga Marcolla Wissbeck
Olga Neves
Olga Voigt Lima
Olimpio0
Olívio Lopes atas.
Ondina Maria Dias .
Orestes Ramos Ataíde
Orlando Agostinho Lima
Orlando Carlos Fleith
Orlando Nicolau Chaplin
Oscar Vieira dos Santos
Osmar de Oliveira Couto
Osmar Pedro Werner
Osmar ão Caetano

2.496,50

1.38000

1.35002

2.052,00
283,70

600,00

350,00

1.650,00

600,00

1.050,00

277,25

1,200,00

4,200,00

798.00

3.821,60

3.000,00

303,00

3.000,00

erreira

Sebastião

1
Oswaldo Damásio
Oswaldo Manoei da
08 Freitas
Otaviano Silveira
Otávio Goulart Pereira
Otávio Rosa Júnior
Otto Eggers Filho
Paulino 1 1
Paulo Custódio da Silveira
Paulo Rego de Aquino
Pedro Antônio Lobo
Pedro dos 5 1108
Pedro 1 Ferreira

Paulo Machado
090
0 . S, Heinzen
87
0 Castro
Plínio Fi

Pompeu

Silva
o ESA

40

20.610.90
500

2.100,00
18,000,00
1.500,00

de

Perucoi
Rel Rech

Reinoldo Walter Voss
Ricardo Paulino Maes
Romalino Manoel 4 802
Ron de Oliveira

Cordeiro
Rosa de Azevede
Rosa Pe 6
05566 1

1.751 80
2.25000
10.440.00

408.80
a

Mendes

“
4600.00

2.160,00

1

7500
450.00
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Rosalino Nogueira Martins

Ruth Knabben Benedett

Santa Querino de Oliveira

Santina Lima e Silva

Sebastião Kamers

Severiano Costa

Silvino Caramori ...

Silvio Xavier -.--

Stelita Pacheco Cc

"Teobaldo Simão

Teotino Alves

"Tereza Gomes x

Tereza Gomes .. 0

"Terezinha Dal Pont Búrigo

0 2080

The Sidney Ross Cia.

Tereza Múller 4
:

"Terezinha Constância 0 Costa

7 00805 Muniz o

"Timóteo Luiz Vieira de Aguiar .

"Transportadora 181
12

Transportadora Imperial Ltda.

Urbano Teixeira da Fonseca

Valentim Joaquim Vieira

110

80 85

Vanda Soares da Rosa

Venício Pereira Machado

Venidiomar Krug

vergilio João Góes

Walmor Aguiar Borges

Walmor Coutinho

1168

Walter Dias ----- .

400
65

80 .

2 2380

70 .7
1 0

Zenaide Maria Schmidt Pereira da Costa

Zilá Machado de Abreu TAL AUS

7 1 886-

7 511 Amorim 2

716Florentino da Rocha SANA

Art. 20 — Esta Lei entra em vigor

disposições EM contrário.

A Secretaria da Fazenda assim 8 faça

Palácio do Govêrno, em Florianópo!

osta

De Pellegrin

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke

370 50 4 Oliveira

Rubens Nazareno Neves

Aroldo Carneiro de Carvalho

Pelágio Parigot de Souza

Mário
Paulo

Publicada a presente Lei nº Secret

0 Bento de Carvalho,

na data da sua publicação,

arit da Fazenda, aos vinte e nove dias

mês de novembro de mil novecentos e cinquenta e seis.

DIÁRIO

900.00

1.800,00
600,00

150,00

3.632,10

1.085,00

4 44800

50

7.650,00

1.09

1.569,50

6.750,00

450,00

1.500,00
87,30

2,970,00

900,00
300,00

28.500,00

1954

1954

1955

1949/5

1955

3.127,00

4.887,00

294,00
200,00

150,00

1.081,00
1.650,00

OFICIAL

5
00 2
Portarias de 6 de agósto de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Designar:
Maria Cecília N. Schmidt para su-

bstituir, no Grupo Escolar “Prof.

Honório Miranda”. de Gaspar. no

cargo de Auxiliar de Direção, por 90

dias. a contar de 1º de junho de 1956,

a professôra Ilka Ferreira Sckmidt,

que requereu licença, com 32 grati-

ficacão mensal de Cr$ 150,00 (cento

e cinquenta cruzeiros), correndo à

despesa por conta da dotação 33-0-009,

do orçamento vigente.
As professôras Alvina Rosa Duarte,

Lenir Maria Pimentel de Souza e Va-

4 0102

uma secção (1 série) no Curso Pri-

4

518-12-

ADO
6

1=
+

tada de Caruru, distrito e município

de Tubarão, substituir, por 1€ dias.

à contar de 15 de maio de 1956, a

-6 Ferreira, que ceque-

reu licença

Vanilda Nagel, não titulada, para,

no Grupo Escolar “Pedro Simon”, de

acinto Machado, município de Tur-

vo. substituir, por 90 dias, a contar

de 4 de junho de 1956, a professôra

Maria Aguiar Schmidt, que requereu

licença-

Orilca Vigarani. não titulada. para,

no Grupo Escolar “Profº Geraldina

Maria Tavares”, distrito de Gravatal,

município de "Tubarão. substituir, por

90 dias, a contar de 4 de 180 de

1956, a professóra Alda Silva. que

requereu licença. 
mário Complementar do Grupo Es- 

1.095,00

600,00
1.095,00

3.600,00

colar .“Marechal Luz", de Jaguaruna,

a contar de 1º de junho de 1956. com

a gratificação mensal de Cr$ 159,00,

cada uma. correndo 2 despesa por

conta da dotação 33-0-007, do orça-

mento vigente. 2.720,00

300,00
2.100,00

8.010,00
1.200,00
1.050,00

1.350,00
450,00
600,00

1.380,00

300,00
revogadas as

execuiai,
29 de novembro de 1956

Orestes Brusa

de Tarso da Luz Fontes

do

Auxiliar de Secretar

  

ATOS Du PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 257

O Governador do Estado de Santa Cutarina,

conformidade da autorização que

novembro de 1955,

Art. 10 — Fica aberto, por conta 40 6

cicio, 80 Poder Executivo,

mentar à

lhe confere o art.

xcesso da arrec:

o crédito de novecentos cruzeiros

seguinte verba do orçamento vigente:

no uso das suas atribuições 6 nã

5º, do Decreto n. 990, de 22 de

DECRETA:

adação do corrente e

(Crs 00,00). suple-

Com a gratificação mensal de ....

Cr$ 50.00 (cinquenta cruzeiros),

correndo a despesa por conta da

dotação 33-0-009, do orçamento vi-

gente:

Norma Henriqueta de Sousa para.

nas Escolas Reunidas “Prof” Marga-

rida da Anunciação de Carvalho”, de

Barreiros, distrito e município de São

José, substituir. na Direção,

dias, a contar de 22 de junho de 1956.

a professôra Lígia de Qliveira Bro-

pe, que requereu licença.

Eloy, Duarte Matios pará, nas Es-

colas Reunidas “Prof. Júlio 06

de Madre. distrito e município de

"Tubarão, substituir. na Direção, por

90 dias, a contar de 17 de maio de

1956, a Diretora Anita Larroyd Duar-

te, que requereu licença.

De acôrdo com o art. 1º, alínea à

do Decreto n. 413, de 16-2-949:

A professóra Leda Balbino Corrêa

para responder pela direção das Es-

colas Reunidas “Coronel José Mau-

rício dos Santos”, de Caputera. dis-

trito e município de Laguna, à con-

tar de 1º de agôsto de 1956, com a

gratificação mensal de Cr$ 50,00. cor-

rendo a despesa por conta da do-

tação 33-0,-007. do orçamento vigen-

te.

A professôra Avani Nunes para

responder pela direção das Escolas

Reunidas “Cônego Nicolau Gesing”,

de Rio Bonito. distrito e município

de Braço do Norte, a contar de 1º

de junho de 1956. com à gratificação

mensal de Cr$ 50,00, correndo à des-

pesa por conta da dotação 33-0-007,  
05 — PALÁCIO DO 00

Verba 05-0-012 ... --  -

. 29 Este decreto 6

ns disposições em contrário.

o do Govêrno, em Florianópolis,
30

ntra em vigor na data d

900.00

revogadas

17 de dezembro de 1956.

E LACERDA

Hercílio Deeke

Decretos de 14 de dezembro de 1956 ;

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear:

1 160 0 o art. 174, combina-

do com o art. 52. da Lei n. 634,

de 4 de janeiro de 1952:

Lauro Schmidt para exercer o car-

go de Juiz de Paz. do distrito de

Boiteuxburgo, município e comarca

de Tijucas.

Lauro Santana para exercer o carr

no de Suplente do Juiz de Paz 40

distrito de Boiteuxburgo: município

e comarca de Tijucas.

arágrafo
174.De acôrdo com o art. 173) p

único, combinado com o art

da Lei n. 634, de 4 de janeiro de

ereu Manoel de Souza para, com

atribuição de fazer reconhecimento de

Jetra e firma, exercer o cargo de Es-

crevente Juramentado —da Escrivania

de Paz. do distrito de Treze de Maio,

município e comarca de Tubarão.

cujo serventuário 0 6

Ghisi.

Retificar:

O decreto datado de 20 de

do corrente ano. que nomeou José

Ernesto Santi para exercer o cargo

de Juiz de Paz do distrito de Ipo-

méia, município e comarca de Videi-

ra, na parte referente à comarca,

deverá Caçador não

conforme do mesmo.

arço

0

1

1
1

4
Videira,

to orçamento vigente.

Com a gratificação diária de ....

Cr$ 17,00

—

(dezessete

—

cruzeiros,

correndo a despesa por conta da

dotação 33-0-009, do orçamento

vigente:
A aluna de 4*

mal Vilma Garr
Escolar “Victor
substituir, por
18 de maio de
za Barreto da

licença
Sônia Nívea Borges, aluna de 3º

série de Curso Normal, para, no Gru-

po Escolar “Irineu Bornhausen”, do

Estreito. município de Florianópolis.

substituir, por 45 dias, a contar de 23

de maio de 1956. a 0 1

601. 406 rTe-

quercu licença.

ie de Curso Nor-
para, no Grupo

Meireles”, de Itajaí,
30 4 0de
1956 30-
Silva, que requereu

1 Com a gratificação diária de .

08 16.00 (dezesseis cruzeiros),

correndo despesa por conta da

00 33-0-009. do orçamento vi-

sente:

Idalete Justino,

| plementarista, para:

Professóra Com-
ola 1897

por 20 1

400 Zanat-

ta para substituir. na Escola isolada

de Linha São Pedro, distrito de Ja-

cinto Machado, município de Turvo.

por 90 dias, a contar de 1º de março

de 1956, a professôra Angelina Abbat-

1 Rovaris, que requereu Jicença.

Airton Coelho. não titulado, para,

no Grupo Escolar “Cândido Ramos”,

de Caxambú, município de Chapecó,

substituir, por 90 dias. a contar de

1º de junho de 1956, a professôra

150 27010 0 que

requereu licença.

1
1 o

SAÚDE. E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

DEPARTAMENTO DE SAÚDE

10

Edital

Torno público, em cumprimento ao

despacho exarado, em data de 10 do cor-

rente, pelo senhor diretor, na petição da

parte interessada, haver. o prático de

farmácia habilitado sr. Pedro Augusto

de Aimeida, requerido licença para se

estabelecer com farmácia na sede do

distrito de Santa Cecília, no. município

de Curitibanos, nos têrmos da 161 fede-

1 . 1.472, de 22 de novembro de 1951.

Se dentro do prazo de quinze (15) dias

após a publica dêste edital por

18 vezes consecutivas, não 56

tar profissional diplomado. que queira

abrir farmácia naquela localidade, será

deferido o pedido do requerente.

010

apresen-

Florianópolis, 14 de dezembro de 19856,

Osvaldo0
farmácia

inspetor de

(8—1)
8891

Edital

Torno público. em cumprimento 0

despacho exarado, nesta data, pelo se-

nhordiretor, na petição da parte inte-

sada haver o prático de famácia haã-
bilitado Antônio Angelino Lopes. re-
querido licença para se estabelecer

com farmácia na localidade de Barra

Velha. municipio de Araquarí, nos têr-

mos da Lei-Federal n. 1.472, de 22 de

novembro de 1951.

Se dentro
dias após à
por oito (8)

do 7 de 4
80 8
05.

se apresentar prc plomado

que queira abrir farmácia naquela lc-

ralidade será deferido o pedido do Te-

querente.

Florianópolis,

ed

5 de dezembro 47 
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MADEIREIRA JOAÇABA S, A,

Ata da assembléia geral extraordinária

Aos trinta dias do mês de outubro do
ano de um mil novecentos e cinquenta e*

Seis, às quatorze horas, na sede social da

firma Madeireira Joaçaba S. À, com-

pareceram os acionistas que assinaram
o livro de presença dos acionistas, repre-

sentando 744 ações, no valor de
Cr$ 3.720.000,00, perfazendo mais de

75% do cupital 50121 40 exis-

tir o número legal para as deliberações

por aclamação foi indícado o sr, Florin-
do Grotto, para presidir os trabalhos,

0 qual convidou a mim, José Luiz Le-
duc, para secretário, constituída assim

2 mesa, solicitou procedesse 4 1
dos editais convites, publicados no 12
rio Oficial” do Estado em datas de 12,
15 e 16 de outubro de 1956 e no jornal
121A Tribuna Livre”, emdatas de 21 e
28 de outubro de 1956, que são do seguinte
teor: Madeireira Joaçaba S. A, Assembléia
geral extraordinária. São convídados os
Senhores acionistas desta firma a com-
parecerem à assembléia geral extraordi-
nária, a realizar-se no dia 30 de outubro
corrente, às 14 horas, em sua sede 50-
cial, À rua Nereu Ramos, afim de deii-
berarem sôbre o seguinte: . Aumento do
capital social, alteração dos estatutos
sociais, em seu art. 5º, assuntos de in-
terêsse social. Herval d'Oeste, 1º de ou-
tubro de 1956, Florindo Grotto, diretor-
presidente, Com a palavra o sr. presi-
dente submeteu à apreciação dos acio-
nistas a proposta da diretoria e parecer
do conselho fiscal, para o aumento do
capital social, com 800 de
fundos de reserva e reavaliação do ativo
nas têrmos da lei n. 2.862, de 4 de se
tembro de 801 dis-
cutido, ficou acertado elevar-se o capi-
tal social de Cr$ 700.000,00 (setecentos
mil cruzeiros) de conformidade com a
lei n. 2862. Aprovado que foi o aumen-
to do capital, solicitou o sr, presidente
se fizesse a subscrição proporcional pe-
los acionistas no boletim competente, o
que foi feito incontinenti. A integrali-
zação do aumento autorizado, será efe-
tuada de acôrdo com a lei n. 2.862, de 4
de setembro, pela reavaliação dos di-
versos bens imóveis, conforme relação
em Cr$ 576.968,70, pelo aproveitamento
do fundo de reserva para aumento, do
capital Cr$ 2438640 e do fundo de
reserva para reflorestamento 1
Cr$ 98.644,90, perfazendo o total de
08 700000.00. 040 e aprovado
que foi o aumento do capita! e sua forma
de integralização, solicitou o sr. presi-
9 62208 08 6so-
ciais em seu artigo 5º, Di 2 a pro-
posta, foi deliberado por unânimidade
alterar os estatutos, que passarão à ter
a seguinte redação; Artigo 5º — O ca-
pital social será de 8 4.800000,00
(quatro milhões e oitocentos mil cruzei-
TOS), dividido em 4,800 (quatro mil e 01-
tocentas) ações, nominativas ordiná-
rias, 0 0 01 Cr$ 1.000,00
1 cruzeiros) cada uma, Não haven-
do mais quem quisesse fazer uso da pa-
lavra, o sr. presidente determinou se
Suspendesse a assembléia pelo tempo
necessário à lavratura da presente ata,
a qual, ao ser reaberta à sessão, foi por
mim jida, sendo a mesma submetida à
apreciação dos senhores acionistas, ten-
do sido por unânimidade aprovada e por
todos assinada.1 d'Oeste, 30 de
outubro de 1956. Florindo Grotto, presi-
dente; José Luiz Leduc, secretário, As-
sinaturas: Fiorindo Grotto, Ángelo Grot-
to, “Geraldo Thomaz, 10
Alexandre Gobbi, Agostinho Mignoni
Paulo João Gobbi, José Daianora, dr.
Jorge E. Kalll, dr, José E. Kalil, Fidên-
cio Gobbi, Silvério Gobbi, Guido Pos-
samai, Euzébio Thomaz, José Luiz Le-
duc, José 01 0 Umberto
E, Grotto, Arlindo Molin, A presente ata
é cópia fiel do original lavrado no livro
competente de atas da firma Herval
d'Oeste, 30 de outubro de 1956, José Luiz
Leduc, secretário.

Coletoria Federal de Joaçaba Declaro)
que foi devidamente pago 0 50 por
898 8 02 4 8 4.20000

| Assinatura — nacionalidade —

  

CARLOS SCHROEDER S, A. INDUSTRIA
E COMÉRCIO

Assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas |
desta sociedade para 2 geral |
extraordinária, a realizar-se no dia 22 de
dezembro do corrente ano, às nove ho-
ras, na sede social, à avenida Carlos
Schroeder s/n, na cidade de Indaial,
para deliberarem sóbre a seguinte

Ordem do dia
Distribuíção do capital para

de indústria comércio; |
suntos de interêsse da so-

a

1º) social
diversos ramo:

2º) outros
ciedade,

Indaial,

e

em 8 de dezembro de 1956,
08 60-

(3-2) (4.863) |
7

|

1(quatro m!! e duzentos Cruzeiros), mais
a taxa de educação e saúde de8 1.50 1
Em 31 de outubro de 1956,

tura ilegível): coletor federal. |
N. 10269 — Conferida e arquivada POr |

despacho da Junta Comercial, em sessão
de hoje, Pagou na primeira via
Cr$ 101,50 de selos federais para a
vamento,
Secretaria da Junta Comerciai de San-,

ta Catarina, em Florianópolis, 22 de no-
vembro de 1956,

1
O secretário: Eduardo Nicolich. 1
A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Co-
mercial do Estado, em Florianópolis, 22
de novembro de 1 56

09 secretário,
Boletim do aumento do capital social

residên-
cia — estado civil — profissão —9
de ações subscritas — valor,
José Luiz Leduc — brasileira — He

val d'Oeste — casado — comércio 9(nove) — Cr$ 9.000.000 Thomaz
brasileira Herval d'Oeste ca-

sado — comércio — 58 (cincoenta 6 00

rqui-

brasileira — Herval d'Oeste casado —
comércio — 56 (cincoenta e seis) — .
Cr$ 56.000,00; Florindo Grotto — bra-
Sileira — Herval d'Oeste — casado — co-mércio — 80 (oitenta) — 80.000,00; JosGiordani — brasileira EFerval

casado comércio 3
8 3000.00 Paulo João Gobbi

leira — Joaçaba — casado
29 (vinte e nove)
lindo Molin

d'Oeste

168
8116

comércio

(três)
—-

— comercio —

— Cr$ 29.000,00; Ar-

brasileira 1

3 (três)

bra-
casado -—

uma)

Herval

512 e o.(cincoenta
31.000,00:0 80 01-

sol-
to — brasileira Herval d'Oeste
teiro comércio — 7 (sete) ....
Cr$ 7,000,00; Alexandre Gobbi — brasileira
— Herval d'Oeste ado --- comércio
— 43 (quarenta e três) — CrS 43.000,00;
Euzébio Thomaz brasileira 1 1d'Oeste — casado — comércio 3 (três) |Cr$ 3.000,00: Silvério Thomaz Agos- |
tinho Gobbi brasileira Joaçaba
casado — comércio 14 (quatorze) —
Cr$ 14.000,00; Fidêncio 0 0
brasileira — Joaçaba — casado. — comér-
clo 13 (quatorze) CrS 14.000,00;Guido Possamai — brasileira 08

casado comércio 36 (trinta e
Seis) 5.000,00; José Dalanora .
brasileira -— Joaçaba -— casado -
mércio 85 (oitenta e nove)

5  89.000.00 9. .08 Kalil;
José anora — brasileira
to Alegre 10
87 0101 8
. . 3060 . -
60 Alegre — solteiro
43 (qua trê
895001

2 - casado —

Cr$ 10.000,00;
leira — P.

- = médico

87000.001
brasileira

médico
43.000,00;

35

Cc

sileira

renta e 8

comércio 10

Vitorino Gobbi —P, P.
bra: Fundo casado duas)

6

660

rindo

43 (qua-|
renta e três)

(4177)

4

,0 4 nove socledade.

46 do município e comarca do mesmo
| nome, é

Cr$ 58.000,00; Ângelo José Grotto —

1
d'Oeste

COMERCIAL E

; 8. 4.

Assembléia geral extraordinária [

1º convocação
Ficam convidados os senhores acionis-

da Comercial e Industrial Cometa
A, à se reunirem em assembléia ge-rai extraordinária, realizar-se no dia

23 de dezembro do corrente ano, às 141hor na sede social, em Tomerê, muni-
de Videira, afim de deliberarem
a seguinte

a

cípio
sôbre

Ordem do dia

10 Aprovação dos estatutos da 02
sociedade, por meio da fusão desta so-
ciedade com as firmas Comércio e In-
dústria Conceição S. A, e Cantina Vini-
cola Pinheiro Preto Ltda.;
29 Subscrição na nova sociedade das

ações;

39 nomeação de peritos

avaiiação dos bens;

9 7 diversos assuntos sôbre a orga-

— para &

|
1
1

|
Tomeré, 30 de novembro de 1956.

Adhemar
exercício,

Mendes, diretor-gerente em

(3-2)
(4.361)

EXTRATO DOS ESTATUTOS DO
ESPORTE CLUBE PALMITOS

x
O Ciube Esporte Clube Palmitos, fun-

dado em 5 de agósto de 1956, com se-
de e fôro nesta cidade de0

uma sociedade civil, de-1
ção indeterminada, constituida

—

pelos
associados inscritos conforme os dispo- |!
sitivos dêstes estatutos.

11
À Sociedade tem por finalidade:
121 6os sócios 0 0

diversões,

b) Promover entre os associados 2
prátita do futebol e outros jogos e exer-
cícios físicos,

6 “Trabaihar
cultural, cívico,

seus associados.

desenvolvimento
e intelectual dos

pelo

moral

111
São órgãos da administração:
A assembléia geral, a diretola e o

conselho fiscal,

Ao presidente

ciedade ativa é

fora 0

cabe representar a so-

passivamente, em juízo

1
sócios 00 5-

pelos
1

nome

05

1
1 408 6 da Sociedade.

v
1 Os

veis
três

sócios não respondem subsidiàária-
no todo ou em parte, decorridos
(3) 0 4 54 aprovação,

VI
A Sociedade só 0 ser dissolvida

quando 0 número dos sócios fôr infe-
rior a dez (10). Dissolvida a Sociedade
será seu patrimônio entregue a
instituição pia desta cidade.

uma |

11
São sócios fundadores:
Francisco0 00

INDUSTRIAL COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

  Reck, Arthur Beskow, Alcides André de
| Moraes, Hugo Weber, Oguidio Peiter, Os- |
vino Otto, Wilson "TTauchert, Rosalvo
.4Wtelter, Adelar Beskow, |
Willy lg, Júlio Theodoro Pôottker, -1
0. Helfenstein, |

ó 01
670 Ivo -1

M,. Manfredo

Helfenstein, Ervino A,

Alberto Trebien, Ave-
lino Alve Triches, Gottfrid Winckler,
Hugo Marti Leocádio Sbruzzi, AH
Silva, Waldemar José Alexandre, Arni-
lo Alcides Faber, Galdino Signori, Ag-
nelo Rabelio, Ludwig Armin Rheinhei-

Lara, Bruno AhIlf, Hans
F Antunes, Roc Simon, Al-

1 01 Arnaldo
Lucca, todos brasileiros, re-

nesta cidage

7
1 Paulo E,

Resenor, Fritoldo

Trebien, Arlindo

me

bino FE

Claas, Its

sidentes

ITAJAS
8. A,

Edital de convocação

Assembléia geral ordinária

Convidamos os senhores acionistas da
firma Comércio de Automóveis Itajaí
S. A. para se reunirom em assembléia
gera! ordinária, que terá lugar no dia
15 de janeiro de 1957, às 10 horas, na
sede social, com a seguinte

Ordem do dia
1º) Exame, discussão e 200 40

balanço geral, conta de lucros e perdas,
parecer do conselho fiscal e demais do-
cumentos do exercício findo;

2º) eleição da nova diretoria;
3º) eleição do conselho fiscal

novo exercício financeiro;
4º) assuntos de interêsse da sociedade.
Itajaí, 10 de dezembro de 1956,

Chicre Buatim

para o

Assembléia geral extraordinária

Convidamos os senhores acionistas. da
firma Comércio de Automóveis Itajaí S.
A, para se 5 ge-

ral extraordinária, que terá lugar no “ia
15 de janeiro de 1957, às 16 horas, na
sede social, com a seguinte 1

Ordem do dia
1º) Reforma dos estatutos, com can-

celamento de cargos na diretoria e pror-

rogação do mandato dos diretores;
2º) assuntos de interêsse da sociedade, +
Ttajaí, 10 de dezembro de 1956,

Chicre Buatim

(3-2)

a

CARLOS KOFFKE S. A. — COMÉRCIO

040

(Em organização)

Aviso de convocação
Pelo presente são” convidados todos os

subscritores de ações do capital da so-
ciedade anônima acima mencionada,
em organização, para se reunirem às
nove horas do dia 29 de dezembro do
1956, nesta cidade, no escritório da fir-
ma individual Carlos Koffke, à rua 15
de Novembro n. 55, para deliberarem
sôbre a seguinte

Ordem do dia
— Discussão e aprovação dos esta-

tutos;
2º — nomeação dos peritos que deve-

rão proceder a avaliação dos bens e
direitos com que todos os subscritores
pretendem realizar e íntegralizar 0 ca-
21 580 na formação da socie-
dade;
30

dade.

Blumenau, 12 de dezembro de 1956,
2 fundador,

19

da 5063

9

de

Aviso de convocação

Pelo presente são convidados todos os
subscritores de ações do captial da so-
ciedade anônima acima referida, em or-
Eanização, para a segunda assembléia
geral, que terá por fim o exame; dis-
cussão e aprovação do laudo de ava-
liação dos bens e direitos 0 4to-
dos os subscritores pretendem realizar e
11 0 capital subscrito na for-
mação da sociedade, assemb esta *a
realizar-se no dia 28 de janeiro de 19571 1
pelas nove horas, nesta cidade, em sua
futura sede social, à rua 15 de Novem-
bro n, 55.
Blumenau, 12 de dezembro de 1936.
Carlos Koffke, fundador,

(3-2) (41358)
7

A diretoria está assim constituída:
Francisco Angelo Reck, presidente
Arnilo Alcídes Faber, vice-presidente,
Alcides André de Mornes, 1º secretário.

Hugo Martins, 2º secretário

Waldomiro Tauchert, 1º tesoureiro,
Gottíried Winckier, 2º tesoureiro,

Conselho fiscal

Oguidio Peiter, presidente,
Arthur Beskow, vogal.

1 vogal.

(4364) 



"big. 6

60679 DE AUTOMÓVEIS E

QUINAS CONCÓRDIA S.A.
—

Ata da assembléia geral ordinária

08 76 88 188 do mês de

2 4 mil novecen

8613 às dezesseis horas

firma Comárcio de
quinas. Concórdia 5

de Concórdia, sita à rua do Comércio,

285, atendendo o aviso de convocação

8022 40da Jel, conforme avi-

£o publicdádo no “Jornal da 555 .8

0 50 0 do Estado de Santa

5 nos 6185 4, 5 e 8 de 0872

de mi! novecentos e068 6 SEIS, sob

vs. 5.637. 5.711 e 5.712, reuniram-se em

558162 2018 08 acionistas

abaixo assinados, portadores de ações, 587

0 0 16821 310

05 do livro de presença dos acio-

nistas. Nos têrmos dos estatutos, assu-

min a 6 4 assembléia o se-

nor Waldemar Bornhausen, diretor-pre-

sldente da sociedade, que deciarou RAber-

3 6 85580 02014240 8 mim, 44

97 818 servir de

61 e mesa, infclados OS traba-

198 40 0 807 presidente,

o que fiz como secretário, & 118 40

esttal de convocação o qual é dos têr-

mas seguintes: Comércio de Automóveis

e Máquinas Concórdia 8. à. 4

górá! ordinária. Convidamos os senho-

res acionistas da Comércio de Antomó-

6 5 0648 8. A. para

ou-

e cincoenta e

no escritório da

406 e Má-

A.. nesta cidade

5.

secretário,

MÁ:

140

NAVEGAÇÃO ANTONIO RAMOS 8. A-j

Assembléia gera)

Pelo presente ficam convidados os

nhores acionistas desta sociedade. a

0656
1 014-

ria, a realizar-se no dia 10 de janeiro Pp

vindouro, na sede 506 1. pelas nove

horas, afim de deliberarem sôbre a

guinte

ordinária
se-

Ordem do dia

19 Discussão € aprovação do bailan-

ço, demonstração 46 1008 6 perdas, re-

160 4 diretoria e parecer do conse-

lho1 referentes 20 0 en-

cerrado em 30 de setembro de 1866

29 eleição do conselho fiscal

29 assuntos 8 166556 51 81

11 26 4 novembro de 1956

Antônio Ramos, diretor-presidente,

Aviso

Acham-se à disposição

acionistas, na sede 06181

dos senhores

à rua Samue!

Heus! n. 32, os documetos a que se re-

fere o artigo 98, do decreto-lei 2.627.

de 26 de setembro de 1840
A diretoria

(4.380)

n

1)

dente ficou disposição

para prestar Quaisquer

que fóssem desejados.

pretendesse informaçõ: o senhor pre-

sidente disse que deveria ser 700218

a votação do 1 2 0do dia.

13 8 votação verificou-s ter sido

aprovada por unanimidade dos prescn-

tes, abstendo-se de votar 05 13

a da 856

esclarecimeat

909

19 
4 1.0 81 2414 8 reaiizar-

6 às 16 horas do 4 27 de outubro de

1056, em sue sede social, à rua do Co-

mércio, 385 em Cóncórdia, vara delíbera-

rem sóbre a seguinte ordem do dia

— Exume, diecussão e aprovação do ba-

lanço geral, conta de lucros e perdas,

relatório da diretoria e demais documer-

tos relativas 80 exercício encerrado em

41 40 4 1956. 1 Parecer do

conselho fiscal. IM Assuntos de in-

1455 soctá!. Aviso: Acham-se à dispo-

são des senhores acionistas du Comér-

cio de Automóveis ec Máquinas Concór-

dia S. A. 08 documentos de que trata

o artigo 90, do decreto-lei 2.627

26 de0 de 1940. Concórdia, 28

de setembro de 1956. Assinado Admar

Bornhausen, gerente. Atendendo ao 19

ítem da ordem dos trabalhos, O senhor

presidente colocou à disposição dos acio-

nistas presentes para exame, discussão

e aprovação. o Ealanço encerrado em 31

de julho de 1956, demonstração de lucros

e perárs,5 89 Mesmo exercício.

11260 da diretoria 6 parecer ão con-

selho fiscal, bem como 08 jornais que

publicaram êsses documentos. Pare fh-

cintar o senhor presidente mandeu 406

18 procedida a leitura do relatório

da dirptória e do parecer do conseiho

115681 0 1fiz e cujo teor é O seguin-

1a:00 45 determinações da iei,

submetemos à vossas apreciação, discus-

19 e deliberação a presente prestação

de cunta de nossa gestão da firma —Co-

10 4 061 64018 Conu-

1 5. A., dirante O período de jº

de agósto de mil novecentos € cinco-

ente e cinco a 31 de juiho de mil nove-

centos e clncoenta e seis. Além do 98-

lafiço gers), descriminação da conta de

11008 e perdas e demais documentos

cómprovantes que estho 4 0558 150-

19 e que dão conta da nossa adminis-

1ração, estamos 80 08580 110 dispor,

para todo e 4 esclarecimento que

por ventura vos Interessem. 888 7 Wal-

devorar Bunhausen, prestaente,

2 Bornhausen, diretor-gerente. 4-

recer do conselho físcal. Os abaixo asst-

95 membros do conselho

firma Comércio de Automóveis

quinas Concórdia S. A,

0 68440 0 1060

dt0 e 8428 2 92

68 às operações reafizadas duran-

te 0 860100 findo em 31 de

926008 e 160E

00810 6 68 ordem

tídão, prelo que são de parecer

1 08 Mesmos aprovados.

de ouuIbro de mil
ta

n. 27,

1

48

de

E. en-
e exa-

que
ncórdia,

novecent cinco-

8.1 Angelo Paulino Gius-

-0 01 60 180 Her-
0

julho

seis

-

10. Submetido O 2º item da or-

dem do dia à votação, foi o mesmo apro-

vado por unanimidade dos

Usou da palavra mais uma

sidente da assembiéia que

demais acionistas presentes

ta cidade do

e que para tal se deveria eleger um ou-

tro suplente. Pósto em ação recaiu

A escolha” sóbre O senhor Jayr Sarayva,

mui digno gerente do Banco Nacional do

Comércio S&S. A. de nossa cidade. Da-

48 sa palavra ao acionista Francisco Ba-

lena, frisou o mesmo sôbre à necessidade

urgente da construção de um novo pré-

dio, para instalação da oficina mecânica

e secção de peças, uma vez que as atuais

instalações ae encontram em estado. pre-

cário, não comportando o estoque de pe-

cas que temos atualmente, bem

o númreo de veículos que dão

em nossa oficina 64

06205.

-251

presentes
pre-
aos

vez O
lembrou

44819

como
entrada

para serem

Usando da palavra o dire-

da scciedade, 65616680

205 demas acionistas 8
que es-

tão sendo tomades providências par

elaboração da referida construção e que

já se encontram no páteo da oficina um

pequeno número de tijolos E

que outros materiais já foram

dados para dar início à construção. Nada

mais havendo &

dente agradeceu

areias, 6
encomen-

aos presentes 8 SUA

escoina para 1 8 5. E

encerrada a 61do 10 de presença

de acionistas foi suspensa 4 sessão 84

se lavrar & ata nO livro óprio, por mim

secretário. e reabe.
101 a

mesma reta lida, aprovada € ser

sinada por todos OS acionistas preser

tes. 888 84650
652

-1
Bornhausen

cretário; Fran co Balena; Maria

Bornhausen. A presente é

nta lavrada no livro próprio.

nhausen, secretário

00 verdadeira 8 1

Admar Bornhausen, do

Em 1 8.. 8.

Esc Ledy

24 de novembro G€

Conferida

.2 0

Pagou primeira

tos para arqui-

1

a & sessi
887

41 (1 ã
Admar Bor-

supra de
aque té

test.

Concórdia,

N. 10 293

0 480 4
sessão de Hoje

Crs 21,50 de

vamento.
Secretaria

ta Catarina
vembro de 1956

O 260

A primeira via

2 4 520228

1 Estado,

de novembro de

Eduardo

e

na
se 15

da Junta Comercial de San-

28 de
em FiorianópoliF no-

Eduardo
igual
da

Fiorianópolis.

Nicolich

teor 116

Co-

29

ce e
Junta

em
1956
Nicolicb.

OFICIAL

FACULDADE DE CIÊNCIAS

MICAS

006-

Edital nº 1

CONCURSO DE HABILITAÇÃO

do senhor doutor diretor,

legislação vigente

imo dia 2 de

e,
torno

ja-

ao concurso de habilita

à primeira 8 rle do curso de ciências

econômicas, devendo à 26186

ser encerrada no dia vinte (20) de ja-

neiro, às vinte (20) horas,

Poderá requerer inscrição ao 076

de habilitação, O candidato que sat!

zer exigências de certidão de nasci

mento que prove idade mínima de de-

zessete anos teira de identidade,

atestado de idoneidade moral, atestado

de sanidade física e mental, de

q está em dia com as obrigações re-

145 20 865160 militar, e, mais vma,

pelo menos, das seguintes condições:

ter concluído O CUISO

pelo código de ensino de 1901;

bi ter conciuido o Curso secundário,

seriado ou não pelo resime do decreto

11.530, de 18 de março de 1915, e preso

tado os Seus exames perante bancas

examinadoras oficiais ou no Colégio

Pedro 11 0 ainda em instituto equipara-

do;
6

as

6

ES)
secundário,

ter concluido o Curso secundário,

pelo regime do decreto 18,182, de 18

de janeiro de 1925, Ou de acôrdo com

a seriação do mesmo decreto, até o ano

letivo de 1934, inclusive à segunda épo-

9 realizada em março de 1935;

d) ter concluido o 60550 secundário

pelo regime de preparatórios parcelados,

segundo os decretos 19.890, de abril de

1931, 22.106 e 22167, de novembro de

1932 e a lei nº 2, de janeiro de 1935;

6 ter concluido o Curso secundário,

de acórdão com o art. 100, do decreto D.

21,241, de 4 de abril de 1932, desde que

a quinta (5º) série se tenha completado

até a época legal de 1936, ou seja até

fevereiro de 19375

f) ter concluído qualquer das modali-

dades do curso complementar, nos têr-

mos do decreto n. 21.241, de 4 de 3

de 1932 0 0 66 do $ 1º, do art

47, do mesmo decreto, combinado

—

com

o art. 2º, da lei n, 9-A, de dezembro de

1934, ou nos têrmos do parágrafo único

do art. 1º; do decreto-lei n 6.247, de

de fevereiro de 1944;

8 ser portador de .40 4 1-

6 ginasial clássica;

h) ser portador de diploma de perito-

contador, contador,0 6 técnico de

contabilidade, expedido por estabeleci-

mento de ensino oficialmente reconheci-

5

do, devidamente fegistrado na Diretoria”

do Ensino Comercial;

1 .2 a tel n, 1.285, de 27 de

dezembro de 1950, o candidato deverá

apresentar, além, de outros documentos,

ou certificados de conclusão do curso

ginasial, em duas vias. acompanhados

do nistórico escolar .010

O pedido de inscrição será feito me-

diante requerimento, instruído com to-

05 08 40€ entregues pelo can-

440 93 por procurador, na secretaria

desta Faculdade, sita à avenida Hercíilo

Luz n. 47, dentro do prazo estabelecido

neste edital, não se aceitando a inscri-

ção de candidatos que apresentarem do-

cumenta: incompleta.

Outrossim, torno público que não Se-

rão aceitos certificados com as assinatu-

ras ilegiveis, nem certidões de existên-

cia de certificados de exames era outros

estabelecimentos nem pública forma de

1documento

Levo ainda ao conhecimento das in-

teressados que O Conselho Técnico Ad-

ministrativo da Faculdade de Ciências

Econômicas de Santa Catarina, fixou em

cincoenta vagas o limite máximo

de matrícula no primeiro ADO do citado

curso de ciências econômicas

Outras
tadas

informações poderão ser pres

pela secretaria da Faculdade de

Ciências Econômicas de Santa Catarina

da Academia de Comércio de Santa Cata-

rina, todos dias das 17 18
os úteis, às

horas,

Ss 18-12-56

FEDERAÇÃO 45 ASSOCIAÇÕES RU-

418 DO ESTADO DE SANTA
CATARINA

EDITAL

Assembléia geral ordinária

14 E 28º CONVOCAÇÃO

De acórdo com o art. 27, dos Esta

tos, sho convocados Os senhores

—

memn-

0 4 4556 gera) ordinária da Fe-

deração das Assuciações Rura do Es-

tado de Santa Catarina a 86 reunirem

nesta capital, para à seguinte:

4 ordem do dia

1º Discutir e votar O relatório do

presidente, pem como o parecer da Co-

missão fiscal, relativo às contas do úÚl-

timo exercício,

29 — Eleger a diretoria, conselho téc-

nico e comissão fiscal, que regerão OS

destinos da Federação, duraríte

10 de 1957 à 1959

39 1 0 60 dos membros do”

conselho deliberativo 1

49 Discutir e resolver sôbre Qquais-

quer assuntos de interêsse da Federa-

ção ou da clasêe, dentro da Lei e dos

Estatutos.

Fica0 0 dia 10 de janeiro de

1957, às nove horas, nã sede própria da

FARESC, ne —Avenida Jrineu Bornhau-

sen s/n. neste Capital, entendendo-se

que, caso não haja número assem-

bléis se realizará, em segunda e última

convocação, no dia 15, às mesmas mnoras

no mesmo local,

Florianópolis, 8 de dezembro de 1956.

Clodorico Moreira, presidente,

o triê=

(3-3)
(4352)

0

RAS

BRASILEIRA DE MADEI-

INDUSTRIAL E COMERCIAL

Assembléia geral extraordinária

A Cia. Brasileira de Madeiras — In-

1 60 convida os senho-

res acionistas para à 6 8

extraordinária, que se realizará na sede

da sociedade, com início às 9 horas do

dia vinte e sete déste mês de dezembro,

para deliberar sóbre a seguinte

; Ordem do dia

10) Alteração da data de

to de balanços;

20) consequente alteração dos estatu-

tos da sociedade;

29 118 gerais.

Caçador, 4 de dezembro de 1956.

victor Kurudz, diretor-presidente,

(3-1)
(4.317)

encerramên-

1

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHA-

RIA E ARQUITETURA
DA OITAVA

0

Edital

Pelo presente torno público que 0 85

João Notarl, requereu 8

seu registro como Construtor,

precário, para O município de

4 20 600 O parágrafo único do

artigo 5º, do Decreto n. 23,569, de 11

de dezembro de 1983,

Ficam, pois, convidados os profissio-

nais interessadas, já registrados neste

Consetho, à 580
a respeito,

para 9 que Ines é concedido O prazo de

dias a contar da publicação do prê-

sente edita)

pôrto Alegre, 14 de setembro de 1956.

Eng. Pedro 88
-6 190

exercicio da presidência.

(8-3)
(4357)

1
Ciências

em Fio-

1956.

Secretaria da Faculdade de

Econômicas de Santa Catarina

rianópolis, 18 de dezembro de

040 da Silva, secretário.

Visto: Elpidio Barbosa, diretor.

10 Reis Montenegro, tnspetor

382) 
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COMPANHIA MERCANTIL VICTOR - 1 - 68 3 100.090 0905 40 x sto, ju da direts0 sem dolo nem

as 5 responsabilida-
Irma 3 Exam

a proposta Cia. Merc
0 3.103.045,40 e que com 0- 440 1 1 r que a

Aos vinte e cinco di de ou- o ora pr: 1412 passará a sor 3 mesm

PROBST fundo 7 aumento de capítal, 6 10 46 06 4 6 8 con- côr
no balanço encerrado à 31 de dezembro| veniê a sociedade os aumen- fAta 42 5geral extraordinária

|

de 1955 está representado pela cifra del tos de c Al constantes da

constatamos n existér
sem quai 3 à Importância detubro do ano de mi! novecentos e cin-| presso pelo saldo Crs 2.045,40; quer rest , 1 como recomen-

Coenta e seis, nesta cidade de Blumenau,

|

Crs 3.124.000,00 t do fundo de re-| dou o no to bem
portáncia esta

ela- a : acionista Fna sede social! rua 15 de Novembro| serva dspecial, 6 sentado no0 00 5 to em de- st t seguinte 25 pelas quinze horas, reuniram-| balanço pela soma de Cr$ 23.128.000.00 bate. Com 1 quisesse 1 Cr$ 1.221.006,00
em 258 612. 6 4passará a ser expresso pelo sal-| zer da palavra, o sr. presidente pôs t $ 532.800,00. Totales acionistas da Companhia Mercantil

|

do de Cr$ 4.000,00: 111 E ...

|

em votação exposição justificativa da 2 7 o. Damos 51
2

porViotor Probst, verificando-se compa- 1.753.800,00 por meio da conversão

|

diretoria parecer do conselho fiscal cumprida sx1-recimento de sete (7) acionistas, titula-| de direitos creditórios dos atuais 60-1 05 4 am unanimemeíte nprova- r delibera ões fo-res de 200 2668 óordinárias, ao portador,

|

nístas no passivo social, de acórdo com| dos, Ter 2 a deliberação aa am tomadas unanimidade,do valor nominal de Cr$ 10.000,00 ca- de subscrição que fôr elaborada

|

assembilé. sr. presidente comunicou| menor diverg depois doda uma, ou seja, a totalidade Go capital so-

|

e com 0 laudo 1 416 profe-

|

ão plenário que, consoante disnosi-

|

minucioso e ponderado que 11611. 00 4555 15 0 43 1 — Finalmente Crs 22.200/00

|

ções 40 20 eus parágrafo do

|

diversos lívros da contabilidade da Cialivro de presença, depois de ex 5 3 6 dinheiro,1 no ato da sul decreto-lei n, 2 de 26 3 0

1

6Probst, os quals se achamconferidas as ações de cada um dê crição, quantia essa que servi ra

|

de 1940, havia necessidade de serem elei-| revestidos de tódas ns3 1-na forma da lei. Havendo número  1- 3e arredondar o 811 2 tos pelos presentes 30 4 trinsecas e extrinsecas exigidas por 161onistas e de ações para que aj dido de Cr$ 16.000.000,00 — de 1646 465 &o exame da contabilidade E por estarmos de perfeito 00 0252 5 16- 0 o boletim de subscrição a ser pre-

|

sociedade, para dizerem tudo o que consta do presente laudo,rar, n sr. Curt Probst, diretor-gerente

|

enchido pelos senhores acionistas Em

|

dos créditos com que os acionist foi o mesmo datilografado, e depois deda sociedade, assumiu a presidência da onsequência do exposto nos itens an-| tendem integralizar o capital, pela con-| lido, conferido conforme, vatreunião, em virtude da ausência do dire-| teríores, o novo capital de E 580 6 créditos, no0

1

0 08 nós as inado, para que pro- tor-presidente, na forma 13, -1 08 16.000 .000.00 040 6 4 capital! ora em0.6 os seus devidos 6 legais efeitos.rágrafo 2º, letra “e” 8 estatutos so-j 800 ações ordinárias. ao tor, alte- aos acionistas presentes que,

|

Blumenau, 25 de outubro de 1956. Ar-ciais, convidando

—

o acionista —Adoifo| rando-se apenas 0 seu valor nominal, 1 9 40 4 537 6 0 9 0 9e8 2 servir de secretárto, -1 9 passará de Crê 10.000,00 para .... pre direitos de] Paulo Koch. Finda ha leitura, e apóscando assim constituida a me 18 28 20.000,00 mediante anotação a 165 dois acionistas. cumpria à to-| haverem acionistas Curt Probst e Vic-clarando aberta a sessão e innctados os| feita em cada título, que rcieverá 8 6 dos restantes renunci 8 tor 28. 6por intermédio de seutrabalhos, determinou o js". presiden-

|

devidamente carimbado Dado que a| samente no direito que lhes é outor- bastante procurador sr. dr. Wilson dete que o sr. secretário procedesse à lei-| proposta da diretoria acima esboçada| gado pelo artigo 111 do referido decre-| Freitas 0 manifestado a exatidão detura do aviso de convocação da assem-

|

mereça à aprovação da assembléia ge-

|

to-lei n. 2.627 de 26 de setembro del seus créditos em conta corrente nosbiéla, » qual fôra publicado por trés| ral extraordinária já convocada para

|

1940. Ainda com & palavra o prest-

|

livros da sociedade, O ar. presidentevêzes no “Diário Oficial” do Estado del tratar dêste assunto, o artigo 6º e seus| dente, explicou que tal era possível, da-

|

uma vez 215 120 81 a quemSanta Catarina, em suas edições núme-| parágrafos dos estatutos 061215- 4 a feliz cirounstáncia do estar presen- quisesse se manifestar, Como ninguémros 5.707, 5.709 e 5.710, respectivamen-| rão a vigorar 0 2 redação seguinte:

|

te a totalidade dos acionistas, o que pos-| tivesse pedido a palavra, o sr. presiden-te de 1º, 2 e 3 de outubro de 1956, bem

|

Artigo 6º — O capital social, totalmen-| sibilita o pronunciamento 10 dal te submeteu o referido laudo dos pe-como no jornal local “A Nação em” te realizado, é de 8 16.000.000.00 di-| assembléia. Pedíndo e obtendo à pala-, ritos à votação da assembiéia, verific.suas edições números 250, 251 e 252, res-

|

vidído em 800 ações odrinárias nO por-, Vra o acionista sr, Arno Hering, solt-| do-se então que, com a abstenção dospectivamente de 27, 28 e 29 de setem-, tador, do valor nominal de .... ER citou alguns esclafecimentos que lhe acionistas interessados, foi o menciona-bro de 1956, cujo aviso foi realmente

|

OrS 20.000,00 cada uma. Parágrafo 1º —

|

foram prestados pele diretoria, tendo o do laudo aprovado pela unanimidade19 6 6 do teor seguinte: Companhia

|

É destacada do capital social A quan-| mesmo se declarado satisfeito com as) dos nresentes102 1 85606 16

1

6 de Crs 50.000,00 destinada a man- explicações dadas e terminando por pro- senhores acionis 88ral extraordinária. São convocados os

|

ter a secção de representações comer-| por que à assembléia elegesse, por acia- competente! lista de subscrição do au-senhores acionistas desta sociedade an ciais da sociedade. Parágrafo 2º — As| mação, para funcionarem como peritos,

|

mento de capital, lembrando quenima, para se reunirem em assembléia

|

ações da sociedade poderão ser repre-| os senhores Artur Rabe Júnior,- 60 0 9 40 1 120 -Reral extraordinária, no sede social, à

|

sentadas por títulos múltipios de qual-

|

leiro, casado, contador; Kurt Arno

|

mente deliberado pela sssembiéia, dorua 15 de Novembro n. 579, nesta cida-

|

quer valor, à vontade do acionista. As-

|

Krause, brasileiro, casado, contador e| aumento de Cr$ 8.000.000,00de, pelas quinze horas do dia 25 tvin-| sim justificados os motivos que deter-| Paulo Koch, alem$go, goltelho, guarda-te e cinco) 6 10 0 600

1

minaram à proposta de aumento do ca-l livros, e que, em 60 dos interês-| mo bonificação, com a conversão par-a fim de deliberarem sôbre à seguinte

|

pita! social, pera a diretoria o -1 ses sociais, os demais acionistas renun- cial do fundo de reserva especial e fun-ordem do dia: T — Aumento do  capi-| nunciamento da assembléia geral, classem no direito de subscreverem do para aumento de capital, sendo quetal soctal.. IT -— Alteração dos estatutos

|

quem cabe 2 decisão final sôbre o as-f ações na proporção ao número de que jála quantia de Cr$ 1.753.800,00 estava re-Sociais. III — Assuntos diversos de in-| sunto. Blumenau, 23 de outubro são possuídores, em benefício dos acio-| servada aos acio 2185 0 08terêsse du sociedade: Blumenau, 26 06

1

1956. 0 0.7 Juergen Hering| nistas credores da sociedade. Em se-

|

Curt Probst, únicos credores da socleda-setembro de 1956. Curt Probst, diretor-

|

ce Wolf Hoette. Parecer do conselho 18-

1

guida, pós o sr presidente em discus-| de, em virtude da renúncia expressa dogerente. Em seguida, depois de anun-| cal, Os0 assinados, membros 40 são aquela proposta do acionista sr. Ar-| direito outorgado pelo artigo 111 do dciar o primeiro ponto da ordem do dia.) conselho fiscal da Companhia Mercan-| no Hering, facultando 2 palavra a quem| creto-lei n. 2.627 de ie0 4que trata do aumento do capital social! til Victor Probst, tendo examinado af dela quisesse fazer uso. Como ninguém) 1940 e que, finalmente n quantia. cor-€ “consequente alteração 0 280 —6º proposta da diretoria datado de 23 del se manifestasse, foi a referida 0 respondente ao saldo, "2 arredonda-dos estatutos sociais, determinou 5 outubro do corrente ano, para o au-fta submetida à votação, verificando-se mento do aumento de capital, na formapresidente ao sr. cretário que proc mento do capital social, parte mediante

|

ter sido a mesma unanimemente apro-

|

gu a diretoria, seria subscritodesse à leitura dos seguintes docume 8 incorporação de reservas, parte pela da, tendo se abstido de votar os acio-tos, que se achavam sôbre a mesa e que

|

convers de oréditos

Cr$ 6.224.000,00 seriam “distribuídos co-

e

pelos otonistas, para integralizar, em

dinheiro, ato da subscrição. Prec

ehido o boletim de subscrição, verífic

se qa nele constava o seguinte: Lista

de subscrição de0 0 11 so-
cia da Mercanti Victor

Probst r 1 48

vas 3 T 4

parte pela con- interessados. Tendo em vista 2
8580 8 transcrever: Exposição justifica- tribuição das acionistas, em dinheiro, deliberação da assembléia, o sr, presi-
tiva da diretoria. 8065 01 0 de parecer que nº mesma deve ser| dente declarou que 1transmitir comA let n. 2.862, de $ de setembro del aprovada pela assembléia geral extro-| urgência os convites aos peritos qQei-1956, regulamentada pelo decreto —n.| ordinária Já convocada para 685 fim,.| tos, a fim de que éles se6 1-
89.995 46 13 4 setembro, do corrente Realmente, n lei n. 2.862, de 4 de se-| distamente para formularem 6
ano. permite cievar o capital social me- tembro de 1956, regut

6 74 incorporação de? reservas trio ereto nº 39.995 4 13 2 setembro. do mesmo submetido à0 4 asº :Dbutáveis, constituidas até 31 de —de-| corrente ano, que permite os aumen- motivo pelo1 52 9 982660  1955. O, valor das ações dis-| tos de capital pela incorporação de re- pelo tempo necessário ao cum- [o 010 6 11 aos 2104620 66 0000 1 tal formalidade, determi1uaciona ida
aumento de capital resultante dessa in- impôsto de renda respectivo no prazo de| nando à mim, secretár: que no inte-| 98 4 RSA CATIA VAIOcorporação é favorecido com uma 30 meses, atende perfeitamente nos in-| rim, desse início à da- 9616 1707reduzida de50 4 renda, ou se-| terêsses sociais do momento 56- sente ata. Renber ã 5 8 681ja, 12% em vez da2 04 259 6 030 encar- de 004 a. 15.560,00, con

mentada pelo de- |inudo, de modo apermitir que fé

cruzeiro: + Nome do

duas horas de intervaio,6 à 6888 10 6 pagável gos das5 80 o ponto de vir-
3065 60 4 1 ta fiscal. 05 rão dis-
ra equivalente a 1/2 do impósto total| tribuídas aos ncelonistas, sem qualquer
devido. Outra ntagem para os senho-

|

ônus, nos têrmos da proposta da dire-
res acionistas é que o impósto sóbre essa

|

taria, ações ordinárias. ao portador, cor-
Incorporação 6 6da sociedade, na-| respondente &o valor das parcelas |
da sendo cobrado 05 acionistas. Além . Quando ao aumento pela con-
das vantagens enumeradas acima, o au- rsá te direitos creditórios e e

dente comunicou &os presentes qu y 1 1
senhores peritos2 apr
seu iaudo e que se achavam pres
para quaisquer esciarecimentos, em vir-

tude d que passor n, Secret ta 5 7

o referido documento, pára que Wilson de Freitas Meiro;
cedesse à leitura do mesmo, o qual é 1
do 0 2Laudo clic 2 1 6mento de capital decorrente dessa in- atende, também, nos inte; 840 inados. Artur Rabe - 4 ado; ca

nior, brasileiro, dor; Kurt 5.500.000,c
1 Arno Krause.

dor e Paulo Koch

corporação permiti 10 fu 18 razão 5 quai peram
tituíição de novas reservas não excedente sinados e n mblé

ncta do capital Por 6855 0- Xtraordinária aprovará propr
6012 78602 0 6 12 4 diretoria, nos térmos em que 1011-1portuno aproveitar as facilidades men-| apresentada.6. 24 6 90 0 ne 2 66851 54 1 10 01045. 48 0 40um novo Irineu Schwarz, Erich Karmann dos pela ns 1 ) ome do

aumento do capital social, sob nº se- 3146 Colin. Uma vez conclui .
ri 44 04 Mercantil Victor Probst, emruíntes bases: a)! O capital atual. repre- dos documentos ncima realização, para examinarem 2 contabi-sentado pela soma de 8 8.000 000.00 i sr. presidente submeteu-os da referida sociedade e dizerem

564 aumentado para Cr$ 16.000.000,00 |dis o do0 0
o que 1 0 4 100%;|iavra a quem dela
b) ésse aumento será realizado e inte-| Pedíndo e obtendo à
gralizado imediatamente pe forma se- Rodoifo Reche

tência de 6105 51
80 das

5 actoni : que   aque créditos 



Pág. 8
DIARIO OFICIAL

 

Cr$ 60.000,00; número de ações: 3; É

portância total: Cr$ C9.000,00. Nome do

acionista: Irineu .Sohwarz;0

Brasileiro: estado civil: 4540 1

cla: Blumenau; profissão: Comércio; 6

pita! anterior: Cr$ 10.000,00; incorpora-

cho reservas: Cr$ 7.180,00; conversão

créditos: NIhil; em dinheiro:

Cr$ 2.220,00; capital atual:
Crs 20.000,00; número de aç
portância total: Cr$ 20.000,00

101 Arno Hering; nacionalidade:

100 11 Casado; residên-
cia: Blumenau; profissão: Industrial; ca-
pital anterior: Cr$ 20.000,00;

ção reservas: Cr$ 15.560,00;

610 1
8 4.44000 capital atual:
Cr$ 40.000,00; número de ações:

portância total:
acionista:

Brasileiro;

cia:

de

es: 1; im-
Nome do

Incorpora-

conversão de
em dinheiro: ..

2; im-
Cr$ 40.000,00. Nome do

Curt Probst; nacionalidade:

estado civll: Casado; residên-

Blumenau; profissão: Comerciante;

capital anterior: Cr$ 2.400.000,00; incor-

poração reservas: Cr$ 1.867.200,00: con-

versão de créditos: Cr$ 532.800,00; em

dinheiro: Níbil; capital atual: é

Crs 4.800.000,00; número de ações;
104 01 08 4.800.000.00.

me do acionista: Roberto Roedl;

nalidade: Austrinco; estado civil: Casa-

do; Tesidência: Blumenau; profissão:

Comércio; capital anterior: Cr$ 20.000,00;

Incorporação reservas: Crs 15.560,0;

conversão de créditos: Nihil; em dinhei-

ro: Cr$ 4.440,00; capital atual:

8 40.000.000 de ações:

0 total: Cr$ 40.000,00". Verif!l-

cando-se que foi integralmente subscri-

to e realizado 00 capital, na

forma proposta pela diretoria em Sua

exposição Justificativa, O sr. 5

declarou efetivado o tfiurmento do capital

social e 810 o artigo 69 dos estatutos

sociais, o qual passará & vigorar

seguinte redação: Ar o ra

pital social, totalmente realizado, é de

8 16.000.000,00 dividido em 800 ações

ordinárias, no portador, do valor nomi-

nal de Crs 20.000,00 cada uma. Parágra-

fo 1º — É destacada do capital social a

quantia de Cr$ 50.000,00 destinada a

manter a secção de representações co-

merciais da sociedade. Parágrafo 29

As ações da sociedade poderão ser re-

presentadas por títulos múltiplos de

qualquer valor, à vontade do acionista”.

Como ninguem mais se manifestasse, O

sr. presidente declarou esgotada a ma-

téria da ordem do dia e encerrada &

sessão, da qual lavrou-se a presente nata,

que depois de lida, conferida e achada

conforme, vai assinada pela mesa e pe-

los acionistas presentes. Eu, Adolfo

Wollstein, servindo de secretário, a su-

0 e também assino, juntamente

com os peritos e acionistas presentes. E

eu, Arno 1 3 1

do. a escrevi, com os elementos que, me

foram fornecidos pelo sr. secretário, e

também assino. (Ass) Curt Probst, pre-

sidente. Adolfo —Wollstein, secretário.

Radolfo Rechenberg — por procuração

victor Probst, Wilson de Freitas Melro

Irineu Schwarz Arno Hering

Roberto 2061 -— Artur Rabe Júnior —

Kurt Arno Krause Paulo Koch

Arno Metrger. Era nem mais nem me-

nos o que se continha na presente ata

12 0 10
às fis 25

a 30 verso, da qual extraí cópia fiel. Eu,

Adolfo Wollstein, servindo de secretér

rio, a dactilografoi e a subscrev Adolfo

Wollstein, secretário.

N. 10.256 Conferida e arquivada

por despacho da Junta Comercial

—

em

sessão de hoje. Pagou na primeira via

Cr$ 101,50 de selos federais para arqui-

vamento.

Secretaria da Junta Comercial de Son-

ta Catarina, em Fiorianópolis, 16 de no-

0 de 1956.

240;

No-

nacio-

2; im-

com a
3 so Ps

O secretário: Eduardo Nicolich.

e fica
Comer-

16

A primeira via é de 12081 teor

arquivada nº secretaria da Junta

cial do Estado, em 10869615

novembro de 1956.

de

Eduardo 06 secretério

(4194)

INDÚSTRIA E COMÉRCIO KRUNZ 5.

Ata da assembléia

Aos

tubro de mi

seis, -86

014.

Indústria

forme corn

Oficial” do Estado nos

de setembro pp.. bem

1ocal “A Tribuna Livre

1-1101956. Presente

Crs 2.642.000,00 (dois 585

e quarenta e dois mii

sentados pelos acionistas,

assim os dois terços do

Assumiu a seguir.

sembiéia, o senhor

retor-presidente, que após

12 bem como 905 editais

deu por aberta 8 5685

mim Paulo W.

1 os trabalhos.

senhor presidente,

baseado 1ei

seguintes ba

1 Cr$ 2.504.000,00

10 6 420

e Cr$ 336.000/0 (trezentos

seis mil cruzeiros)

de fundos, perfazendo 4

to de capital de- Crs 2.640.010,00 04915

16 60 6 44504 mil cru-

geiros) que somado ao capita!

suitará num capital atualizado

Crs 6.000.000,00 (seis 115

76108 propondo ainda senhor pre-

sidente, que fôssem ainda emitidas

0 65407 142

vinte

os
Comércio

ção

Y

vo: 0

como no

cruze
12856

capital —atual
presidência da

610 Kunz.
ler

a as-
di-

n8 94
de convocação,
convidando
para secreta-
82 O
um aumento

2.862 de
Reavalia-
(dois
em

2,
.
Usando

068

a

de capital.

nas
na n.

mi-
8105

1e e
em aproveitamento

m um aumen-

atual

de

de

re-

eru-
o 

1

5.280 ações 07185 80 valor de

Crs 500.00 cada uma, para serem dis-

tribuidas aos acionistas proporcionai-

mente ao capita! de cada um, posta

votação foi 0 por unanimidade.

Uma vez Aprovada 010
o senhor

presidente fôsse alterado OS estatutos

76 seu capítulo 1 arv; 5º

passará a ter an seguinte redação:

1 5011 6 4 05 6.000.000.00

milnões de cruzeiros) dividido em

nominativas de Cr$ 500,00 cada

Pôsto em votação foi 004-

nimidade. A seguir O senhor presiden-

te expôs a necessidade da criação de

mais um cargo de diretor, na adminis-

tração, expondo 85 razões desta alte-

ração. Propondo &ssim, fôsse crindo O

cargo de diretor-técnico. Fôsto em vota-

ção, foi aprovado pelos presentes.

110 de Paulo W. Kiimmei,

aprovado o nome do acionista Elemar

Kunz, para exercer O cargo de diretor-

técnico. 065. 8 seguir o senhor

sidente 685 2120 98 estatutos

firma, em seu capítulo UM art. 79

passará & ter n seguinte redação:

sociedade será administrada por

diretoria sta de três membros

signados: Diretor-presidente,
direto

rente e diretor-técnico, obrigatoriamen-

te acionistas, com mondato por um aro.

e reelegíveis. Parágrafo 102 Os di

retores em seus impedimentos,
temporá-

rios, —substituir-se-Ão reciprocamente

Alteração esta que também 101

da por unanimidade. Propós ainda

nhor presidente Que honorários

novo diretor fôsse 5 6

por (seis mil cruzeiros) o que 01

vado pelos presentes. A

nhor presidente ofereceu

quem dela fazer

ninguém o fez, 200 a

ente

em

O ca-

(seis

ações

uma.

pre-
da

que
A

uma

aprova-
o se-

os ào
de .0900.00

07
seguir
a palavra
uso, —como
mim lavras-

que
de

0

pres

mim

de outubro

Kunz, Albino E
Cia. Ltda.

Albino Sganzerla, Dário

mar Kunz, Domingos -

da Nova. pp Aderbal

da Nova, Or

deo Bordin, Alcides

Breda, pp. O: Kurt

Kunz, Alvaro Casagrande,

Irineu

Radir

ata n. 13

do Kunz.

Coletoria Feder

que foi devidamer
697 1

todos assinada
956 1

1 4
Guido
4
Bonato,
R

de

pp-

Oscar
da

tes Bonato, Ama-

Luiz D
Elemar
Poyer,
José

fiel, da
Sebal-

Sara!
Vett
Lu

Marchetti,

é

acar

cópia
6 6 e

aba. Declaro

ba,

retal
primeira via
para

de
101,50

vamento.

ão hoje Pagou na

de feder arqui-

Secreta
de

8 4 no-

01

do

novembro
Eduardo Nicolich,

BOLETIM DE SUBSCRI

MENTO DO CAPITAL

DECRETO-LEI

— Nacionalidade Estado

05 — Residência — Capítal

Sub
Realiza

tal
ações

1

sado

Nome

Teservas — sub

Número de

ebaldo2
— comércio

70.800,09

í Sebeldo

2 1
0660
236.900.00
04
1.2
060

brasileira

— 0868

- 485.700,00

Kunz;

- brastle
Pôrto Alegre

268.000,00

8 casado

341.000,00

pp. Guí-

do
3

12
306 .080.00

ca-

Joas 30.600,00.
mar

— 209.900,00

= Kunz;

4 — Paulo Kúmme! — brasilei

sado — comércio — Joaçaha — À

— 935.550,00 243.950,00 —

Paulo Kúmme

5 Ernesto Turcetel

casado comércio Joaçaba

240.000,00 24.000,00 164.500,Cc0

188 500.00 5 76

117 08 brasileira

comércio Joaçaba

20.400.02 139.100.00

Luiz 06

e or

casado
162.000,00
127.500,00 Orestes B

8 Luiz Pover

va doméstica

150.000,00

118.000,00

HA

240.500,00

— ca

55.500.c0

279.500,00

brasileira

— — casa-
240 .900.00

159.500,00

tes Bonato

comércio
16.200,00

— 68
Jonçaba

111.300,00

ato;

= --2 —

Rio Grande

15.000,00 103.000,00

pp. Terezá Pozza;

Elemar Kunz — brasileira — ca-

sada doméstica — Novo Hamburgo

138.000,00 13.800,00 294.700,00 —

108.500,00 Oscar K. Vetter;

10 da brasileira
Fiorlanópo-

82.000,00

da Silva;

Ss. A.

55.000,00

43.000,00

8. A;

1

48.000.00 .800.00

Dário Bred

68

do Sul

pr.
.

Industria!

120.000,00 — 12.000,00 —

94.000,00 — pp. Aderbal R.

11 1. C. Santos Almeida

1 — OC pinzal

5.500,00 - 37.500,c0

1. 6 Almeida

12 10 344

sado 01
32 .700.00

0

— Oscar Nova

15

casado — —

Santos

500,00

8 Bonato

- Joaçaba

— 28.800,00

Bonato;

1. Barreta

Paraná -— 38.500,0

230.000.00

casado

1
Ind. 8040

Joaçaba

24 .900.0
De Carios;

Oscar R. da Nov

Joaçaba

24.900,00

26.000,00
Ind.brasileira

3.600,00

Trangui
16

"o 500,00

brasileira

6.000,00
- Os-

— Luiz
Joaça

Breda

sado
- 20.500,00 2
18 — Irineu Po!

10 Joaçaba
23.500,00

Bordin

20 000.00
— Lu

3.000,00
Breda;

ca-
000,00

11 97
2 —

30 .000.69
23 .500.00

0.00

20.509.00

1

CASA ROYAL

assembléia geral ordinária

São convidados

comparecerer

os srs. acionistas

assembléia geral ordi-

- no dia 28 de desem-

na sede desta

a

sociedade,

afim de deliberarem

à
sôbre a seguinte

Ordem do dia

19 Discus e aprovação do balanço

e demonstração de lucros e perdas, refe-

rente ao exercício encerrado em 231 de

agósto do ano corrente; 1

20) eleição do conselho fiscal;

20) assuntos de interêsse social

Blumenau, 6 de dezembro de 1956.

E, Willecke, diretor.

(3-2)
(4.868)

2
Errante

r
c
e
s
r
T
a

Joaçnba Auto Ltda.

Joaçaba 27.500,00

18.750,00 — 21 500.00.

Ltda.:

- brasileira

2.750,00
Joaçaba Auto 

1

viú- |

)

22

casado

2.400,00

gelo

Marchetti =

Joaçaba
16.600,00 —

Marchetti;
23 José Radin brasileira

sado — Joaçaba — 24.000,00
16.600,00 19.000,00

brasileira

24.000,00
19.000,00 -

ca-
2.400,00

José Ra-

din;

24 Arthur Pereira — brastleira

casado Joaçaba 22.000,00 —

2.200,00 — 15.300,00 17.500,00

thur Pereira;

25 — Eurico Rauen

casado funcionário

22.000,00 — 2.200,00 -- 15.300,00

17.500,00 — Eurico Rauen;

26 — João Perêz —6 - casa-

do — funcionário — 388
— 22.000,90

2.200,00 15.300,00 17.500,00

João Perez;

27 — R. Massisnan S. À.

Joaçaba 16.500,00

11.350,00 — 13.000,90

nan —
28 1 & Cia.

5162 — casado — funcionário

caba 11 .00000 1.100,00 NO

7.400,00 8.500,00 Albino SganzZer-

1 8 19.5

29 Carmem B

8

11.000,00

8.500,00

so —

casado

1.100,05
P. Gomes;

31 0 70

casado 0688

1.100,00 7 .400.90

76
32 101

brasileira

casado — Joaçaba — 11.000,00 — 1.100,00

7.400,00. 8.500,00 Alcides “Tur-

— brasileira

3

— brasilei-

1.650,00

Massig-
8 2 Es

R.

— bra-

Joar

= Rodrigues

doméstica
400,00

— viúva

1.100,00

Carmem B. Rodrigues;

Mário P. Gomes — brastleira —

Joaçaba 11.000,00

7.400,00 — 8.500,00 —10

— 61 brasileira —

11.000,00 -

8.500,00 — Levino

Turcatel — —

2 Iracema

sueira — casada

11.000, 1.100,00 7.400,00

00,00 -- 1 2 . . 098

Alvaro Casagrande brasileira

ado — Joaçaba 11.000,09

400.00 8.500.00

. . 0081

doméstica

— bra-

Lajes

2 01

1- brasileira — ca-

500,00 55.00

Albino Sganzer-
3.950,00 4.500,00 —

Zimer — brasileira

Jonçaba 5.500,00

o — 4.500,00 Carlos

- ca-

— 55.1
Zim-

6 brasileira

casado — Joaçaba - 55

3 .950.09 4.500,

28

00 -

— co
Dalcánelle

Joaçaba
4.500,00

0110

-0
8

00,00
Guerino

po
Dalcanelle;

39 Jo: Ross!
casado agricultor
5.500,00 — 5
José Ro:

3.360.000,00
304.000,00

0,00

—= de brasileira

Joaçaba — :-

5,00 — 3.950,50 — 4.500,00

-- 336.000,00

2 — 2.640.000,00 
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INDÚSTRIA TÊXTIL4 S 1

Escritura pública de alteração de contra-
to social e transformação de sociedade de
responsabilidade limitada em sociedade

anônima
Saibam estaquant púbiic

de alteração de contrato e transf

de sociedade
dias do mê

novecentos e
dade de Rio do
tarina, em meu cartóri rd bui
feita pelo bilhete perante m

tabelião, compareceram,
tes 60
6 Wi! 1

Industrial, 0

ta cidade; Otto Ha

do, industrial, domici

na 11

vi vinte, aos
de 1setembro

51

6

ou
no,

0
1840. 0
sidente na local

to, desta 02
brasileiro. casado,

liado e residente n
budo Alto, desta

Bauer,

micil

Trombudo Aito, A

Ricardo Max Alemão,

dustrial, portador rteira de
tidade modêto 19 registro &

29.411, domiciliado 6 residente

calidade de “Trombudo Alto, desta

marca; Ewald Harr Unbehaun, brasi

leiro, casado, comerctante, domicil

6 4 15 4 020

ta cidade; os presentes todos car
meus conhecidos e das duas

nhas no fim nomesdas e ass

que dou fé, E, perante
temunhas, por todos

dade

006
ado,

na
64

nl, do-

dade de

Carlos
-

local

casado,

na
co-

nes-

tes
do

85 mesmas tes-
outorzantes e

outorgades me foi dito,

nadas,

os

Sua 1022 89 à
componentes
responsabilidade

praça 'Trom-
budo Alto, sob à razão social Ind

tria Textil82 constituída por

contrato social devidamente registrado

na MM. Junta Comercial do Estado, sob

re D, do Registro
por

ns únicos sócic

socideade por

limitada, que

da
cotas, de

gira na de
ús-de

número 11.858, no livro
Público do Comércio,

mesma Junta, sessão

de 1952: b) que 0 8

socledade por cotas, é de CrS 1.500.000,00

(um milhão e quinhentos m

Yos)., integralmente realizado e

112809 dividido senta

tas partes de 25.000,00
inco mil cruzel cada um: assim

distribuido entre sócios: VM 3

1. vinte 6 (28) cotas de ..

Crs 25.000,00 11

26105 4

sete 1 co!
mil cruze: cada

cardo Zwicker, Gustavo Bs

cardo Mnx Siegel, Eurico
Evald Harry Unbehau

Crs 25.000,00 (vinte e

108.44
comum acórdo, resolveram

gantes e reciprocar
1 01 801
Cr$ 1.300.000,00 (um minã

tos mil 5 para três

60 108 3.000 000.009
subscrito éles

y Hafemann á *
quarenta mil

6em

eruzei-
Integra
(60)
(vinte e

em co-
68
os)
os

010
(vinte e

00
68

cinco
Hasse. t

25.000,00
uma

uma:
de

e cinco ros)

Wet

uma

6 8

da

1668
0

se por forma que
gue: o sócio WI
Cr$ 840.000,00
261081

são do seu crédito e:
passivo da socledade

Crs 13
2

1910
que raliza conver-

ve

1 50 1 0-
850 4 no passivo

dade; Caric

2. E
Bauer, 015 5

dê

Mex Si
16 21 Gustave

009.00 16160 mM 28101

cada um que integra
40 66

possue no
Harry

conversão
im
140
60
1642

1 possue
Em
que

de
tes 6 106

do
na presença d

cada um por  

comu

m,
melhor

como derei
1em40
505

sob de
1

6 7 . nesta
te de Rio Sul

mento ind

municipio

8 2

de C 3

0
8 70

Sul

do seu

com o
.090.000.0500

Santa

social

0 em

ao po

.000.09

450
2 já 702 1
808640

integridade, 4 6

38 me

de

308 0
qualquer solução de
4
6 1028

149, do
setembro

5508 que de
610

40 4.
26de de 1940;

fato

limitada

Estado

mesmo
(três

Decreto-lei

m acórdo,

la pre-
02 de

trans-
edade por

em
nominação

4 com
cida-

estabeleci-

140 —Aito,
de

capita!

miinões

trezen
rtado:

> (dez

as

tívoca,

continuídade

fato e de di-

tudo “ex-

n. 2,627

que2) as

ações da sociedade são subscritas de acôr-
do

na
em

com
sociedade Jimitada

Sociedade anónima;

me o tem anterior,
dade assim

. 6

1154 2008

mina) de 0

quinhentos 6

o Harzse,

cada

ora
que

23

são distribuidas: a)
cinquenta

portador, no
1.540.000,00  (u

quarenta mil
oltenta e
portador,
310.000,00
1 2 oa 16

1 8665 041

dor, de Ors 30,000
mil cruzeiros); a Ewald Harry
uquenta

ao portador, no
Crs 530.000,00
62

20 e

uma

de 6
cruzmil los

158)
valor

ações
nominai

14
9

ordinárias, 20 portador,
de Crs 36.000,00 (t

cruzeiros); 40
ações ordinárias,

nominal

811 4

20568

6

portador,

1.000,05 (tr;

vo Bauer.

de

Gus:

> portador,

30.000,00

02

no
05

4)
dade

que aram
0 6

em que ora
pelos

aceitam o aprovam: “Estatutos
Capit

sede, objeto e

Sob a de:
a Ss,

nônima

presentes e:
sposíções legais em v

tem por obj
flação, tinturaria,

sacos. 8
assim ov

e comércio que
ociedade. Art

8

ros

29

cidade

de Novembro,

seu es
Alto,

ndo,

com
1

observadas

da

convenientes
sociedade é

das

o
ações dos

tal da sociedade 6
3.000.000.02

dividido

car
1 e

em trezentas

ins, ao portad
10.000,00 (
totalmente subscr!

ato

As

81.0

ações

um
ansformada

que,
ões

2.

gor.

indústria

ramos
mos de

venham

zeiros)

serão

possue

nos tér-
da socie-
8

e quatro
valor no-
1 miihão

Cruzeiro:

(81) ações or-

100

(oitocentos e dez
ardo Max

. 80 porta-
90 (trinta
Unbehaun,
ordinária

46
trinta 1

3 três (3)

no valor

rinta mu

três (3)

no valor
ta mil-

vrês õ(3) ações
75 0

os)
a soci

socie-

estatv

ssamen

da Indús-

ulo 1. Da

duração da

nominação

A.. fica

que

508 e

no

socieda-

de tece-

febrica-

simtla-

que
A

m-

interes-

unicipio

ai
diretoria,

eru-
300) ações

nominal

ca-
e realiza-
ivo da so-

ordi-

ater to-

Cada ação

rans

presumindo-

prova em con-  

trário. $ 3º — A ação é indivisível em te-

tação à sociedade. Art. 7º

direitostodos os
onfere. Art. 8º

de capital

referência pará 6

na proporção das
apítuio 111. Da

ao - A sociedade

uma dire 8 com-

acionistas ou
quatro (4) ANOS,

ou 86668

também po-

temoso, como
na diretoria

seado: um

-gerente e

caso
nistas
3 de

que
novas
possu

ações,

em
stração. Art,

administrada por
diretore

por

0705 na

um

meira assembléia geral ordinária que se

210 do mandato
15 4

assembléia ge-
— 0 1-

temporária de qual
quer dos diretores por tempo superior à

trinta ns, motivo de moléstir.
688 00 05. 08 diretores 26706

substituídos pela maneira que o conse-

10 deliberar em reunião conjun-

ta com os demais diretores, lavrando-se

ata circunstanciada no competente
VM. É 4º Em caso de vagar-se cargo

na diretoria, o' conselho fiscal, em reu-

ntão conjunte 020 05 4 05

escolherá o substituto provisório até que

a assembléia eleja o substituto deftiniti-
VOO, que exercerá o seu mandato pelo tem-

DO Que faitar ão diretor-subsútuido. FPa-

8 5º — Cada um dos diretores

ceucionará como garantia de sua geatão,
duas (2) ações da sociedade, próprias

ou alhelhs. 5 6º — A remuneração dos

diretores fixada pela assembléin
Herai ordinária, podendo ser modificada n

Juízo da assembléia gera! ordinária, Art,

10 Compete ao diretor-presidente iso-
ladamente: a) 365à sociedade
ativa e passivamente, em Juízo ou fora

dêle, por sl ou mandatário que consti-
tuir: b) convocar e presidir as assembléias

gerais ordinárias e extraordinárias; c)

00170087 0 60501fiscal, sempre que

lhe parecer conventante. Art. 11 —
Compete no diretor-comercial e na sua
11 no-650 di-

610-6 6 suas ausências Ou

impedimentos.

Art. 12 Os diretores

mente responsáveis pel

58408 à cociedade., quando

com culpa, dôêlo ou viciação da let e dos

aturos, ficando-lhes vedado: na)

fiunça, dar crução, avais ou encdos-

s de favor, em negócios alheios ou es-
ao objeto 80 praticar

liberalidade à custa da scefeda-

de; à) intervir em qualquer operação

em que 616 00080 80

sociedade,0 00 4 425 aque

A respeito tomarem os dernals diretores,

Ccumprindo-lhe cientificá-los do seu im-

pedimento. Necessário se torva também a

040 4 113 peritos para exa-

8 80650014

para dizerem da existência dos cráditos

que ão convertidos em capital. $ 1º

Todos os atos compra, veuda e

oneração de bens imóveis serão assinados

por todos 55 diretres em conjunto. $ 20
- Todos documentos, cheques, con-

t Ss. 3885 6 particulares

letras de câmbio, notas648 du-
plic correspondências e de-

45 de responsabilidado,

ceção dos referidos 0 8

assinados diretor=

pelo diretor-comercial e na

95-10 pro-

Curador que fôr constituído, Capítulo
IV. Do conselho fiscal, Art. 13 — O con-

selho fisce! será composto de tr (3)

membros cfetivos e pientes em igual

número, restdentes no país, eleitos anual-
mente pela assembléia geral ordinária,

podendo ser reeleitos. $ 1º — O conselho

fiscal tem poderes e as atribuições

que 8 29 — A remune

retores s
na

rão

mesma
8 do

funções

(20) por

são isolada-

pres-
tar

o)
atos de

de

os

1008
mais do

com e)
anterior serão

residente e
pelo

os
a lei lhe confere, 8

ração do conseiho fiscal será fixada peia

assembléia geral ordinária que o eleger,

80 . Da assembléia Art
A assembléia geral se or-

geral.
14 reunirá

— Aos ncilo-,
41den dos Guatro

meses após a terminação ric

6610 social 6.20

pre que Interêsses exigirem o

pronunctamento dos acionistas. Art. 15

— Compete ao diretor-presidente ou nos

diretores gerentes e comercial, convocar

e presidir a assembléia geral. $ 10 A

assembléia gera! poderá também ser con-

vocada pelo conselho fiscal ou acionis-

ta, nos casos previstos em jet, Art. 16

— A convocação da assembléia geral far-

por anúncio publicado nã imprensa

como manda a lei, devendo déle cons-
ar A ordem do dia, alnda que sumêria-
mente. bem como o dia, hera e local da
reunião. Ar, 17 — As deliberações na
asesmbiéia era! serão sempre tomadas
por matorla absouta de votos, ressalva-
das as disposições previstas em 1 0
£e computando o voto em branco. Art.
18 — Guardar-se-h quanto à instalação
da assembléia, ordem dos trabalhos 6
1401para as deliberações ou o que
na lei estiver estabelecido a respeito do as-
50 6exame e sua aprovação e dis-
cussão, Capítulo VI. Do exercício socíal,
0 e distribuição de lucros.
Art. 190 O exercício social  1-
CiRr-Se-á no dia 1º de 0
de cada ano e terminará no dia
31 de dezembro do mesmo ano. Art. 20

No fim de cada exercício

—

sociai,
proceder-se-á ao balanço geral para ve-
1130 dos lucros e prejuízos. Art. 21
— Os05 105 apurádos por ocu-
5180 do balanço gera! da sociedade, de ca-
da ano financeiro, serão assim distribui
dos: n) 5% (cinco por cento) para a
formação do fundo de reserva legal;

pri-
exer-

sem-
os eocia

 

 
b) até 20% para n formação do fundo
de reserva especial; c) quantia neces-
Sária para & constituição de um fundo
de depreciação, tomando-se por base a
importância dos5 ativas depre-)
cláveis; dj) quantia necessária" para a
constituição de um fundo de garantia da
dívida ativa (devedores duvidosos), fun-
do 86 4não deverá 2552
10% do valor das dívidas ativas; e) 6
vinte (20) por cento 0 gratificação
à diretoria; £) divídendo aos acionistas.
Capítulo VIT — Disposições gerais. Art.
22— A dissolução e 160 da socie-
dade terão lugar por deilboração da as-
sembléia cega, observadas 5 disposi-
ções legais, Parágrafo único — Compete
à assembléia geral estabelecer modo
de liquidação e cleger os liquidantes,
bem como o conselho fiscal que deverá
funcionar no período de Uquidação. Ca-

ulo VIM -—Disposições transitórias
Art. 23 — A primeira diretoria que exer-
60 9 seu mandato até n 556
geral ordinária a realizar-se nos qua-
tro primeiros meses do ano de 19650, fica
deste já assim constituída: Para dire-
tor-presidente WHIy Hafemann. Pa-
ra diretor-geren — Otto Hasse e pa-
ra diretor-comercia! — Ewaid Harry Un-
bebaun, todos já qualificados nesta escri-
tura, Parágrafo único -— Enquanto ou-
tra deliberação 0 for tomada em con-

rio, os diretores perceberão .. et.
Cr$ 5.000,00 (cinco m!! cruzeiros) men-
sais cada um, que serão levados
0 4 0 “despesas gerais",
24 — O primeiro conselho fiscal
exercerá 6 seu mandato até à acsem-
bléla geral a realizar-se em 1957, fica
8 14 980308
675 Helmutrh Baumgarten,
Santos e João Stramosk.

Egm Ern, Intreu Werner e

glioll, todos brasileiros,
ciliados e

o

dê

Art

que

Moacir

Suplentes —

José 0. 1

10. 01-
residentes nesta cidade. $ 1º

A0 de remuneração, cada

dêsses flscais perceberá n& Guantia

Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) Dor ses.

0 2 42 comparecer, $ 20º — O cop-

86119 fiscal deverá46 6 cada

exercício financeiro no mínimo cinco (5)

vêzes, lavrando-se

no competente livro
rado 80

014508 589 regulados 10 60-

let n. 2,627, de 26 de setembro de 1940

e mais disposições aplicáveis e alterações
note introduzidas. Art, Que a

nsformação é feita de acór-

do com o que lhes 868 u cláusula 4º

do contrato primitivo da socteda-

de r quotas, ora transformada em so-

um
de

ata
do que

Art. 25

circunstanciada

for delibe-

Os casos

59 —

8261 



6º — Que assim, cum-

formalidades 1

mente corfitituida

anônima Indústria Texti

que objeto

de 60

18
1512 Tex

44
5

8

68 a
definitiva

sociedade
será em seu

4
quota responsabilidade

Wilfa Ltda,

passi-

vo 48 85 0865 e

mente outorgados em virtude de

pertencer em comum o patrimônio da

firma transformada, dispensam

1 avaliação do referido patrimô-

nio, como lhes 0 8 161 2 con-

forme

.

40 intenção expressas

nesta escritura e ratificam expressamen-

estatutos sociais e eleição da pri-

diretoria e do0 02056180

A presente escritura isenta

todos os impostos e taxas. inclusive

vendas consignações, visto que A

sociedade 6018 formada é simples

continuadora da outra, pagando o sêlo

proporciona! apenas sôbre o aumento de

capital havido. Assim convencionados,

me pediram esta escritura, & qual 101

lida por mim, tabelião, perante as par-

tes e testemunhas, foi aceita em tudo

por aquelas, que reciprocamente outorga-

ram, aceitaram e assinam, com as teste-

118 6 4 0 Bazza-

nella. brasileira, maiores, domiciliados e

residentes nesta cidade e conhecidos de

mim, tabelião. O sélo devido foi pago

por verba de acôrdo com o talão n. 291.

de 3 de outubro de 1956 6 verba número

291 .02.

—

tabe-

110. 2 escrevi, subscrevo, dou 16 e assi-

no. (Estão Cr$ 1.50 em estampílhas da

Taxa de Educação e Saúde, assim inu-

tilizada 1 do Sul, 26 de setembro de

19856. (ass.) Willy Hafemann, Otto Has-

se, Ewald Harry Unbehaun, Carios Ri-

caro Siegel. Gustavo Bauer. Ri-

cardo Zwicker, Erich Welgmann, Eduvi-

ges Silva, Arcângelo Bazzanella, Lean-

dro Dellagiustina. Nada mais. O talão

de sêlo por verba tinha O 8 60

e acha arquivado neste cartório: Coleto-

7 das Rendas Federais em Rio do 8

exercicio de 1956, Impôósto do sêlo

verba, Crs 9.000,00. Fica debitade o co-

letor peia quantia de nove mil cruzei-

ros, recebida do sr Leandro Del!agíiusti-

na, tabelião, proveniente do impósto 40

8 por verba em uma

de alteração de contrato social e aumen-

to de capital da firma Indústria Textil

Wwilfa Ltda,., de CrS 1.500.000,00 para três

milhões de cruzeiros, lavrada em seu car-

tório. Coletoria das Rendas 5 em

Rio do Sul, 3 de outubro de 1956, con-

forme verba n. 291. O coletor: A.

Kleine. O escrivão: (a.) Pedro do Carmo

Ramos. 'Trasladada nesta data, Eu, Lean-

dro. 840 datilografei,

subscrevo € assino, em público e raso Em

testemunho L , da verdade, Rio do

Sul, 3 de outubro de 18 Leandro Della-

giustina, tabelião.

Resg. sob n. 17.852, à fis. do livro nº

10-Z do Registro Público de Comércio, por

despacho da Junta,

Pagou na 1º via Cr

e Crs 18.50 estaduais por
Secretaria da Junta Comer

ta Catarina, em Florianópol

bro de 1956.
O secr&tário

A primeira via
arquivada 4 5
11

08

e

te os

meira

fiscal

de

está

de e

Max

1.

por

sê ritura pública

18.7

6

em sessão de hoje.
e federais

mpilhas
de

de outu-

Eduardo
de igual

oretaria

em

Nicolich
teor e

Junta 0
Florianópolis, 31

é fica
da mer-

Estado,

outubro de 1956
Eduardo Nicolich,

de

secretário

ADO
JUNTA, COM

DE

Certifico em tude do despacho

da Junta Comerci exa-

querimento sob número três

e quarenta e um (3.441),

de v . 27) de outubro

do senhor diretor-£
ria Textil Wilfa S. A.

10 Rio do Sul, ne

que dos documentos arquiva-

Junta Comercial do Estado,

ritura pública de transfor-

sociedade
umitada,

do

presidente
rado no £
mil quatro

datado

do corrente ano eren-

firma Ind

tdente
e E

dos

te de
ve na e de

tado,
nesta

consta4 €
mação de
4

por quotas de respon-

ria Textil Wil-

DIÁRIO

INDÚSTRIA E COMÉRCIO JABORÁ 8 4

2 4 262 ral extraordinária

e dois abril

coenta e seis,

110 4
Catarina

ecentos 6
1

Santa
de Jaborá, Joa-

tado te na se-

91Recreati e

de cost

Esportiva

101 quinze no-

em
acionistas
9

A mais

do capita
pel ssinaturas

presença, em falt:

der depois de

da a qualidade de
dos presentes

dos trabalh
vitório Coradi, que, com

to da assembléia, passou

genhores Adão Lopes e Leonardo Spa-

dint, a direção dos trabalhos, sendo

convidados para fazer parte da mess 5

demais membros da diretoria €

nhores
nselho

rificando

gal”,

5

de

310

lançadas
40

a:
1110 correspon-

vidamente romproya-
acionista de cada um

Assumiu a presidência

esidente, sr.
consentimen-

nº diretor-p:
o

105 aCessores

os se-

me
e

tonistas
possa deliberar

o sr. presidente dos trabalhos dec!

aberta a sessão, mandando. que eu

Lopes, nas funções de

desse a leitura do edital de convocação,

da presente assembléia, publicado

"Diário Oficial” do Estado, por três

zes e em “A Tribuna Livre”, da sede

desta comarca, de culo edita! consta;

Ordem do dia: 1) Estudo da proposição

da diretoria, para aumento do capital

social e deliberação sóbre O assunto; 2)

outros assuntos de interêsse da firma.

Dando início nos trabalhos foi dito pelo

acessor sr. Leonardo Spadini, que 8

presente sessão de -20 x

traordinária, foi convocada

especificado na

a 4916

de para que 8

secretário, proce-

no
v

556
1
e

e da jus-

da
minou à leitura da proposição

tificação da diretoria.

posição: Con derando que o nosso 61

pital social registrado representa pou-

co mais de 20% do patrimório imobilt- ;

ado: considerando que patrimô- |

nto deveria ser o minimo de capital so-,

cial; considerando à premente necessidade |

de ter um, capital disponí para fa-

Cons

denominação de Indústria

fa S. A... ede na comarca de Rio do,

Sul, neste Estado, com O capita!

Crs 3.000.000,50 (três mlihões de cruzei-

ros). da qual consta: a) primeiro (1º)

traslado de escritura de transformação de

sociedade; b)

11 Wilfa S.

1
Sul. de

com 8
de

1
1

statutos da Indústria Tex-

A. certidão 7

na Coleteria Estadual de Rio do

acórdo o deoreto-lei n. ca-

torze (14) de vinte € dois 122) de junho

do ano de mil novecentos € cincoenta

um; dy certidão + extraida

Biumenau do ImMpos- ;

de conformidade com de-

mt cento e setenta

c) egativa ex-

com

e

va na Co-

ietoria Seccional
| número de
2

1
(13) de MA

os e quarenta
Coletoria

e do
das

de Rio do
1

no aumento de capital de 0

0 não e quinhentos mi!
3.000.000,00 6

Os atos de transformação

anônima, foram arqui

049 0 o 660 6

(54), do-161
0 dois

centos e (2.627),

cruz

trés

sociedade
ad

artigo
1

vinte e sete de vinte e

(26) de setembro do amo de mil

ntos e quarenta (1940). É o que há

com relação no pedido do suplicante, pe-

lo que, eu, Eduardo Nícolich, secretário

da Junta Comercial do Estado. mandei

presente artidão,

—

que

01. subscrevi, e assino sos vinte (20)

dias do mês de novembro do ano de mil

novecentos e cincoenta e seis (195

a da Junta Comercial

nta Catarina, em
20 de novembro de 1956

Eduardo Nicolich,

18
1

4à

do Esta-

Florianópolis,

! sesse

| votação

| da

Rendas |

OFICIAL

zer face
importa
qual não será

> como
mente,
seus

a
cã

negócios
trigo
possível

nosso
10 de

co-associados. Propõe: T Eleva-

1 cial para um0
cruzeiros; U — Que essa ele-

seja subscrita pelos sócios de

nossa firma; 11 Que dê um prazo

trinta dias, para sócios que não

compareceram a esta assembléia geral

extraordinária para apresentarem

sevs pedidos de subscrição.0

se pela imr falada
proposição; TV Que uma
praso de trinta dias, para

do aumento, pelos sócios e ainda

tenha sido alcançada a subscrição

atinja o0 pleiteado,

cado convites, para a admi:

sos associados, um praso de trin-

ta dias. Justificando, sua proposição os

senhores diretores fizeram ver que no

que diz respelto ao previlégio, concedido

aos seu co-associados, tinham obriga-

ção de assim E portanto, como

administradores no dever

resguardar interêsses

ciedade, interêsses particula-

res de vinculados à socieda-

de. E no caso é evidente éste interêsse,

se até hoje 0 foi distribuido dividen-

dos, devido às irregularidades e Maus

negócios no passado, mas todos se man-

tiveram firmes, não serla agora em

perspectiva de progresso, que iriam

descuidar dos interêsses de seus com-

panheiros. Quanto mais que às expen-

sas de difíceis economias desta admi-

nistração. já tinha a sociedade valori-

do as suas ações para mais do que o

dôbro. E, concluindo 4 sua justifica-

ção, A diretoria transcreveu 0 impor-

tante parecer do conselho fiscal, emi-

tido por ocasião de sua reunião dia

quinze do mês corrente e aprovado por

unanimidade, inclusive pelos membros

suplentes: Este conselho, após detida

apreciação da existência e condições do

património social, depois de ouvir

convincente exposição dos senhores di-

retores. deliberou, por unanimidade, re-

0 elevação do capital social,

para um milhão e quinhentos mil ecruzei-

ros. no sentido de que à administração

possa fazer face ao vulto dos negócios

futuros. Após. foi, pela direção da me-

sa, franqueada a palavra, à quem dela

quisesse usar. Não havendo quem qui-

usar da palavra, foi submetida

proposição da diretoria, nos

seus térmos, para o aumento do capital

social. A votação foi por aclamação

6
50. o
manter um moi-

considerando, final-

justo

de

de sem

o

o prev

ção

10
- se

e

não
que

seja publi-

o de no:
com

'oceder,
estavam

só os
aos

sócio,

de

não da so-

como
cada

a

a

a

e

1
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Ata da assembléia geral ordinária

Aos sete dias do mês de fevereiro do

ano de mil novecentos e cinquent

quatro, na sede social nesta cidade de

Tubarão, estado de Santa Catarina, à

14 horas, em virtude de convocação,

reuniram-se em assembléia geral ordi-

nária, em primeira convocação, os

acionistas desta sociedade, conforme

consta das assinaturas no livro de pr:

sença. representando 65,38%. do capital

social. Assumiu a presidência o 0
escrita, esta 11 3

7 00 Patricio Higino de Mendonça, que deu

2 850190 poraberta a sessão. convidando em se-

guida para presidir os trabalhos a

assembléia, o dr. Otto Feurchuetti, o
quali agradeceu a honra do convite e

deu em seguida início aos trabalhos.
Comessando por convidar a: mim Ju-
ventino Benedete. para secretariar o
presidente, mandou-me em seguida ler
a ata anterior a qual foi aprovada sem
restrição. À seguir prossedeu-se a lei-
tura do relatório da diretoria, balahço

geral. demonstração da conta de Lu-
cros e Perdas e demais documentação
do encerramento das contas do exer-

cício de 1953. os qua postos a dis-
cussão aprovação, de acórdo com o
parecer do conselho fiscal foram to-
dos aprovados. Terminado êste item
da ordem do dia passaram-se a del
berar, sôbre o segundo item ou seja
a eleição da diretoria e dos membros
do conselho fiscal. o que por moção
verbal do presidente da mesa foram
reconduzidos por aclamação em todos
os seus respectivos carros, diretoria
e membros do conselho fiscal. Delibe-
rando em seguida a assembléia sôbre
o terceiro item da ordem do dia ou
seja: Assuntos gerais, tratou-se de au-
mento de vencimentos aos diretores,
isto 8 pedido do diretor gerente
600105 "Tandaraili que junto

sr.

apresentou o quantum pre-pedido,
tendido ou seja que passassem a ga-
nhar mensalmente cada diretor
5
da pretenção. surgiram varias contra

propostas, sem entretanto, lograr êxito,
pois sempre partiam de acionistas de
poucas argumentação, ficando por is-
so. aprovada a proposta do sr. Leo-
clides Zandavalli. Nada mais havendo
a tratar e como ninguém mais quises-
se fazer uso da palavra, a qual posta

a disposição pelo sr. Otto Feurchuetti,
êste deu por encerrada a sessão orde-
ando que fôsse lavrada a presente,

a qual escrevi e também ino jun-
tamente com os demais presentes, Tu-
barão,

deu uvânime aprovação à proposição.069ERHOS 1954. 010

2 .0 Benedete,

Ficando, dessa forma, aberta n subscri- 1

0 2 | Patrocínio H. de Mendonça, Germano
aumento do

tria e Comércio
um milhão

capital
0 S&S. Ass.

quinhentos mi! eruzei-

ros, sôbre o capital registrado atualmente,

após imediatamente,

sessão. cs senhores associados pre-

sentes, começaram a consignar

sinaturas e pretenções

social, de
a-

e ao encerramento

suas
de aumento de

suas ações, em listas de pra-

préviamente preparadas,

a dentro éste
havendo à

entrando
procedimento, Na-

tratar, mandou

uhor presidente. que encerrasse a pre-

sente ata e deu por encerrada a sessão,

decendo o comparecimento 6 cola-,

ração de todos, bem como o voto de

lança que mereceu diretoria 6

5010 181. 80 reeleito “in to-

A presente atá, depois de lida e

conforme, vai as se-

1 “es diretores e membros do conselho

fiscal. Jaborá, 22 de abril de 1 vitó-

Tio Coradi, diretor-presidente

mais
o

esta
ser

da nada pelos

Têrmo de averbação

Declaro que
mento 0
portáncia de
nitocent

o original
o sêto por
Cr$ 7.800,00

cruzeiros) conforme
também 2

cação e saúde de Cr$ 1,50,
querimento protocolado

F. em Capinzal. 30 de
101 coletor. -

Reconheço verdadeira à assintura

pra 160 04 dou fé Capinzal,

dê:

verba

(sete —mil
talão n

taxa de edu-

conforme re-

“84. Cc.

de 1956.

docu-

na im-

sob

abril

n

su-

1 Bez Fontana, Abramo Brunato. Natal
Guarezzi, Agenor J. de Oliveira, Hi-
lário Mazzuco.
N. 10228 — Conferida e arquivada

por despacho da Junta Comercial
essão de hoje. Pagou na primeira
5 21.50, de selos federais para
cuivamento,

Sccretaria da Junta Comercial de
Santa Catarina, em Florianópolis, 8 de
novembro de 1956.
O secretário: Eduardo Nicolich.
A primeira via é de igual teor efi

arquivada na secretaria da Junta Co-
mercial do Estado, em Flor
8 de novembro de 1956.
Eduardo Nicolich, secretário.

em

via
ar-

anópolis.

14

da
de novembro

verdade

9.961-A

por despacho

sessão de

08 21.50

0
Secretaria

ta Catarina,
tembro de 1956.

O secretário:

A primeira via
arquivada
mercial

de

de 1956. Em
Martinho Chaves.
Conferida

Junta
Pagou

16

da
hoje
de

e arquivada
Comercial
na primeira

is para

em
via

fede arauto

da J

em
nta Comercial

Fiortanópol!
de

de
San-

Eduardo

de igual
na cretaria da

do Estado,
setembro

N
teor
Junta

101601

606

e

se
em

1956

Nicolich,

de

Eduardo 



18-12-56 DIARIO OFICIAL
 

TECELAGEM ITAJAÍ S

Cópia da ata da assembléia

ordinária

seral extra-

vinte e seis àd do

mil novecentos e
e seis, pelas dez horas,

cial, reuniram-se em
extraordinária,

em virtude do edital de
0 no “Diário Of

edições de 4, 5 8

sob números 5.711,

RCclonistas desta Sociedade,

8.485 0010 1 86 e oitenta

e cinco ações no valor total de 7

Cr$ 8.465.000,00 (oito milhões quatro-
centos € oltenta e cinco mi! cruzeiros)
representando, portanto. mais de dois

têrços do capital social, conforme —faz
certo o “livro de presença”, Assumindo

n presidência. o sr. dr. José Bonifácio

Sehmttt. conforme determina artigo

10. alínea “b”, dos estatutos sociais, con-

vida à mim, João Coceiro Júnior. para

secretariar os trabalhos. Integrada a me-

sa, declara O sr. presidente nberta a ses-

são e mandou que o sr. secretário pro-

cedesse 4 leitura do edital de convoca-
ção que é do contexto seguinte: “Tece-

lagem Ttajaí S. As. Convocação da as-

81 extraordinária.1 de

convocação, Pelo edital de convocação

são convidados os senhores acionistas dês-

ta sociedade A se reunirem às 10 horas
do dia 26 de outubro próximo, na sede
social. à mma Uruguai, n. 48, em Itajaí,
Santa Catarina, para dellberarem sôbre à

seguinte ordem do dia: 1º Aumento
do capital. 2º — Alteração dos estatutos
sociais. Itajaí, 28 de setembro de 1956,

José Bonifácio Schmitt, diretor. Finda
a leitura do edital acima transcrito, de-
160 0 8. 540 8. se-

66410 065 à leitura da expo-

sição justificativa da diretoria para o au-
mento do capítal social e o parecer do

conselho fiscal, documentos ésses, que

Se achavam sôbre a mesa e que são do
seguinte teor: Exposição justificativa pa-

ra o aumento de capital e 0569
alteração dos estatutos sociais: Em con-

806 0 à legislação em vigôr,

Cumpre esta diretoria apresentar uma

exposição Justificativa para o aumento

do nosso capitál e reforma de um artigo

dos nossos estatutos sociais. 1º — Au-

mento do capital social: Aproveitando as

vantagens contidas na lei n. 2.862, de 4

de setembro do correrte ano, que per-
mite alterar n capital social através da

reavaliação do ativo imobilizado, vimos

propôr aos senhores acionistas a eleva-

cão do nosso capital para o valor de ..

Crs 21.000.000,00 (vinte e um milhões de

oruzeiros). 0 000. levamos &o

0410 dos srs, acionistas que re-

ferida ici nos faculta, pelas verbas do

nosso ativo imobilizado uma

mais de Cr$ 35.000.000,00

m entretanto,-0
nas da importância de .... 9

08 12.000.00050 (doze milhões de cru-

para melhor consult 28 inte-

da nossa indústria, fazendo as

seguintes renvaliações: Terrenos e prédios.

1º) Umterreno, sito à rua Urugual, regis-

trado no Cartório de Registro

618 às fis. 72, do livro 3 B, n

mírido nº ano de 1936,
8 25.000,00, com um

O valor da

em Cr$ 200.009,00.

saldo

Um terreno to à

do no Cartório de

às fls 12, do T

de 1938

com

mê: outu-
ano de cin-

na sede so-
255164

para 858 dia convocada
pu-

do Estado,
corrente
5.713
0

convocação

do
5.712 e os

de

majoração
Resolye-

de ape-
de

Têsse.

de Imó-

3.610, ad-

104

coeficiente do 8
aquisição importando

resultando consequen-

de Cr$ 175.000,00; 2º)

21
Registro

n.

pelo

de
livro 3 B

rido
08

no anc
8.441,70,

5 0 valor da

em Cr$ 58.091,80,

temente um saldo

Um terreno sito
trado no Cartório de

fls. 222, do livro 3 D, fl 68

2 6.768 e 3, 740 no

1.800,00,

pelo

um
aqu
resultando
de Crs

consequen-
49.650,20; 30)

181 818-
Imóveis

do livm

nai

8

ano

valor «
importando em 8 10.800

tando consequentemente um

Cr$ 9.000,00; 4º) Um terreno
io no

saldo

stto
Cartório de - 

números

6
um coeficiente de 6 vêzes
isição Importando em Cr$ 2:

esultando 56966 um
3.950,00; 5º) 40

ação, M

810 190 4

388 .695.00

o valor ds
rs 332.170,00

emente um saido de
Um

do

5 terreno
rua8
50 -68

vro 3 sob n. 1.420

coeficiente de 5 vêzes o
40
40 0

08

importando em Cr$
554

Ur

registrado no

Imóveis as fls.

sob n. 9.102 e 119
no 1944 pelo valor de

38.500,00, com um coeficiente de 5
65 6 valor

192
quentemente

de so

ano de

da aquisição,

5

um saldo 1 e.

Crs 154.C00,00; 8º

importando
em Cr$ 500,00, conse-

Um terreno sito à

rua Uru 1 0 0 Cartório de

50 de Imóveis as fis. sob n.

2.458, adquirido no ano de 1945 pelo va-

lor de 8 41.589 um coeficien-

te de 4 vêzes o valor da aquisição -

portando em Cr$ 166.356,00, resultando

consequentemente um saldo

8 124.767550. 9º — Construç

casas de made! 44

10 no de 1945 pelo
8 134 713.40. com um

vêzes o valor

do em Cr$

1 um 2
Crs 401.140,20; 10 — Construção 6

dio de alvenaria servindo para escritó-

loja. portaria e consultório no ano

de 194 ko valor de OrsS 90.860,40, com

um coeficiente de 4 vêzes o valor da

aquisição importando em Cr$ 363.441,60,

resultando consequentemente um saldo
de 8 272.581,20; 11 Construção de

madeira servindo de res!tdên-

construídas no 10

de 1946 pelo valor OrS, 150.712,10, com

um coeficiente de 4 vêzes o 20 da

aquisição importando em Cr$ 602.848,40,

resultando. consequentemente um saido
4 05 452.136,20; 12 — Construção de 12

casas de madeira servindo de residên-

cia para operários no ano 1847 pelo

valor de Crs 160.011,60, um  coeft-

0 75 o valor construção

importando em Cr$ 480,034,80, resultan-

do consequentemente um saldo de ....
Crs 320.023 Um terreno sito à

rua Uruguai, do no Cartório de

de as fls. 258 40 1-

sob 7 adquirido no ano
30.000,00, com

vaior da
ão, 90.000,00

ando com 24 um

Constru:
servindo d

fiação ns

30.000,00 com

6

00, com

de . 3

de 10
ope-

de

coeficiente de 4

da aquisição importan-

538.853,60, 540

saido

de
ano 20

02867

11 casas de

cia para operários

com
de 3 da

regist
Imóveis
n. 13.38

68
67 0

08

o valor de
0 de 3

importando em
sal-

fo dedo de C
02 casa

ano

de

eficiente de 3 8 10
> importando em Cr$ 90 000,00

resultando tentemente saldo

Crs 60.000 - Um sito
trado

1948 pelo valor
da

024 nm
terreno

no8 Cartório
Imóveis as 0

n. 4.069 adquirido
000,90

em
compelo vaior 145

381

4 4
290 .000.0

temente
Máquinas: 1

Roscher

um
xadrez com 8-

quineta adquirido no
ano de

vêzes
em Cr$
temente
Um tear

cher 180
pelo
ficiente de
ao

importando

sequen-

56.986,60; 2)

muquincta R

ano de 1998

com um 6

aquisição
resultando

um sald de

xadrez 1
ems. adquirido

08 9.497 81

85 0 valor

8 66.484

no
valor 16-

da equist-
importando er resul-

vem 8

 

tando consequentemente
Crs 36.986,80; 3) Um

180

um saido de
tear xadrez com nie-
ms no

80.
da
re-

1938

um coef

pelo 9.497
valorde 7

ando em 8 66

um saido de

xadrez 0
40 no

valor Crs 9.497,20,

de 7 vêzes o valor

da aquisição importando em Cr$ 66.484,60,

resultando 054
Cr$ 56.986,80; 5) Ur

aquineta Roscher 180

ano de 1938 pelo
9.597,80, com

o valor da uqui

8 66.484,60. 1

6
6

Cher 180 6
1938 pelo valor de

um coeficiente de
aquisição importando em Crs 66.484,60

ando consequentemente
56.986,80; 8) Um

4 5 0 180 cms.

40 no de 1938 pelo valor
Crs 8 497,80, com um coeficiente de 7

valor de aquisicão! importando
66.485,30, resultando consegquen-

um saldo de Cr$ 56.987,40;

Um xadrez com maquineta Ros-

cher com 180 cms. adquirido no ano de

1938 pelo valor de Cr$ 9.497,90, com um

cosficiente de 7 vêzes o valor de aqui-
sição importando em Cr$ 66.485,32o, re-

sultando consequentemente um saido de
08 56,9087,4 10) Um tear xadrez com

maquineta Roscher com 180 cms. ad-

do no ano de 1938 pelo valor d
9.497,90, com um coeficiente de Yi

25 0 valor de aquisição importando

66.485,30, resultando conseauen-

temente um saido de Cr$ 56.987,40; 11)

Uma encruzatriz Dobson com 54 fusos

adquirida no ano de 1942 pelo valor de

Cr$ 10.000,00, com um coeficiente de 6

valor de aquisição importando

.000.00 resultando conse-

Guentemente um saido de Cr$ 50.000,00;

12) Uma retorcedeira Fanamatex com 300

fusos adquirida no ano de 1942, pelo va-
lor de Cr$ 32.000,50, com um coeficiente

4 6 76 0 valor da aquisicão impor-
tando em Cr$ 192.000,co. resultando con-

86 50 4 ............. 3

8 160.00 1 13) 2Platt
0 440 0 20 4 1942 110
897 de Cr$ 13.238,60, com um 01

de 6 vêzes o valor da aquisição impor-

tando em Crs 79.431,60, resultando con-

5 saldo de ....

86.193,00; 550
ido no de 1942 pelo

Cr$ 31.000,00. coeficiente de 6 v

48 840 100
.000.00.0 054-

um saldo de Cr$ 155.000,50; 15)

carda Plett Broters de 45 polegadas

adquirida no ano de 1942 pelo valor de

Crê 36.000,00, com um coeficiente de 6

valor da aquisição importando
em Crs 216.000,00, resuitando consequen-

tomente em um saldo de C 180.000,00;

16) latt Broters de 45 pole-

gadi no anc de 1942 pelo va-

10 Cr$ 36.000,00, com um coeficiente

de vêzes o valor da aquisição impor-

tando em Cr$ 216.000,00,840

mente em
17)

15

lo valor de

com tente
8480 1
4

Um
1892

8
465
ano de 19838 pelo de

com um coefiícien

1 saldo de

xadrez 60

cms. adquirido

valor de

coeficiente

tear

no

um de 7

importando
sultando conse-
de Cr$ 56.986,8;

maquineta Ros-

adquirido no

08 9.497,80

7 vêzes

0
em

saldo

xadreztear com
com deano

com
o valor da

um saido
tear xadrez om

ad-

deano

tear

em
147

ano
com

Dobson
valor de

vêzes o

nº
um saldo de ......

Uma carda Platt Bro-
adquirida no
Crê 36.000,00

de 6 vêzes o
ndo 08

00em

Cr$ 180.000,00; 18) Uma carda Pla
8 4 45 polegadas adquirida nº ano

1942 pelo valor de Ors 36.000,00, com
6064 6 665 0 valor da
ão em Cr$ 216.000,ção

resultando 6

ano
com

0 da

216.000,00,

um coefic
8 em

importando
consequen
180 .000 530;

45 polegar
elo valor de Cr$

um
ors

Brot

do de

Platt

0 46
de

1942 1
45

28.000,00,
7 1

em s 216.000,00,

onseguentemen um
Uma

adas

coeficiente 6 vêzes c
importando

resultando 6

com um
aquisição

sai-
4

1311 02 de
1942

4
pole;
valor

adqui
no ano de pelo de  
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Cr$ 36.000,00
vêz
do

im
10 da

em Cr$ 216
m um

Um

1 porta
00,00 0

saldo de
21 -6

40 0 217
de Crs 42.000,00,

coeficiente 6 zes o valor da

000,00, re
um

22) Um banco fi

168 5058 44

no ano de 16 lor de Crs 42.000,90,

Deficiente de 6 vêzes o valor

da aquisição importando em Cr$ 252.000,00.
resultando consequentemente um sat-
do de 8 210.000,00; 0

Howard 02 160 fusos adquirido no ans

1942 valor de Crs 42.000,00, com

umcoeficiente de 6 vêzes o valor da aqui-

sição importando em Crs 252.000,00.
sultando consequentemente em um
de 8 210.000.6 24) Um banco inter

410 00 0 100 508 069

no ano de 1942 610 0 6 8 35 000.00

com um coeficiente de 6 vêzes «x tor

da aquisição importa em Cr$ 210.00

resultando consequentemente em

saldo 46 8 175 000.001 25) Um

intermédio Dobson com 100 fusos

rido 0 80 6 1942 pelo valor de ...

coeficiente de 6

0 10 1914 em

8 210.000.00. resultando 2015074067

temente um saldo 6 08 175 0600.0

26) Um banco grosso Lowell com 68 fu-

sos adquirido no ano de 1942 pelo valer
de 8 35.000,00, com um coeficiente

de 6 vêzes o valor da aquisição importa
em Cr$ 210.000,00. resultando conseguen-

temente em um saldo de

27) Um ftiatório Howard

adquirido no ano de 1942
08 43.000,00, com um

vêzes o valor

banco fino

fusos
com

um
aquisição importa em 25
0 consequentemente

do de Cr$ 210.000,00;

no Weenseck

em sal-

com um

em
23) Um

de pelo

rê-
saldo

60

em

com
pelo valor de

coeficiente de 6

44 80 14

08 258.000.00. resultando conseguente-

mente em um saido de Cr$ 213.000,00;
28) Um filatório Howard com 250 fusos

adquirido no ano de 1942 210 valor de

Cr$ 43.006,00 com um cosftelente de 6

vêzes o valor de aquisi: ortapdo em

Crs 258.000,00 resultando

mente ém um saldo de

29) Um filatório Howard 250 fusos

adquirido no ano de 1942 pelo valor de

Cr$ 43.000,00, com -0 ae 6

vêzes o valor da aquisição importa em

Crs 258.000,00, resultando 05641 te-

mente em um saido de Cr$ 215 069,00,

30) 1260 04 0 250 1808

adquirido no ano de 1942 pelo valor de

Crs 43.000,00, um coeficiente de 6

vê n valor da aquisição importa em

258.000.00.0 cons:guente-
mente em um saldo de Cr$ 215.000,00;
31 460 04 250 fuso

adquirido no 810 4 1942 60 válos de
Cr$ 43.000,00, com um coeficiente de 6

vêzes o valor da compra 0 em
Crs 258.000,00, resultando

mente um saldo de

32) Um filatório Howard

adquirido no ano de 1942

Crs 43.000.00, com um

v Oo valor da
Crs 258.000,00, resultando

mente em um saido de

33) Um filatório Howard

adquirido no de 1942

Cr$ 43.000,00 com um corefics

vêzes o valor da aquisição

Cr$ 258.000,00, resultando

mente em um saldo de C

34 60 04 «

adquirido no :
Cr$ 43.000,00.

em

ão Im

com

com

com

conzeguente-
Crs 215.000,00;

com 250 fusos
valor

coeficiente

em

pelo de
de 6

aquisição impor
008416
8 215
com 250

ano pelo

105

de
um

ano 1942
com 26161

vês o valor 4 30510

Ur$ 258.000,00,
mente

Um

adquirido
Cr$ 43.000,
vêzes o valor

Urs 256.000,00
mente em um
36) 160
adquirido no
Cr$ 43.000,00
vêzes «
8 15601

mente em 215.009 00
37) 66de 11 81

importa

resultando

em
11184

no
35)

com
da

56411
.090.6

250 1145

tor 0
0

ano de 1942
um

aqu

velo
com
da

6966 4
va sição importa 6

258 .000.00 652
um saldo de

Uma
adquirida no ano de 



Pág. 12

de Cr$ 135.000,00, com um coeficiente 61
4 vêzes o valor da aquisição importa em
5 540.000.90. 50 5

mente em um saldo de Cr$ 4
38 8 8410 ano

3946 pelo valor de Cr$ 34.000,00, com

um coeficiente de 4 vêzes o valor da aqui-
sicção importe em Cr$ 136.000,00
do consequentemente em
Crs 102.000,00; 39) Uma

Santa Clara adquírida no ano de

pelo valor de Cr$ 121.613,00, com um

011de 3 vêzes o valir de aAquisi-
0 10 em Cr$ 394.839,00 resultando
consequentemente em um saído de 2

Cr$ 263.226,00; 40) 16 Sania

Clara adquirido no ano de 1947 pelo va-

Jor de Cr$ 170.000,05, com um coeficiente

de 3 vêzes o valor da aquisição importa

em Cr$ 510.000,00, resultando consequen-

temente em um saldo ce Cr$ 340.000,00:
41) Um filatório Santa Clara adquirido
no ano de 1947 pelo valor de
Cr$ 170.000,00,

rTesultao-

0

0 1 06 4 2

vêzes o valor 8 8040 10 em

Ors 510.000,00 resultando conceguente-

mente em um saldo de Cr$ 340.000,00;
42) Um filatório Santa Clara adquirido

no ano de 1947 pelo valor de ...
Or$ 170.000,00, com um coeftetunte de
123 0 valor da aquisição importa em

05 510.000,00, resultando .00529060-
mente em um saido de Crê 340 000.091

43) 11610 5Clara adquirido nc
ano de 1947 pelo 3 4 2

013 170.00000. 0 06
vêzes o 0 4 400 6

68 510.000,00, 4 02669001-

mente em um saldo de Cr$ 349.000;

a

de 3

DIARIO

te em um saldo de Cr3 28.170,00; 54)

tear xadrez c/maquineta Buddemey

180 cms. adquirido no ano de 15

valor de CrS 28.170,00,

te de Y mais o vaior

importa em Cr$ 56.340,00,

consequentemente em um saldo

Crs 28.170,05; Um tear xadrez

quineta Buddemeyer 180 cms

no ano de 1950 pelo valor de

Cr$ 28.170,00, com um coeficienie

vêzes o valor da aquisição

Crs 56.340,00, reswtando

mente em um saldo de Cr$

soma total da reavaliação dos bens apr

sentados importa em Cr$ 12.004 419.96

20 — Modificação dos estatutos sociais

É a seguinte a modificação nos estatnios

sociais: Capítulo TE do capital socisi,

das ações e dos acionistas Artigo 4º —

O capital social passa à de

Cr$ 9.000.000,00( nove miihões de cnazei-

ros). dividido em 9.000 (nove 11 ações

ordinárias, de Cr$ 1.000,00 (um 11

2105 cada uma, todo êle realizado e

Integralizado em dinheiro, conversão de

créditos e fundos. Rediga-se 6856 a:

da seguínte maneira: 189 40

capital social passa a Ser de . 3

8 21.000.000.000 vinte e um milhões de

cruzeiros), dividido em 21.090 (vinte 6

uma mil) ações ordinári ao portador

0 nominativas, de Cr$ 1 000.00 1 mil

cruzeiros) cada uma, todo êle :ealizado.

Ttajaí, 2 de outubro de 19056. (Ass.) Jo-

sé Bonifácio Schmitt, António Ramos.

Parecer do oomselho fiscal. O conselho

1184 71213 S. A., com

sede nesta cidade, por membros

da equi
resuiia

55)
138

Ge

importa em

consequente-

28 .179.0 4

ser

oru-

tigo
o

Eus 44 40 6 clindros adqui-

3140 no ano de 1947 pelo 0 de À

18 10.000,50, com um coefle'ente de 3

vêzes 0 valor da aquisição importa em

rs 30.000,00, resultando counsequente-

mente em um saldo de Cr$ 29.006,00;

45) Um tear xadrez5 Budãde-

meyer 1805. 40 no ano de 1950

peio valor de Cr$ 18.333,40, coni um coe-r

ficiente 6 2 85 2 valor da aquisição

importe em Cr$ 36.666,60, resultando cou-

6 0 .0 saldo 02 .

Cre 18.223,40; 46) Um tear xandrez com

440 1.80 cms.

adquirido no ano de 1950 pelo valor de

Cr$ 18.333,40, com 171 60861 2
vêzes o valor da 240510 impor

8 36.666,80, resuitando

—

conseguente-

6 6 um saido de Cr$ 18.359,40; 471

Um tear xadrez com5 60042
meyer com 180 cms. 462 63 780 3

1950 pelo valor de CrS 18.333,80, com um

coeficiente de 2 vêzes o vaior da aqui-

51740 importa em Cr$ 36.666,6,, resu'-

tango consequentemente em uin sudo de

Cr$ 18.333,20; 48) Um tear xadrez 0

maquineta Buddemeyer com 180 cms.

adquirido no ano de 1950 pelo valor de

Cr$. 18.333,90, com um coeficiente de

8 2 68 0 10 40 1552

em Cr$ 36.666,60, resultando consequen-

temente em um saldo de Cr$ 18.333,36

49 Um tear xadrez c/maquineta Budde-

meyer com 180 cms. adquirido no ano de

1950 pelo valor de Cr$ 158.333,30 com um

coeficiente de 2 vêzes o valor 8 8901 1-

ção importa em Cr$ 36.666,60

do consequentemente em um saido de

Cr$ 18.333,30; 50) Um tear xadrez c/ma-

quineta Buddemeyer com 180 cms. ad-

quirido no ano de 1950 pelo valor de

Crs 18.333,20, com um coeficiente de 2

5 7 valor da aquisição importando

em Crs 36.666,60, resultando conseque

temente em um saido de Crs 18.333,30;

51) Um tear xadrez c/maquineta Budde-

ta em

resultan- meyer com 180 cms. adquirido no ano de

1950, pelo valor de Cr$ 28.170,00,

um coeficiente vêzes o valor

aquisição importa em Cr$ 56.340,00,

sultando consequentemente em

do de Cr$ 28.170,00; 52) Um tear

42 c/maquineta Buddemeyer com

adquirido 20 ano de 1950 pelo

Crs 28.170,00, com um coeficiente

es mais o valor da aquisição im:

vorta em Cr$ 56.340,00 resultando

sequentemente em 5810 de . S

Cr$ 28.170,00: 58) Um tear xadrez 4

66 180 8.

0 0 ano de 1950 pelo valor de ...

$ 28.170,00, COM UM coeficiente de

o da aquisição importa ex

340.60, resultando conseguentemen-

de 2 da

re-

sal-

xa-

180

um

ems
10
8 2

Vva-

de

con-

valor

abaixo-assinados, reunidos especiaimente

para tomar conhecimento da 5965

justificativa apresentada pela diretoria

da referida Sociedade, 0049 4 AU-

mento do capital social de (...

9.000.000,00) nove milhões 66

2 108 21.000 000.001

milhões de cruzeiros,

tunidade conferida pela is! 1

4-9-56 9119 405 81810

depois de 44420o

rido documento, resolve, por voanimi-

dade aprová-la. recomendando-u à aAprova-

ção da62 geral extraordinária,

para ésse fim convocada. 1 i, 10 de

outubro de 1956. (Ass.* Genésio Miranda

Lins, Nestor E. de 8. 8622

tre Schmitt. Encerrada &

documentos, o 57. presidente

cussão 8008 matéria da86

te da ordem do dia, e, 0

dade submete A proposta 10 800610 ão

capital à apreciação e discussão dos srs

acionistas. Com à palavra 2 acionista sr.

Roberto Bornhausen, depois de ansiizar

em seus menores detalhes 4 matéria em

discussão, convidou os dems's 3601

presentes pronunciarem fuv

mente pela proposta da diretoria, à quei

submetida à votação foi aprovada

unanimidade. Passando-se 8 segunda

parte da ordem do dia, quo trate da à!

teração dos cstatutos sociais, pede à pu-

Invra 0 acionista sr. Júlio 62 5.1

e convida 055 2100 7185 ma-

60. 52009 sa

proposta também 8243 07 unanimi-

dade de votos. Nada 40860

tratar deu o sr. president

da a sessão, do aque para cons

se a presente que depo!

400 € aprovada,

dos os acionistas assinado,

Coceiro Júnior, servindo de

subscrevo e também 55110

tônio Ramos, pp. Irineu Bornhauústn -

Roberto Konder Bornhausen, 4 04-

cio Schmitt, Udo Garcla, Eans

Júlio Cezar Schmitt, 4 0

Schmitt, Silvestre Schmitt, Rosa

8.10 Miranda ins,

Indústria e Comércio de 35212 C

Genésio Miranda Lins, Joho

Júnior, É cópia fiel do

João Coceiro Júnior, secretê

a jai

nessa

a se

por

se

8

ata

3
80681

0150
Pereira

Banco

Certifica por haver

repartição que a
to de capital 701 5

pagando

(setenta
200talão de

de 31 de setembro de 19

rea
6 2

ade

a

sor v

impor
e A taxa de E. S. da impor

OFICIAL

MALHARIA ITAJAI S. A.

Ata da assembléia gera) extraordinária

Aos vinte e nove dias do mês de6

quenta
convocação. 10 horas,
cial à rua Felipe Schmidt,
acionistas da Mai i Itajaí,

resentavam

dois 60 0 2

0 6460 das ações

tos na mesa e respectivo livro de

5180
sentes, com as declarações
em lei, o sr. Paulo Irineu We
retor gerente, convidou os 0

-52 6o presidente da

assembléia aclamação foi esco-

140 0 5 1 1 ten-
20 à

Ianês Werner. Constitui-

da a me o sr. presidente 10

instalada à assembléia extraordinária,

a qual fôra regularmente convoc:

na sede so-

E INDÚSTRIA

8.
000

CONCEIÇÃO

Assembiéia geral extraordinária

Cc

Ficam convidados O
Indústria Conceição S. A.,

reunirem em assembléia geral extra-

ordinária, izar-se no dia 23 de de-

zembro do corrente ano, às 14 horas, em

sede social, av. .0 1 s/n.,

sta cidade, afim de deliberarem sôbre à

seguinte

00
0 acionistas

da Comércio 6

sua à

Ordem do dia

1º 450 dos estatutos da nova

sociedade, por meio de fusão desta so-

ciedade com firmas Comercial e Tn-

41 085 4. 8 Cantina Vini-

coia00 11

20 — subscrição de ações na nova so-

ciedade;
30

10
— nomeação de peritos para à ava-

dos bens;
diversos assuntos

nização da nova sociedade.
— sóbre à Oorga- anúncios publicados no “Diá

ias 17, 18 e 19. de outu-

bro de 1956. sob nrs. 5.720, 5./21, e

5.722, do teor seguinte: “Maiharia Ita-

jaí S/A. Assembléia geral extraordi-

nária. Convocação. São convidados os

senhores acionistas —desta sociedade,

para a assembléia geral extraordiná-

Tia, a realizar-se no dia 29 de outubro

do corrente, às 10 horas. no escritó-

rio desta firma. à rua Felipe Schmidt,

n. 79/83. a fim de deliberarem sóbr

o seguinte — Ordem do dia. à)

Aumento do capital social nas condi- ções da lei n. 2.862, de 4-9-56; b) altec-

yação parcial dos estatutos; c) outros

assuntos de interêsse social. Itajaí, 6

de outubro de 1956. Paulo Irineu Wer-

ner, diretor. Em seguida foi feita a

1 da exposição da diretoria e do

parecer do conselho fiscal,

proposta do aumento do capita

cujos têrmos seguém: “Senhores acio-

nistas: A diretoria, estudando às van-

tagens da lei n. 2.862. de 4 de setem-

bro do corrente ano, chegou à con-”

clusão de que se torna interessanic

para nossa sociddade, a elevação do

seu capital social de 8 420.000

para 8 1.050.000.00. (hum milhão e

cinquenta mil cruzeiros). pela reva

10 do ativo imobil ado represen-

tado pelo nosso maquinário, tomando

se por base e valor em 1943, de

Cr$ 331.533,20. que multiplicado pelo

0 5 dará Cr$ 1.657.666,00,

menos Cr$ 331.533,20. do

bil, dando como resultado At

5 1.226.132,80, valor permitido para

a reavaliação. do qual utilizaremos

apenas Cr$ 630.000,00, para perfazer o

capital de Cr$ 1.050.000,00; (um mi-

Jhão e cinquenta mil cruzeiros). Sub:

metemos, pois. expo mo.

tiv a apreciação do nosso conselho

fiscal, e posteriormente à discussão e

aprovação da e; uma vez

aprovada, passará 0 70 capital a

ser de Cr$ 1.050.000,00, (um0
cinquenta mil cruzeiros) divididos

em 4.200, ações no valor de
s e cinquenta cru

assim

valor con

e

zeiros) cada,
porcionalment

posse os acionistas”
selho fiscal: “O con:
Malharia Itajaí, S/A.
são extraord: à E
cimento da

reunido em
º conhe-

exposição de motivos da 
68 1.5

1856

10.199

Itajai

Silvoira,
11 31 de

de João admin 

Videira, 30 de novembro de 1956.

Luiz Leoni, diretor-presidente,

(3-2)
(4.360)

diretoria a respeito do aumento de

capital de Cr$ 420.000,00, para é

Cr$ 1.050.000,00: (hum milhão e -

quenta mil cruzeiros), é. de parecer

que aumento só virá trazer be-

nefícios à sociedade e aos srs. acio-

. dentro das vantagens da lei n.

2.862, de 4 de setembro dêste ano”.

Finda a leitura presidente sub-

meteu à discussão a exposição de mo-

tivos do aumento do capital da soci

dade. Ninguém fez uso da palavra

sendo à dita exposição aprovada por

unanimidade. Consequentemente,

redação: “Art.

capital s 1 é de Cr$ 1.050.000,00,

(hum milhão e cinquenta mil cruz

dividido em 4200, ações ordi-
ao portador, no valor de

Cr$ 250,00, (duzentos e cinquenta

cruzeiros). cada uma”. O sr. presidente

agradeceu boa vontade dos presen-

te. facultando a palavra a quem de-

la quisesse fazer uso, e, como nenhum

dos presentes se manifestasse a res-

peito, deciarou encerrada a sessão, da

qual eu, secretária. lavrei esta ata

aue, de lida aprovada, vai

por acionist: presentes as-

sina Zenita Ignês Werner. ser-
subscre-

Itajaí, 29 de ou-

Miranda

dr. Felipe
Bonifácio

e

os
a

vindo de s
vo e também
tubro de 1956. 1

Lins. Zenita Ignês Werner
B. de Alencastro, dr. José

Schmidt, Silvestre Schmidt, Paulo 1

Werner. Declaro que à presente é có

pia fiel da ata lavrada às fólhas de n.

29, 31 0 01 de atas

desta sociedade. It 29 de outubro

de 1956, Zenita Ignês Werne
Certifico em cumprimento ao des-

pacho do senhor administrador, exa-

rado no 6 o n. 1.200/56, que a pre-

ata do respectivo livro.

pagou 5 80.00, (três mil setecentos

e 61 612 conforme talão de

verba n. 1.7106/56,

e

mais e taxa de E.

úde. Ttajaí 31 de 10 de 1956.
Evaristo Sebastião Vieira, escr

rio classe
Reconheço à

Werne
31

1-

firma retro de
dou fé.

outubro de 1
t. T. K. da verdad

0 Krobel, tabelião.
N. 10.288 Confe

cho da Junt mercial
Pagou na primeira

federais

Zenita
e

da e arquivada

em
via

selos ar-

de

29
Comer

0601
Junta
em

e 1956
340 0.

ia é de ig 1 teor e fica

na secretaria 6   Junta C< tado, em Flor
r de 1956.

Nicolich, secretário.

anópoli

Eduardo 



18-12-56 DIÁRIO OFICIAL
 

INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO;
“CONSUL” S/A.

Ata da reunião da direteria

Ao primeiro dia
de mil novecentos

Bachmann, Rudofo St
Holderegger e Egon
da sociedade, Instale
sessão pelo diretor geral

éste declarou
dível para os
proceder-se a

to de vendas na cide
gre. Estado do Rio Gr
fim de melhor

25 no

ciação de

que atend

unânimeme
que

12
par
a fim de servir como
Nada mais havendo -
vada a presente à
105 20 5 ss.
tag, O Bachmann,
zer, Guilherme Holdere
6 6

com

da

«ger e Egon

datilogr
21. due se

01
86 4 fls,
Joinville,

Egon Freita
N. 10.276

por despac

sessão de hoje,

Cr$ 21.50, de
quivamento,

Secretaria Junta
Santa Catarina, em
de novembro de 1956

cua

da

O secretário: Eduardo Nicolich,

A primeira 11
2 na retaria da Junt
cial do Estado, em Floris
de novembro de 1956.

e
a

Eduardo Nicolick, secr

(4216)

Ao

ASSOCIAÇÃO. RURAL DE VIDEIRA

Reforma dos estatutos, procedida em oas-
sembléia geral traordinária,

no dia 9 de setembro de 1956

CAPITULO

Dos associados

ssociação será constitui-
da por win número ilimitado de
que precncham con ões

pelo art, 1º dêstes estatutos
rem405 beneméritos, re-

5 correspondentes e contribuintes
divididos em «

11

Art A

pessoas

como
mia
sendo
rias; 1º

8 119

aquêles que
tarem relevantes

remidos, 05 que
vez com total

correspond

0 00

a juizo da embieia,

serviços à
contribuirem
de 240

4
município, c

assunto:

beneméritos,
pres-

associação;
de uma só

o mensalidades

em diver:

em
tribuintes

9!

Os sócic
spondentes, são isentos

mento de 26
Videira, 9 de setembro de

is. À. Assembléia geral

atas com-

1
É os benefícios decorrentes

1
1
1
1realizada

TECELAGEM BERNARDINO S$, A.

4ta da assembléia geral extraordinária

sete dias do mês de
de um mil novecentos | para

ta ze ho-seis
social

pelas qu
sede -6 08 00 mil

centavos), do
8

08 64.555,80 e quatro mil
quinhentos e cinquenta e cinco cru-

oitenta centavos). do furdo
0 6 capital 29

8.754.00 4760 e trinta e
setecentos e cinquenta e

ta cruzeiros vinte

8

5 0 10 40 cruzeiros), proveniente da rea-
36 000

publicado na forma da Lei

do Estado 4
s. 5.710, 5.711

4 de outubro. res-
e no jornal “O Lume”,

em Blumenau, edições
540, de 30 de setembro,

es

| ser
e 7 de outubro do cor- |

respectivamente. Verifica-
no livro de presença
40 11 para o funciona-

mento da assembléia, assumiu 2 pre-
forma dos estatutos, o

nhor Augusto Reichow.
retor-presidente desta sociedade, o

qual declarando aberta a sessão. con-
a mim, Henrique Ramon Mie-

secretariar os trabalhos, e
que eu procedesse à lei-

ital de convocação, expo-

i 12 diretoria, com
do conselho fis-

ção
respectivo parec

documentos q
1º — “Tecelagem Bernardino

64-
ria. Edital de convocação. Pelo pre-

sente. fieam convidados os senhores
acionistas desta sociedade, para a

embléia geral extraordinária, a
realizar-se 15 horas do dia 27 de
outubro do

al. à rua Prefeito Leopoldo Schramm,
em Gaspar, ,a fim de deliberam sôbre
a seguinte ordem do dia: 1º Au-
mento do capital social. 2º — Altera-

7 dos estatutos da sociedade. 3º —
suntos de interêsse social. Gaspar,

10 4 19856. Assinado:
usto Reichow, diretor-presidente”.
— “Tecelagem Bernardino S. A.
osição justificativa da diretoria

sociedade. para efeitos de au-
mento de capital. Senhores nacion
tas: Cumpr esta diretoria, aten-
dendo às prescrições legais. justifi-
car necessidade de ser aumentado

ital social. o que propõe, Lasea-

da na conveniência de serem 00
da

de setembro do
tabeleceu rega-

tributár sociedades que
1 seus capitais, até
trinta e um de outubro de mil no-

ntos e

a

1 n. 2,862,
rente ano.

de 4
que e
AS à
os

cinfduenta e s Propõe.
, esta diretoria, o aumento do
social, para Cr$ 3.000.000,00

(três milhões de cruzeiros), ou seja.

10 de Cr$ 500.000.00 (qui-
nhentos mil cruzeiros) mediante 0

japros amento de reservas tributá-

dos acionis- |

são do seguinte j

corrente ano, na sede so- |

| veis e constituídas até 31 de dezem-'
1 60 6 191

10

6 reavaliação de seu
imobilizado, e,

jde créditos em contas correntes dos
senhores acionistas, como segue: 1º —

121.246,00 (cento e vinte
duzentos e quarenta e seis cru-

zeiro: pelo aproveitamento de re-

rvas tributáveis, ou melhor, 1
000 45

e constituídas até trinta e um fe de-
zembro de mil novecentos e cinquen-
ta e cinco, sendo Cr$ 56.690,20 (cin-
quenta e seis mil seiscentos e noven-

Eurico Rauen, presidente
Waldemar Kleinúiibing, secretário,
Reconheço verdadeiras as firm

de Eurico Rauen e Waldemar
bing, por ter das mesm pleno

cimento, do que dou fé,
Videira, 30 de setembro de 1956.

test. GSF da verdade.
ermano Schwartz Filho,

supra
Kleint-

tabelião.

(4,372)

por .00

pela 1

15

conhe-

seu ativo imobilizado,
úrido até trinta e um de dezem-
de mil novecentos e cinquenta,

de acôrdo com os cálculos feitos pe-
coeficientes

Lei n. 2.862, de 4 de
e, conforme relaçã separado, a

fornecida ao Impósto sôbre - Ren-
Delegacia Seccional de Blumenau.
8 140.900.0600 (cento e quaren-

mil eruzeiros), com a conversão
6 que 985 senhores acionis-

no passivo desta socie-
equência dêste aumen-

pital propôsto. o art, 6º, dos
ais, passará a ter a se-
o: “Art, 6º — O capital

de CrS 3.000.000,00 (três mi-
"uzeiros). divididos em 3,000
ações ordinárias ao por-

Cr$ 1.000,00 (um mil cru-
zeiros), cada uma. todo êle realizado
e integralizado”. Esperando a apro-
vação da presente proposta, na cer-
teza de aque salvaguarda os interês-

sociais e dos senhores acionistas.
diretoria, aguarda que lhe se-
conferidos poderes, de acôrdo

3 lei e os estatutos. para efetuar
ferido —aumento. colocando-se
ssim, à disposição dos senhores

acionistas, para qualquer outro es-
clarecimento, julgado necessário. Gas-

par, 10 de outubro de 1956. Assinado:
Augusto Reichow. diretor-presidente.
Horst Bernardino Scheidemantel, di-
retor-gerente. Bernardo Scheideman-
tel. diretor. Arthur Schloesser, dire-
t 3º — “Ata da reunião do conse-
lho fiscal, realizada em 10 de outu-
bro de 1956. Aos dez dias do mês
de outubro de mil novecentos e cin-
4 e seis (19-10-56), quinze
horas, na sede social, reuniram-se
em s o especial. os membros doconselho fiscal que à presente subs-
crevem. Iniciados os trabalhos, pro-cedetu-se ao estudo da exposição com
que a diretoria justifica à necessida-
de do aumento de capital. e delibe-
rou emitir o seguinte: Parecer do con-
selho fiscal. Os abaixo assinados.
00 do conselho fiscal

5 6 anônima, Tecelagem
Bernardino S. A., tendo estudado de-
6 3 exposição com a qual a
460 o aumento do ca-
pita! social, de parecer, que o
mesmo deve ser aprovado, por aten-
der sos interêsses da sociedade. Nada

is havendo a tratar foi encerrada
DM sessão. da qual para constar, foi
1 2 presente ata que todos
assinam.0 Leopoldo Sch-
maiz. Oscar Rubens Krieger. Acary
Guimarães, Terminada sa leitura dos
documentos acima transcritos. foram
os mesmos postos em discussão e

tação, tendo do aprovados por
inanimidade, abstenção feito dos
10 por Jei, Face à esta apro-

declarou o senhor presidente
necessária a nomeação de três

para procederem a verifica-
itos —existentes para a

o em capital. Após discussão
sunto, foram escolhidos os se-

Kurt Arno Krause, Marcos
e Henrique Ramon Miehe,

servirem de peritos. Em vista
nomeação. 6 senhor presidente

deu a sessão pelo tempo ne-

ssário à verificação. Reaberta a ses-
enhor presidente passou-me

competente leitura e transcri-

laudo pericial apresentado, e

do seguinte teor: “Tecelagem
Bernardino S. A. Laudo pericial. Os
abaixo assinados. Kurt Arno Krause,

da

mii)
tador de

esta

jam

com
0 1

Pás. 13

A

contador,60 Krepsky, contador.e, Henrique Ramon Hiehe, contador,
todos devidamente inscritos no Con-
selho Regional de Contabilidade de
Santa Catarina, tendo sido nomeadosperitos pela assembléia 8 6-
ordinária. ora em realização. da so-ciedade anônima Tecelagem Bernar-dino S. A, após minuncioso exame nacontabilidade e demais livros romer-ciais desta firma, certificam que efe-tivamente encontraram como ciedo-res const 4100
os senhores Augusto Reichow,nardo Scheidemantel,
dino Scheidemantel e
loesser.

Ber-
Horst Bernar-
Arthur Sch-

com a importância suficiente
integralizarem totalmente o au-o de capital proposto na expo-

51805diretoria; ou se-ja. Cr$ 140.000,00 ícento e quarenta
mil cruzeiros). Nada mais havendoa examinar, damos por encerrada
nossa missão, lavrando o presente
laudo, que vai por todos assinado,
para que produza os seus devidos elegais efeitos. Gaspar, 27 de outubrode 1956. Assinado: Kurt Arno Krau-

Marcos Krepsky, Henrique Ramon6 Em seguida o senhor nresi-dente pôs em discussão e votação olaudo perícial, o qual foi aprovado
por todos os presentes, abstenção decada um dos interêsses em relaçãoao próprio crédito. Pelo exposto, e,de conformidade com O que à assem-bléia Bavia aprovado, o senhor pre-sidente

—

declarou efetivamente au-0 01 social, de éCrs 2.500.000.00 (dois milhões 2nhentos mil Cruzeiros), para 18 3.000.000.005 16 de cru-zeiros), dividido em 3.000 (três mil)ações ordinárias ao portador, do va-lor nominal de Cr$ 1.000,00 (um milcruzeiros), cada uma, e, conssquen-
temente. também alterados os esta-1105 sociais, nos arts. referentes aocapital social, que 850 2 vigo-rar com o montante resultante doaumento efetivado nesta assembléia,
de acôrdo aliás, com a redação pro-posta na exposição justificativa dadiretoria e aprovada pelo conselho
fiscal. Encerrados os assuntos refe-rentes aos dois primeiros pontos daordem do dia, o senhor presidente fa-cuitou a palavra sôbre assuntos de15 social, e, como ninguém
quisesse se manifestar, deu por en-
cerrada à sessão, da qual para cons-
tar. foi lavrada a presente ata que,
que vai por todos assinada. ina-
do: Augusto Reichow, presidente. Por
seu filho menor Júlio Augusto Fer-
nando Reichow, Augusto Reichow.
Bernardo Scheidemantel. Arthur Sch-
loesser: Horst Bernardino Scheide-
mantel. Heinz Dagoberto Scheideman-
tel. Henrique Ramon Miehe. Fomos
presentes a esta assembléia, na forma
da lei Os peritos: Kurt Arno Krause,
Marcos Krepsky. Henrique Ramon
Miche"”. É o que contém esta a que
se acha devidamente trancrita no 1-
vro de atas das assembléias gerais
desta sociedade, do qual extraí s pre-
sente cópia fiel. Gaspar, 27 de outu-
bro de 1956, Henrique Ramon Miehe,
secretário.

qui-

COLETORIA FEDERAL DE
GASPAR

Foi pago na 1º via o sêlo propor-
cional de Cr$ 3.001,50, inclusive à ta-
xa de educação e saúde. Protocolo
n. 254. Livro 1, Em 29-10-1956. 0
coletor: (assinatura ilegível).

N. 10.123 — Conferida e arquivada
por despacho da Junta Comercial em
sessão de hoje. Pagou na primeira via
Cr$ 101,50 de selos federais para ar-
quivamento.

Secretaria da
Santa Catarina,
de outubro de
O secretário;

Junta Comercia!
em Florianópolis
1956.

de
31 Eduardo Nicolich.

(4227) 
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TRIBUNALDE JUSTIÇA
 

PORTARIA N. 58

O desembargador Hercílio João da

Silva Medeiros, presidente do Tribunal

de Justiça, em exercício, no uso de 5028

atribuições e de conformidade com o ar- |
tigo 121. IM 131. da lei n. 198, de |

18-12-1954, 1
e

RESOLVE:
Conceder

de

12 Kliemann Ruecker,
Paz, do 2º sub-distrito do

município comarca de Videira, doze

meses de licença para tratamento 1

saúde, a partir de 26 de outubro do cor-

rente, 2

Publique-se
Florianópolis, Já de dezembro de 1956,|
1 00 4 534605 -

sidente em exercício,

e

0. 59

O desembargador0 300

Silva Medeiros, presidente do Tribunal

Justiça, em exercito, no uso de suas

atribuições e de conformidade com o ar-

tigo 207, da Lei de Organização Judiclá-

ria. combinado com os artigos 121, II e
131, 42 10. 198, de

RESOLVE:

Conceder ao dr. Manoel Carmona Gal-

lego, Juiz de Direito da comarca de Ti-
jucas, sessenta (60) dias de licença para

tratamento de saúde, a partir de do

gorrente,
Publique-se,
Florianópolis, 14 de dezembro de 1956,

Hercílio João da Silvr Medeiros, pre-

sidente em exercício

da

e

18-1

7

 PORTARIA N. 60

O desembargador0 João da

Silva Medeiros, presidente do 1

de Justiça, em exercício, no uso de suas

atribuições e de conformidade com o ar-

tigó 183 e parágrafos, da Lei de Organi-,

zação Judiciária, 1

RESOLVE:

Conceder ao dr Osmundo Vieira Du-|

tra, Juíz de Direito da comarca de Joa-

gaia, prorrogação de 20 dias para assu- |

mir o exercício de suas funções, a partir

de 117do corrente
-5

Florianópolis,

Hercilio

sidente

14 de dezembro de 1856
João da Silva Medeiros, pre-

em exercício
(8.880) |

1
1

1,503 1
1

Aos dez dias do mês de dezembro do
ano de mil novecentos e cinquenta e,
geis, nesta cidade de Florianópolis, em

A Sala das Sessões do Tribunal de Jus-
tica, ondo achava p exmo. sr, des.
Adão Bernardes, semanário 4 04.1

1 Civil escriv abaixos |
sinadio, aberta as

formalidades legais, pu-
blicação dos seguintes

Conflito de jurisdição

Fiorienógpolis, relator 8
1 00 6 de Mé -1
dr. Juiz de Direito da 4º Vara, em exer-|
cio, Suscdo. dr. Juiz de Direito da 331
Vv 15 1 4 0 -

gar procedente o conflito e competente

o dr. juiz suscitado. Sem custas”,

Edital n.

se
juiz

comigo 0

a audiência com
procedeu-se 2

acórdãos
de

o 6 ues.|

r una

| corrido dr.

Apelação civel n, 4.050, de Itajaí, re-

lator o exmo. . 45 100 -

2 de Mello, apelante José João Cor-
deiro e apelada Cia. Catarinense de Ci-
mento Portland: “por unanimidade de

0 conhecer da apelação e dar-lhe

provimento, para confirmar a sentença

npelada. Custas pelo apelante”,
Apelação cível n, 4,041, de Lajes, re-

lJator o exmo. sr. des. Ivo Guilhon Pe-

reira de Mello, apelantes e apelados Del-

lio Marodin & Cia, Ltda Pôrto Ale-

gre & Albuquerque: “por unanimidade

de votos, conhecer de ambas as ape-

lações, negar provimento à dos réus €
dar, em parte, provimento à dos autores,
para fixar os honorários do advogado em

10% sóbre o valor da condenação, que

for apurado na execução, Custas, em
proporção",
Apelação cível n. 4.017, de Lajes, re-

lator o exmo. sr. des. Ivo0 Pe-

reira de Mello, apelante -4 Andra-

de Nuries, apelado Ângelo 85
164 votos, conhecer da

apelação e negar-lhe provimento, para

confirmar a sentença apelada, menos na

arte que condenou o autor ao paga-
mento de honorários de advogados do
. 0 00 80-

Custas pelo apelante

alão Fornandes,

 
escri

Edital . 1.504

Aos onze dias do mês de dezembro
do ano de mil novecentos e cinquenta,

Tribunal de

e seis, nesta cidade de Í
em a Sala des Sessões do

Justiça, onde se achava o exmo. sr. 6.1
Belisário Ramos da Costa, Juiz semaná-,

rio da Câmara Criminal, comigo escri-
abaixo-assinado, aberta a audiên-

as formalidades legais, proce-
publicação dos seguintes acór-

Florianópolis,

vão

1
1
11

Recurso criminal n, 5.706, de Jaraguá

do Sul, relator o exmo. sr. des, Mauril-
lo da Costa Coimbra, recorrente o Re-

presentante do Ministério Público, rec-,
Juiz de Direito: “por cçon-

formidade de votos, dar provimento ao

recurso para, reformando à decisão re-

corrida, receber a denúncia e ordenar
ao dr. Juiza de Direito que prossiga nos

ulteriores têrmos da ação. 545

Apelação criminal 8.802 46 0-
nópolis, relator o exmo. sr. des.-

lio João da Silva Medeiros, apelantes e

apelados n Justiça, por seu Promotor
Isaias Alves: 0 04

quanto so renurso interposto
rejeitar a preliminar

punibilidade pela pr ao no

mérito, negar-lhe provimento, e, rela-

tivargjente ao Recurso interposto pelo

Promotor Público, dar-lhe provimento,

de, reformando, em parte,

tença napelada, elevar para dois anos a
pena de detenção a que foi aquêle con-
denado pela mesma deçisão, impor-
lhe, ainda, interdição de direito da

incapacidade para exercício da ati-

4 4 094dois ano:
dentro dos quais não 940
Hectiva carteira, 0 do

que dispõe o parágrafo único, inciso IV,
40 469 do Código Penal, combinado

com o inciso IV. do mesmaartigo, e com
05do que estaluem o art Ed

parágrafo único, Inciso 11 daquele Có-

digo, e 691 694, ambos do Código de

Processo Penal, mantidas suas demais

pronunciações. Custas na forma da 1

8
vo-
pelo

réu, extinção
da

da

e,

afim a sen-

a
1
1

a requerimentos

de inscrição de acórdo com o art. 10, da

na

e

Osvaldo Fernandes, escrivão.

|
|
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RESOLUÇÃO N. 5,131

O Tribunal Regional Eleitoral de San-
ta Catarina, no uso das suas atribuições,

RESOLVE:
Art. 1º — 0 número XXI do artigo 17,

da resolução n. 4.917, de 2 de março de
1953 (Regimento da Secretaria), passa a

ter n seguinte redação:

1 receber na Delegacia Fiscal
os créditos orçamentários destinados à
aquisição de

s, na forma da legislação vigente, de-
positando-os em estabelecimento oficial
de créditos, em conta corrente — Tribu-
1 00 de Santa Catari-

na”,

Art, 20 Esta resolução entra em vi-
2 1

gor na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.
Sala das sessões, em Florianópolis, de

dezembro de 1956.
(Ass.) Alves Pedrosa, presidente; Mau-

rillo Coimbra, Arno Pedro Hoeschl, Ma-

noel Barbosa de Lacerda, Clarno G,

Galletti, Aldo Ávila da Luz, Eugênio
00.0 4 Silva Gomes,

08.917

| Ata da 1 8559 50 6 46 dezembro
de 1956

Aos seis (6) dias do mês de dezembro

do ano de mil novecentos e cincoenta e
seis (1956), às dezesseis (16) horas, reu-
niu-se, em se ordinária, sob n
presidência do senhor desembargador
Maurillo da Costa Coimbra, o Tribunal
Regional Eleitoral. Compareceram os

juizes senhores "desembargador

Pedro Hoeschi e doutores Manoel Bar-
bosa de Lacerda, Clamo Gustenhoffen
Galletti, Aldo Avila da Luz e Eugênio

Trompowsky 0 Filho e o pro-

curador regional doutor Abelardo da
Silva Gomes, comigo, secretário, abai-
xo nomeado e assinado.

2. Lida e aprovada a ata da sessão

anterior, o sr, des. presidente submeteu

à consideração do “Tribunal, requeri-
mento do sr. des, Severino Nicomedes

Aives Pedrosa, pedindo oito (8) dias de

licença para tartar de interêsses parti-

culares: a pedido foi deferido, por unã-

nimidade. Achando-se na Casa o sr. des
Ivo Gutilhon Pereira de Mello, juiz subs-
tituto, o sr. des, presidente, de confor-

6 60o artigo 106, do Regimento

Interno, convocou-o para ter exercício

no T, R. E, enquanto durar a licença

do sr. des. Alves 6405e designou

uma comissão constituida dos srs, des.

Arno Hoeschl e doutores Aldo Ávila da
Luz e Eugênio Trompowsky Taulois

10 3 introduzí-lo na sala das ses-
sões.

3. O expediente constou do seguinte:

teiegrama dos exmos, srs. Governador do

Estado, presidente do Tribunal de Jus-

tiça e comandante do 5º Distrito Naval,

agradecendo a comunicação de terem
sido reeleitos para o período a iniciar-se

em 1º de janeiro vindouro, os srs. des.

presidente e vice-presidente do Tribu

nal; do senhor Governador do Estado,
congratulando-se com sr. des, Mau-

rillo Coimbra pela sua recondução à
vice-presidência do Tribunal; do dr.
juiz eleitoral da 20º Zona, comunicando

o

que Toi apresentada àquele juizo a

funcionária Clélia Araújo Forn, que foi

designada para receber

resolução n, 5.235, do T. S. E; convite
para as solenidades da formatura dos
técnicos de contabilidade da Academia
de Comércio de Santa Catarina.

material e diversas despe- |

0

Em seguida, nada mais havendo 8 tra-
tar. foi2 a sessão. Eu, Solon
Vieira, secretário, mandei lavrar a pre-

sente ata e a subesrevo,

(Ass.) Maurillo da Costa Coimbra,

00 01 10 Guilhon Pe-
reira de Mello, Manoel Barbosá de La-
cerda,. Clarno Gustenhoffen Galletti,

| Aldo Ávila da Luz, Eugênio Trompows-

ky Taulois Filho, Abelardo da Silva

Gomes.

1 2 18562 680 6 7 de dezembro
de 1956

| Aos sete (7) dias do mês de dezembro
'de mil novecentos e cincoenta e seis

| (1956), às dezesseis (16) horas, reuniu-
se, em sessão ordinária, sob a presidência

do senhor desembargador Maurilo da
| Costa Coimbra, 01  -
801 6008 jui-

| zes senhores desembargadores Ivo Gui-

lhon Pereira de Mello e Arno Pedro
Hoesch! e doutores Manoel Barbosa de
Lacerda, Clamo Gustenhoffen Galletti,
Aldo Ávila da Luz e Eugênio Trom-
powsky Taulois Filho e o procurador

regional doutor Abelardo da Silva Go-
mes, comigo, secretário, ad-hoc, adiante
nomeado e assinado.

2. 01 14 e aprovada a ata da ses-

são anterior,

3. Do expediente constou: Teélegra-

ma do dr. Rid Silva, juiz eleitoral de
Videira, felicitando o des. Maurillo da

Costa Coimbra, Ofício do dr. Mário de
Larno Cantiçã presidente da Junta
Médica Federal, comunicando 6 -

trará em férias dia 20 do corrente, soli-
citando que os servidores da Secretaria

dêste “Tribunal, para fins de licença,

sejam encaminhados ano dr. Antônio

Santaela, membro da Junta Médica Fe-
deral: do sr, Osníí Paulino da Silva,
convite para a colação de gráu da 1º

turma de técnicos em contabilidade, da
Escola Técnica de Comércio Senna Pe-
reira.

Foi assinado acórdão referente
processo julgado anteriormente,
Nada mais havendo a tratar, o senhor

desembargador presidente encerroou a

sessão, convocando outra, extraordiná-
ria, para amanhã, às 10 horas. Eu, João
Marçal, secretário, ad-hoc, fiz lavrar a
presente ata e a subscrevo,

(Ass.) Maurillo da 05 01

Ivo Guilhon Pereira de Mello,
0 05Manoel Barbosa de La-
cerda,0 Gustenhoffen Galletti,
Aldo Ávila da Luz, Eugênio Trompows-

1 710 Filho, Abelardo da Silva
| gomes.
1

|
|

a

Amo

FÔRO DA CAPITAL

REGISTRO CIVIL

Edital
Faço saber que pretendem casar-se;

Daltir Galicholi e Miriam ”.ya Costa,

solteiros, domiciliados e residentes nesta
Capital. Ele, funcionário estadual, nas-
cido nesta Capital, filho de José de An-

drade Cordeiro e Helena Galicholi Cor-
deiro. Ela, doméstica, nascida nesta Ca-
pital, filha de Lauro Costa Filho e Leon-

tina Hortência da Costa,
Se alguém souber de algum  impedi-

mento, oponha-o na forma da lei,

Florianópolis, 15 de dezembro de 1956,

Maria de Lourdes Caldas, esc, jur. no
imp, ocas. do oficial.

14 383 
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52 880 000 2
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3º LE-
GISLATURA, REALIZADA EM 20 DE

JULHO DE 1956, AS 8 HORAS

PRESIDÊNCIA

SR, PAULO KONDER BORNHAU-
SEN

SECRETARIA

SRS. RUY HULSE
CANZIANI,

E FRANCISCO
1º E 2º SECRETÁRIOS

5 8 horas, compareceram
guintes senhores deputados:

1 — Antônio Palma
Benedito Carvalho
Clodorico Moreira
Francisco Canziani
Frederico Gassenferth
Waldomiro Silva
Laerte Vieira
Mário Olinger
Paulo .0

15
Antônio Almeida
Alfredo Cherem
Edmundo Rodrigues
Epitácio Bittencourt
Ivo Silveira
Estivalet Pires
Bahia Bittencourt
Lenoir Vargas Ferreira
Osní Régis

08

8
co

to
3

Florianópolis,

Oscar da Nova
Pedro Kuss
Braz Alves
Estanislau Romanow
Francisco M. de Souza
Olice Caldas
Volney C. Oliveira
Enory T. Pinto
Livadário Nóbrega
Henriqué Luz

O SR. PRESIDENTE
número legal, declaro aberta
Passa-se à leitura da ata.

(O sr, Francisco Canziani, 2º
secretário, procede à leitura da |
ata, da sessão anterior, aprova-
da sem restrições)

O SR. PRESIDENTE --
sessão de ontem. há um pequeno equi-
voco, já registrado pela presidência
com referência à nomeação dos mem-
bros componentes da Comissão que
vai acompanhar as averiguações 2

causa do incêndio do prédio da As-
sembléia. A Comissão é Parlamentar
Interna, porque foi nomeada de ofí
cio. e para ser 050
Parlamentar E: na devia haver
licitação e aprovação do plenári
Não havendo objeções à ata, dá-)

como aprovada.
Está aprovada.
Não há matéria para ser lida na

Hora do Expediente da presente ses-
são.
Em dsicussão o requerimento do sr.

deputado Enory60. 4
solicita ao sr. Governador do Estado,
providências no sentido seja cum-
prida a lei cue autoriza a instalação
de bicas públicas. em diversos locais
desta capital,
ros. A discussão foi
por ter esgotado a

te.
Continua em discussão o requeri-

mento do sr. deputado Enory Teixei-
ra Pinto.
Não havendo quem cueira discutí-

lo, está encerrada a discussão,
A sessão ficará suspensa por 15 mi-

nutos, aguardando quorum, a fim de

ser votado o requerimento do sr. de-
putado Enory Teixeira Pinto.
Não há oradores inscritos.

(Suspensa a sessão)
O SR. PRESIDENTE Havendo

número legal. para votação, está
reaberta a sessão, Submeto à apre-
ciação do plenário, o requerimento
do sr. deputado Enory “Teixeira Pin-
to, que faz um apêlo ao sr. Governa-

encerrada ontem
Hora do Expedien-

 
1

dor do Estado, no sentido de ser cum-
iprida a lei, cujo projeto foi de sua
autoria e que determina a instalação

| de bicas públicas nos morros,

imentos com 05

1

1

1
11
1
iG

1
1

|
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Em votação.
Os srs. deputados que estiverem de

acôrdo com o requerimento, queiram
se- | permanecer sentados.

(Pausa)
Está aprovado.
Será encaminhado à s. exci o sr.
overnador, o apêlo desta Casa, nho

sentido de cuc seja cumprida 2 1
aprovada por esta Assembléia.
Livre a palavra na Hora do Expe-

diente.
(Pausa)

Não havendo quem queira fazer uso
Í da palavra à Hora do Expediente,
passamos à Ordem do Dia
Não há matéria a ser discutida

votada na presente sessão.
A Presidência entrou

srs. líderes de banca-
da, no sentido de que não se inclua
matéria na Ordem do Dia até a data de

do mês próximo. uma vez due

maioria dos srs, deputados terá que

ou

Na ata da)

especialmente nos mor- ,

18 de dezembro de 1956

1sair para diversas

6 função política
eleições que se realiz

18080 já obtendo o assentimento dos

srs. Líderes aguardando

1 0 dos di-
i deres do PRP e PDC.

O sr, Henrique Luz — Sr. depu-
tado, desejo declarar v. excia,, que es-

tou atento a sua exposição, porém dis-

cordo em parte

O sr. Livadário Nóbrega Sr.
presidente, como líder do PRP, decia-
iro que concordo com que propõe

. exctia..
O SK. PRESIDENTE
864
tação na Casa, na “Ordem do Dia, de-
pois do dia 5 de agósto, a não ser pe-

didos de licença
Livre a palavra,

| Pessoai 5
| O sr. Lenoir Vargas Ferreira
1 60 palavra, sr. presidente.

| O SR PRESIDENTE — Com a pa-
8o sr. deputao 0 Vargas
Ferreira.
| O SR, LENOIR VARGAS FERREI-
RA — Sr. presidente, srs. deputados.
Assunto que despertou o maior inte-

8 em todo o país. na últimá sema-
na, foi. indiscutívelmente, o relacio-
10 0 à fixação dos níveis de sa-
lJário mínimo. Em virtude do pronun-
ciamento o sr. Presidente da Repúbli-
'ca, o Estado de Santa Catarina te-
ve fixado seu salário mínimo em
5 2.40000 4 a 1º região 3

Cr$ 2.206.00, para a segunda região, e
Cr$ 2.000,00. para a 3º região, Parale-
lamente à fixação dos níveis de sa
lário mínimo, anunciou o sr. Presi-
dente da Republica a disposição de
01 esforços e determinar provi-
dências governamental, no sentido de
1 medidas de parte do Govêrno -
deral venham possibilitar o baratea-
mento do custo de vida. contendo a in-
flação, quer inflação monetária, quer
de preços, sem 0 4de nada serviria
o aumento de salário mínimo. Anunciou
19 sr. presidente da República que ês-

localidades, “onde,
0 25

0 0 dia 5 de

de Bancada,

0 srs.

em trami-

em Expiicações

ises níveis de salário mínimo foram fi- |
'xados dentro da realidade nacional,
Í procurando evitar, evidentemente, que

sua elevação viesse atingir mais funda-
mente os meios de produção, inedida
que nos parece perfeitamente justifi-

cada.
O sr. Henrique Luz — V

10 acredita que êsse salári 5
elevado no Rio Grande do Sul e Pa-
raná do que em Santa Catarina. não
estará chamando a atenção de nossos
operários? Temos a impre: o, pela

exposição feita pelo Presidente da
República com referência a produção.

da a0 4 46 05 nossos Ope- |
rários são os que menos produzem,
por essa razão foram enquadrados

num salário menor.
O SR, LENOIR VARGAS FERREI-

RA Ontem, ouvimos o líder do
PTB. cue se rebelava contra essa 1
xação, no que se refere a Santa Ca-
.
Discorrendo a respeito do problema,

eu acharia que, se fôsse possível, os
níveis do salário mínimo deveriam ser
mais elevados. Quando a êste caso dos
limites de um Estado para o outro, |!
v. excia, adota uma teoria que não é
só de .4 00 49

que entendem que as necessidades dos
operários de Santa Catarina são 

em entendi iguais às necessidades dos operários | vorecimento. ou de

do Rio Gr; ide do Sul qu do Paraná.
De que, partindo dêste ponto

, de à. v, excia. terá que chegar à!
ai conclusão de que os

de salário deveriam
nívei
ser

mínimos
iguais em

NÚMERO 203

todo o país. Entretanto,
rente. a de que se deve atender às ne-

idades peculiares. às zonas  10-
cais, é a que tem prevalecido. Enquan-

to assim pensarem teremos estas dife-
renças de fronteira. Não sei qual será

à maneira de se corrigir esta dispari-
dade, quando há poucos passos se veri-
ficam salários diferentes,

o Can:

outra corren-

— Eu pen-
so. srs. deputados, que êste desnível
que se verifica até entr os nossos
próprios municípios. quando um pe

tence à zona de Cr$ 2.400,00, e outro
à zona de Cr$ 2.000,00. Ora. Assim
sendo, nós temos um caso típico en-
tre Itajaí e Camboriu, onde no pri:
meiro se paga Cr$ 2.400,00. e no
gundo Cr$ 2.000,00. Há, como v. excia.
observou questão local. O aluguel
de uma casa em Itajaí custa mais ou
menos Cr$ 300.00, ao passo que, em
Camboriu é de cem a duzentos cru-
zeiros, exceto a zona da praia,
Como v. excia. bem sabe, o nível

de padrão de vida do operariado de
Santa Catarina é semelhante ao dos
estados vizinhos, mas. entretanto, ês-
te desnível de salário poderá servir de
veículo à indústria se localizarem em
Santa Catarina, fugindo ao altos sa-
10 de outros estados.
O SR, LENOIR VARGAS FERREI-

RA — O assunto versado por v. excia..
relativo à atração de capitais para o
desenvolvimento das indústrias locais,
em virtude do baixo salário mínimo,
coloca realmente,

a

o nosso Es5 0 -

ma melhor situação, Nós. aqui. já ti-
emos à oportunidade, na Legislatura

passada. de discutir assunto seme-

1 e defender o ponto de vista de
aue o Estado de Santa Catarina de-
veria propiciar maiores e melhores
facilidades para sua industrialização e
êste assunto foi ventilado quando o
Governador do Estado propos a ma-
joração do impôósto de vendas e Con-
signações.

Nós. que naquela época, éramos
contrários a essa majoração, achamos

que o nosso Estado, talvez, se pudesse

manter o seu impôósto de Vendas
0nas ba - Vendas e
04 0 stados, so-
bretudo de ados estaria
numa situação mais ou menos privi-
legiada para despertar 0 interésse da-

quelas indúst s que poderiam esta-

belecer-se em outro lugar.0 4-

quela época. o caso do município de
Chapecó, com fronteira para o muni-

cípio de Erechim ambos 05
pios, pela sua produção, assemelham-
se em suas características.
Tivemos. também, oportunidade de

| constatar e consignar o caso da ma-
| deira a equiparação da pauta de ex-
100 do Rio Grande do Sul e do

| Estado de Santa Catarina, Era uma
ireivindícação que consideramos justa
1 8 00000
1 6 006 85dois
Estados. estariamos em igualdade de
condições neste setor, de modo que é

| um problema muito inte: ante, inter-
imediando com uma série de fatóres

ique precisam e devem ser pondera-

| dos. e 1 como deputados, que
15 temos interferência na fixação do

mas que temos po.

 

lário0

|bixidades de manifestar a nossa c

10 00 a respeito 4 maneir

como 0 10 se conduzi no pro-
nunciamento 98848 condições de fa

estímulo para
| desenvolvimento, é que nos trouxe
| essa tribuna, é que fiz êste comenta
jrio a respeito do impósto de vendas
consignações. re de putado

10 Ca mais ele- 
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vada no Estado do Rio Grande do Sul
e no Paraná.
O sr. -00

rados excia.
O SR. LENOIR VARGAS FERREI-

RA — Eu, possivelmente. não estou
perfeitamente a pár dessa matéria, Es-
tava convencido que o Estado do Rio
Grande do Sul tinha o Impósto
Vendas .e Consignações de 3%, ao
passo que o nosso é de 3,6% e mais
20%, do Plano de Obras e Eguipamen-
tos. O Estado do Rio Grande do Sul
tem mais 10%, no Plano de Equipa-
mentos.

Assim, se tivermos equiparados,

a única diferença é sôbre o salário
mínimo e não sôbre a facilidade da
parte do Estado.

Isto eu acho que deve ser estimu-
Jado cada vez mais. Nós estamos as-
sistindo nos outros Estados, 0 interês-
se, sobretudo. em atrair para dentro
das suas fronteiras, capitais. não só
nackonais, mais, também, estrangei-
ros. a fim de possibilitar o desenvol-
vimento das indústrias. Assistimos o
Governador do Estado de São Paulo
realizando uma viagem internacional
e entrando em contato com capitais
estrangeiros. para maior desenvolvi-
mento do Estado de São Paulo, que
vem se projetando de maneira -
lhante dentro da Federação e vai ter,
segundo tive oportunidade de tomar
conhecimento. dentro das suas fron-
teiras a instalação do primeiro reator
atomico da América do Sul.
A circunstância é deveras auspicio-

sa. porquanto, com referência à ener-
gia atômica, o Brasil dispõe de ho
mens estudiosos que tem acompanha-

do à evolução nesse ramo da ciência
nuclear, mas não tem tido a oportuni-
dade de realizar experiências, diante
da falta dos DE perimentais.
Com êste reator que será instalado
em São Paulo, segundo estou infor-
mado, já foi autorizado pelo Govêrno
do Estado a construção do edifício
para  cssas instalações, edifício se-
rá construido igual ao da Universi-
dade de Michigan, porquanto 0 -
tor que virá para o Brasil, é das mes-
mas características,
E aquêles que têm agompanhado

o desenvolvimento no que se refere à
energia nuclear, devem estar perfei-
tamente informados de que talvez, em
nenhum Estado do mundo, em ne-
nhum País do mundo. com excessão,
possivelmente, da Russia, China e In-
dia, pode ser aplicada a energia nu-
clear. com eficiência, como poderá ser
no Brasil. em virtude de sua grande
6530 702055
40 565401

8 -5qualquer

País,0 que essa região não apre-
sente característica e facilidades de
comunicação com as demais regiões,

O emprêgo da energia nuclear, pa-
ra o Brasil, pode se comparar com o
emprêgo da própria aviação, que per-
mite ligaçõ: de grandes distâncias.
porque, pelos meios usuais, rodovias e
ferrovia. seria mais moroso.

Assim, sr. presidente,
Estados do Brasil.
a colaboração de

— Equipa-

109

08

técnicos e capital
estrangeiros para lhes auxiliar desen- ;

unidades
1

volvimento
federativas.
Quanto à Santa Catarina, depois de

resolvido o assunta do salário-
mo, nós esperamos e. temos a certeza
de que o Estado, naturalmente, face
essa elevação do salário mínimo, irá
imediatamente, tomar providências
com referência a revisão dos salários
dos operários de nbras, 6. naturalmen-
te de todos aqueles funcionários esta-
duais que percebem o mínimo

lário e de vencimentos, 1
que êles acompanhem e

salário mínimo, que
rece bastante baixo.
corresponda

e que. como
Canziani 6
deceu
tado d

das respectivas

aum

base
todos nós pa-

mas que talvez
o possível no momento.
bem disse deputado
como bem sabemos, obe-

candiçõe; peculiares do Es-
diferentes regiões de

Santa Catarina. Assim. também, eu
crêio que exista um paradigma, um
exemplo de base para se fixarem os

DIÁRIO DA

salários no Estado, fixa
yvencimentos dos funcioná:
mar como ponto de partida, é

nimo estabelecido para o salário mi-

nimo. um a: 1ta que parece per-

feitamente autalizado deve. mere-

Fer atenção do Governador, para que.

dentro do menor espa de tempo,

possamos estar recebendo, nesta As-

sembléia. mensagem do Poder Exe-
cutivo, a respeito desse assunto, que é
a elevação do salário dos operários
de obras do Estado. e elevação mínima
40500 funcionalismo pú-
blico do Estado, Que essa elevação —
há ainda outra característica que pre-

cisa ser ventilada — de salário, de ven-

cimentos. se processe acompanhada da

quelas medidas que deve, dentro de

sua competência e possibilidade, o Es-

tado tomar para não contribuir, no

sentido de aumentar o custo de vida,
isto é, deve tomar inedidas correlatas
para que. ao mesmo tempo que con-

o mínimo de
08 6 56 10-

3 -

  ceder aumento de salário ao operário
de obras do Estado 6 ào funcionalis-
mo reajustando seus vencimentos, evi-

jar que essa concessão venha contri-

buir para 0 encarecimento do custo de

vida. sobretudo,0 47

aquêles impostos que são inflacioná-

05 isto é. aquêles que são impostos

indiretos e gue recáem mais de uma

vez sôbre o mesmo produto.
O sr. Francisco Canziani Com

referência aos operários essa medida

é perfeitamente aplicável. mas com

referência aos funcionários públicos

como poderá v. excia. julgar acertada

essa medida?
O SR. LENOIR VARGAS FERREI-

RA — 06 40

5 assunto, com referência às re-

giões.
Entretanto, se VV. EXCI me per-

mitirem. farei um digressão rápida 86-

bre o assunto 0 08 da se-

gúinte forma. O funcionalismo públi-

co do Estado. no que refere à dife-

rença de região, a mim me parece

deve ter a fixação do seu salário além

do salário mínimo. E vou explicar por-

que. Há uma diferença substancial no

que se refere 20 funcionalismo públi-

60 0 00. 000-

6 4646-

Iminada região. Quer dizer: o habitat

dêsse operário é: indústria tal e ven-

cimento tal. Quanto ao funcionalismo

público, não podemos racionar da

mesma forma. O funcionário é itine-

rante. sóbre tudo nes últimos anc

que se verifica terem sido suce:

mente movimentados os funcionários.

Existem funcionários lotados em Curi-

tibanos. transferidos para Oo Municí-

pio de Dionísio Cerqueira, funcioná-

rios lotados em Ararangt transferi-

dos para o mesmo Municipio de Dio

nísio Cerqueira. De modo que
ôssemos estabelecer salário por

gião vara funcionário teriamos
permanentemente estar fazendo

justamentos. Daí porque as responsa-
bilidades dos funcionários em. em

se
re-
que

8   
3

grandes
estão procurando. ,

to sentido: mais onerosas que à dos

O sr. Francisco Canziani — Quer di
. está de acôrdo em que

se fixe salário para0
rios?
O SR.

RA -

um só

LENOIR VARGAS FERREI-
liás isso já está dentro 4

organização do funcionalismo público.
"Existe à letra inícial, digamos a letra
1 A, que é o ponto de partida, Entendo
9 656 0
superior a êsse

de4 8 ser
alário mínimo, O que

so concordar é com referência
egião. porque embors em diferen-

2regiões, o funcionário

—

público
erce a mesma funcã 80

1 Dionísio rqueira te
deveres professor

C 1
ão da

pital.
Entretanto, 886
funamental. O

é que o 01

está 1

to

ave
de uma região
transferênci
de caráter
ainda,

vulsórias. outras,
partidário e outras

político
por neces

ASSEMBLÉIA

sidade de serviço
i passa.

festamos no
peramos
Estado fa
públicos «
ber vencimentos compatíveis
época em que vivemos, ao m

tempo evitando que se criem proble-

mas de ordem inflacionária, para que

não se eleve mais ainda o custo de vi

da em nosso Estado.
O SR, PRESIDENTE

livre a palavra.
O sr. Osní Régis —

sr. presidente.
O SR. PRESIDENTE -— Tem

lavra o sr. deputado Osni Régis.
O SR. OSNi REGIS -- Sr. presi-

dente e srs. Deputados, infelizmente
nesta Casa só raramente temos conhe-
cimento daquilo que o Estado está fa-
zendo ou está desejando fazer em be-
nefício da população, em benefício da
indústria, do comércio ou do trabalha-
dor catarinense, Primeiro porque
Govêrno. ou melhor, o Sr. Govern
fala muito mas não expõe nas
entrevista ou seus discursos
de seu Govêrno. A única coisa que

06 8

Continua

Peço a palavr

a pa

excelên
reunião

s Obras

mais cor
indústr

O sr. Laerte Vi
permite um apa

O . 051
aparte
O sr. Laerte2 - Não foram

mais convocados, excelência. por uma
7 muito simples. Existe um Se-
cretário geral que á executando o

Plano elabarado Comissão
Comissão irâ
quando hou-

aquêle Plano.
unido —mais vê-

tão sómente por

on Esta-
cada
uma

6 mais despe:

0

pela
feito.

do. Deliberam me
Comis
um mil cruzeiro:
passagens, V. ex
pesa do Estado é muito grande.
O SR. 081 1

que
eria tem feito nestes seus meses de Go-

vêrno é falado semvre na usina de 50

mil KW de Tubarão. Nós não sabe- |

mos em aue ponto se encon isto

e nem comoestá sendo feita ou co-

mo está sendo elaborado 0 de)

Obras. Nós finalmente não sabemos

as condições finance: 8 0 ado,
por isso que, além do sr. Governador
ter muito falado, nada nos tem mos-
trado da real situação do Estado. Os
nossos pedidos de informação ã
tem sido atendidos apesar de x
dos. razão pela qual resolvemos não
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